
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL i· 
SEÇÃO 11 11

'1 . 

~l'HI- N" 91 CAPITAL .FEDERAL Tl!:RÇA-FEIRA, ~3 DE JULHO DE 1963 

_!~'lESA 
tctenLe - Moura Andrade CPSD 

'· 
-Presidenre Nogueira. · da 

PARTIDO TRABALHISTA 

(PTBJ 

PARTIDO LIBERTADOII 

tPLI 

Pa.rtido Democre ta Cristê.o 
<r. D. C.) ••.•••••••.••• 

Movimento I'rahalhista Reno­
vador lMTR) ••••••.••••• 

I 

(1/TB- MG). 

aeiro-secretário- - Ruy Palmei­
DN - ALJ. 

mdo-Secretário - Gilberto Ma-l 
<PSD - GBJ. . 

1. Adalberto Sena - Acre. 1. 

2. Oscar Pessoa (em exercicio o su- \ a. 
plente Eduardo Assmar) - Acre. · 

Aloysio de Carvalho - Bahia. 

Mem de Sá - R. G. Sm. I Sem legenda 

1 Tot:.W. 

• ......... o ••• 

1 

64 
2 

66 

·erro-Secretario 
lPTB - ACRE). 

rto-Secretàrio -
lPTN - PAJ. 

Adâlberto 
I 

Catteti Pi-) 

1erro Suplente - Joaquim PR­
<UDN- Plf. 

mdo Suplente - Guida Mandtn 
-"- RSl. 

3. Vivaldo Lima - Amazonas. 

4. Edmundo Cevi - Amazonas. 

6. Antonio Juca - Ceará. 

7. Dix-Huit 
Suplente, 
Norte. 

Rosado 1 em exercício o 
Soé Bezerra) - R. G. 

8. Argemno de Figueiredo - Pa­
raíba, 

Bo.rros carvalho - Pernambuco. g. 
:eiro Suplente - Vasconcelos 
, (PTB _ RJ). 10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 

.11. 

IESENTAÇÃO PARTIDARIA 112. 
--.t ~ .. t 

IDO SOCIAL DEMOCLtATICO 
113. 

<PSD) 

lsé Gmomard - Acre tem exer .. ·~14. 
c:o o s·upJente - José Kaira.laJ. 15. 

José Ermlrio - Pernambuco, 

Süvestr·e Péricles - Alagoas. ( 

Va.sconceJos I'orres - Rio de Ja­
neiro em exercicio o Suplente 
Gouvêa VIeira. 1 

NelSon Maculan - ?a.raná. 

Amaury Silva - Paraná. em exer­
cicío a suplente Melo Braga, 

)bào d.a SilveiTa. - Pará.. 
~ 16. Noguel.I'a da Gama - Minas Ge-

u.genio Barros - Maranhão. rais. 

PARTIDQ TRABALHISTA 
NACIONAL 

<PTNJ 

1. Catete pin.b.el!'o - Pará, 

2. Lmo de Mato<:: -"'São Paulo, I 
PARTIDO SOCJ.AL PROGREl:óSiSTAj 

(PSPJ 

1. Raul Gluberti - ESplrito Santo. 

2. Miguel cauto - Rio de Janeiro. 
PARTIDO SOCIALISTA 

BRASILEIRO 

<PSBJ 

1. Aurélio •.?iana - Guanab-ara. 
MOVUIEN'l'O TRABALHISTA 

RENOVADOR 

(MTR) 

1. Aarão StembrUCb - Rio de Ja-
neiro. 
PARTIDO REPUBLICANO 

<PR> 

BI,O!;OS J'ARTIDARJDS 
19 -:­

PSD 

PTB 

Ma1oria (39 Membros) : 

29 - Minoria. <17 Membros>: 

UDN 

PL 
39 - Pequenas Representaçóes l8 

rv:embrosJ : 

Pl'N 

PSP 

PSB 

MTR 

PR 

PDC 

Josaph~.t Marinho !Sem t.egPnda) 

LIDERANCAS ~tlastláo Archer -- Ma-ranhão. 17. Bezerra Neto tem exercicio o Su-
Ictonno l''reire _ Mara.n.hâo. plente oastão Mull&). 

1 
1. iúlio Leite tem exercício suplen- 1 

1gefrecto Pacheco _ Piaui. I :NA 1 te D:·lton costa) - Sergipe. 

DOS BLOCOS Pt\RTU\i\RJOS 
MAIORIA 

ltmczes Punentel - Ceará. 
[JNIAO DEMOVRATICA NACIO LI PARTIDO DEMOCRATA CRlS"fAO l.ider: 

7l1.Son Go11çalves - Ceará.. ) 
(UDN) (PDCJ 

~ 1. Arnon de Melo - A!.agoas. ratfred.O Gurgel --R. G, Norte i 1. Z!aC<inas de A~unç110 - Pará, 
~m exerClcio o Suplente - Ma-[ 2. Joaqunn Parente _ Piaut. SEM LEGENDA 
oe1 1/ilhltça do PTBJ . 

3. J9Sé Cândido _ Piaui. 1. Jasaphat Marinho - Bé!-hia, 
2. HoribaldQ Vlelra - Serigipe. 

em exercicio o suplente Cortês 

,uy Carneuo - Paraiba 
4. omarte Martz - R. o. Norte eite Netp - Sergipe, 

.ntõmo aalbmo em exerclc!D o 
!lp.ente Eduardo Catalão do J?TB Pereira. RESUMQ 

5. João A~ripino .- Paralba. - Bahia.. , Partido Social Democrático 
etrerson de Agutar - Espirito I 
an!o. 
Hlberto Marinho - Gu:.mabat li, 1 

6. Rui Palmeira - Alagoas. I <P S D ) 
7·. Ettrtco &ezende - Espirito santo. ?ar~ido. rr~bai~.I~~~. ~;~I~~;~ 

<P. r. B-J ............ .. 

/lo~\ra Andrade - São f'aUlo. 
8. Afonso Arinos - Guanabara. 

~tlliO E'oUtana _ Santa Catarma. 9. Padre Calazans - São Paulo. 

}ui à o M~ndin _ R. G. Sul.. )10. Adotpho Franco - Paraná. 
~enedtcto valladare.s _ Mmns 11. IriJ?-eu .Bornhauten - Santa Ca~ 

1 tarma. 

Pilmt Müller. 12. AntôniO Carlos _. Santa Cata· 
rtna. 

iose Fe1Hlmno - Gotàs. 

ruscelino Kubitschek - Goiá.s. 1'3 
· 

14. 
ledro wudoviso - Goiás ~m exe1· 
lício o suplente - Jm:é Elias. 15. 

Daniel Krieger - R. G. Sul. 

Milton Campos - Minas Gerais. 

Loues da Costa - Mato Grosso. 

Uniã-a DemocràtJca NaCIOnal 
10. D . .N-1 ............ .. 

Partido Libertador tPLI .. . 

partido TrabaJhJ.Sta Nacwnal 
(P. r N.> .•....•.••• 

PatrJdo SoClal Progresststa 
<P. S. P > ••. 

partido "'t>ClalL~ta. BrasileirO 
tP. S. B.J ..... ·· · · 

partido aepublicano t"P. R.). 

Barros Carvalho tPTB PEJ. 

Vice-Ltt!eres: 
Vlctorino fi'r :1.re tPSD MA> 
Vasconcellos rorres - IP'fB RJ) 
Jefferson de Aguiar - CPSD - eS) 
Lobão da Silveira. - tPSD - PA) 

MINORIA 

Lfder . 
Joào Agripino - \UDN - Pfh 

Vice-Lideres 

22 1 nanieJ Kneger - 'UDN - R.S) I Mem de Sá - .p~..-RS) 

17 
PEQUENAS REPRESENTA~"OES 

\ L!àer . . 
. ~ . Li:lO dr Matru - tPTN - SP, 
.~-o • Vice· Líder 

:-. AuréliO' V'iar.a - IPSB - G13l 

2
1 11 - DOS PAIO"IDOS 

PSD 

2
_ BenediCto Vallajares - tMG). 

I vzce.uàe;es 
'v'!Jll~on Gonçalves - ! CE) 

1 s gefreao Pacheco - IPI) 
1 walfredo Gurgel - tRG) 



i 
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~~--· 

PTB 

L1der 

! 1 /l.rt,ur Vi;gfl'o - iAM) 

'\ Vtce-Ltderes 
I A mau:. silva (PR) . 

\' t.'aJdo Lima 

;e,:zen·a Neto 

UDN 

Lider 

(AM) 

(MT) 

D:1 n el Krieger <JtS) 

Vi' e-Lideres 

F <l'ico' Rezende - (ES) 

P::.dre Calazans - tSP) 

i Adolfo F'ranco - <PRl 
I' PL 

Lider 

:M<>m de Sá - (RS) 

Více-L1de1 

Aloysio de canalha t~AJ 

PTN 

L'no de Mat.os - <SP) 

Vice-Uder 

Catet.e Pinlleiro - <FA) 

PSP 

'Ader 

J.1i~nel ~011~0 - tRJ) 

Vice-Líder 

:R.auJ Giuberto -- IES) 

COMISSõES PERMANENTES 

DIARIC !>O CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

E X P E D I E N-T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIAaTOR CUH~Al. 

ALBERTO DE! BRITO PEREIR.A 

Julho de 1963 

Supltnte.t 

1. FHinto Mttller 
2. Eugêmo Barro;:> 
3. Heribaldo Viein 

P'l'b 

Titulares 

CHitl'tU OQ GG~VIÇQ OB .. \JCLtCAÇ0nt 

1. D:x-Huit Rcr.<lado 
Cl-!a:FD DA BEÇA.O DD RIPD~ç:la 2. ÚSCar f'a~SOS 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÁ!!S Suplentes 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
OISÇAO e1 

lmptetiG·ncao Dfiolnoe dG Oepnrtomonto de lmprcnoa Naclona 

DD.A6ILIA 

A6BII'IATllRAfl 

REPARTIÇõES Z PARTICULARES 

Capilal o tntoriot 

!'UNClONlRIOS 

Capital o lntenor 

1 An~ 'o Jucá 
2. Aarão Steinbruch 

UDN 
Titulares 

I. Dlnarte l\,Iarlz 
2. Eurico Rez,ende 

Skplentes 

1. LOpes da Costa 
2. Zacarias de A.ss•.mç~o. 

Reun:ões: Quintas-feirM, às Hi ho ... 
ras. 

Semestre ......... •=·.. OrO: 66,00 Seaestro ......... .._ ••• Gr8 ~DO Secretária: V era de Alvarenga MaM 
• fra. 

Extorior Exterior Comissão de Econom1~ 

Ano ....... • .., • • • • • .. • •• • tr8 &$,00 Ano •••.•••••• ·-·..... Cr8 76,00 11 

Ano ...... .-. •••• • •• • • Cr$ 136,00 Ano • .-. • •·• • • • • • • • • • • Cr8 108,00 ; ]?residente· Fllinto Müller. 
\ Vice·Presidente: Eduardo Catalão. 

- ...... E:zcetuadau no parn o Dltterior, quo uorlo aempre a11uah, tU 

1 

cOMPosiçÃo 
as:inaturos poder~so~A:o tomar, em qualquor dpoca, por D-'ia meses PSD 
ou. um ano· Titulares 

- A fim de possibilitar a romessa de valores aoompanhadoa de 
oaclarecimento·a quanto O. oun aplicaçio, &oltcltamos dêem preferência 
O. remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos o favor do 
Tosou_reiro do Dopârtamento do Imprensa Nacional. 

- Os uUplement.oo t\s odlç6ea doa órgãos oftctals aorAo fornecidos 
aos assinantes sb.ment.e modJante so11cftação. 

i 
I Filinto Mülle.­

Eugênio Barros 
Atil;o Fon1a1,a 
José Gulomurd 

::omissão Diretora 
UourG Andrade - Presidente 
Nm;ueira da Gama - tPTB) 

Ada!berto Sena (PTB} 

- O custo do nllmel"O a\ra)lndo nor6 aoresoldo de Cr$ 0,10 o, por 
e~rciclo decorrido, cobror~o·llo Dioio Cr8 0.50. 

(PO')) I 
1------------------------------

Sttplentei 

Jeffer.t )n de Aguiar 
Glgfredo oacheco 
Sebastião Archer 
Josaphat Marínho 

' L 

Rul Palmeira (UDN) 

Gilbert.o Martnho tPSDr 

Cattete Pinheiro 1PTN) 

Jo:tqu;m Patente ruDN) 

Gnldo Mondln IPSD) 

V"~concelos Torr~ <PTB) 

Comissão de Agricultura 
<'I MEMBROSl 

Presidente Nelson Maculan 

, 
UDN 

Titulare-. 

I. LOpes da costa 
2. Antonio Carlos 

1. DaUl€.1 Krleger 

2. João Agripino 

!:omissão de Const'~ólç~(l 
e Justiça 

til MEMBROS> 

!PTR1. Presidente Milton Oampo.S 

P'TB 

Titulare$ 

1. Amaury Silv 

2. Bezerra Netc 
S. P!r.t<l ! erreíro... 

Suplentes 

1. Artur Vlrgilio 
2. Argemiro de Figueiredo 

3. Silvestre Péricles. 

UDN 

Tttuzarea 

·1 .-\'!o)·sio de Carvalho 

2. Eurico Rezende 

3. l\HJton campo ... 

., 

PTB 

Titularei 

Eduardo catalão 
Nel.~on Me.culan 
Júlio Leite 

Suplentes 

Osca1' Passos 
Bezerra Neto 
Pln Ferreira 

UDN 

Titulares 

AC:... . -.ranco 
Lope.!! da Costa 

Suplente$ 

José càmrdr 
Zacarias de Assunção 
R.eun=ões. Têr~as-feiras, i\s I!:!,VO hO.. 

ra~. · 
V.ce.,-~re.sidente - Eugênio Bnos IUDN). 

(FSDJ. 

OOMPOSlÇÃO 

PSD 
Titular~s · 

t Eugênio Barros 

· Vice-Presidente 
ves (PSD) 

Supler.tes 

Wilson Q-onçalw 1. Afonso Ar!nos 

.ua.niel Kr!ege) 

Secretário: Cid .Brügger 

Comissão de Educação 
e Cultura 

D José Feliciano 

Suple.7_:2teJ 

1 Atilio Fontena 

ti Pedro LUdOViCO 

P'TB 

Titularu 

1. Telson Maculan 

! Dlx-Hult p.osado 

J' rlaul GlubeTti 

Suplente• 
l. Eduardo c~ talão 

2 arão steinbrucb 

S. AdaJbert.o Sena. 

00MP0$1ÇÃO 

PSD 

Titulares 

1. Jefferson de Aguiar 

2. ~- :1y Carneiro 
3, Lobão J.e. Silveira 
4. Wilson Ckmçalv~s 

5. Jo.saphat Marinho 

Suplentes 

1. Meneze.s Pimentel 

2. Leite Neto 

3. Benedito Valls:dari..V 
-4. Aarão Stelnbruoh 

l! 5. Heribs.ldo Vieiu, 
I 

:: João Agri-pino 

s:: etário: Ronaldo Ferreira Dias 
Oficial Legislativo, PL-8. 

Reuniôe;: 
:as. 

Quartas-feiras, às 16,00 

ComissãQ. do Distrito Federal 
<7 ME~~BPOS) 

(7 MEMBROS> 

Presidente - Menezes Pimentel 
IPSDl ' 

\Tice-President.e - Padre Calaz.n.ns 
- .(UDNJ 

Presidente - Lfno de Matos CPTN) 1. 

.ce-t-'residente - !?edro Luctovlco 2. 
<PSnl 

COMPOSIÇXO 

PSD 
TitUlares 

M neze~ Pime ·tel 
Waltredo Gurgel 

Suplente' 

vaHadares 
Pa-checo 

(lOMPOSIÇAo 

PSD 
Tttuzarea 

1. M~·· ~ze~ Pirr.enteJ 

2. Pedro I.udOYiCO 

3. Lino de MDtos 

I. Benedicto 
2. Slgefredo 

PTB 

Titulares 

1 Adalberto Seng 
2. Pinto Ferreira . 



Têrça-fêira 2S 

lluplentec 
Pe.1"·)a. de !q!ueiroz 
Amaury. auva. 

UDN 

TituZa;ea 

Antonio Carlos 
Paclre Calaz.ana 
Mero de Sá 

S.rp:t ·es 
AdOlfo Franco 
MiUon campos. 
Arnon de Melo 

R~'..!Ilóes: Qu:;u t8"~fe!.rtu~, M 15 00 

. or~;<lU.r:a.: V era de Alvarenga _M~- li 

"· 
Comissão de Finanças 

t:5 ~n:i!BROSJ 

TR - Argenliro de FigUE!redo 
Presidenre 

~D~; - Daniel Kr1e3er - Vlce-?re­
r.:ctentr:-

Co:n::r ... :;ão 

,.TlTUU.;.r.g, 

1. Vlt~torino Freire 
2. Lobão da. Silveira 
S. S·:~efrt>do pa.checo 
4. \\' :ls·.;.n Gonçalves 
5. Le~te Neto 

fi!;JPL~~·1t:a 

1. Jo_;:_ê GuJomard 
2. Eu~ênlo de .B~rroa 
3". Menezes Pln,rntel 
4. At11io Fontana 
5. J?e<tro Ludoylco 

pTB 
'Il!VLARt:S 

1. Bczel'l'a Neto 
2. Dlx-Buit Rosado 
3. Pe,sçoa. de QltPU'V<I 
4. Edt~ardo Catalão 

1. Nel$on Macuian 
2. Lilll) de Ma tGS 
3. Vasconcelos rorre.s 
4. Amáurt Silva. 
5. J\ur6io Vianua 

UDN 
TITOUR!S 

1. Dir.J.rt :tvrariz 
2. Iru'leu Bornba~~sen 
3. Lopts da. cr.~ta 

SUf'LE1.1F.8 

1. 
2. 
3 

'· 

Adolfo Franco 
~wwn campos 
Em.co H<>zetvie 
J·.>:::a Agq:::rv 

t'l. 
'IITt·L.~!t 

l. 1',r .. n1 de Sá 

SUt'L:xn:: 

I 

\ 

1. Aloy$io tle Canttlho 
Reumôt:~s: QU'lttas~teiras, 
oras. 

à-o lO,Oil \ 

secretàrio: · Renato do 
~hermon!l 

Almeida 

:omissão de Le\)IS!ação' Social 
<9 MEMBROS!' 

Presidente: Vivaldo Llma (PTB~. 

Vtce-Presidente: RUy C a r De i r o, 
PSDl. 

Composiç!io 

pSD ( 

I 

DI.A.RIO DO CONORESSO NACIONAL (Seçlo lf) 

Leite Neto. 
Lobão da Silveira. 
:Eugenio Barros. 
Julio Leite, 

PTI3 
TITUL.AREIJ 

Vivaldo LimA. 
Amaury Silva.. 
Heribaldo Vieira. 

SUPLENTEs 

Aurélio Vianna. 
Pessoa de Que~roz. 
ar.tônto Jucá . 

:tiTULAREs 

ODN 
Eurico de Rezende. 
Antõnw CarjcS. 

SUPLt.NTES 

Lope.s da. Co.sta. 
Zacarias de A:-4~umpcão. 
Reun1oes: Quarta.)-teira.s, AS 16,00 

horas. 
Secretário: Cid Bru~ger. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

(7 MEMBROS) 

Pre-.idente - Rug Carneiro <PSD\ 
Vice-Presidente - Aurélio Vianna 

(P$B). I 

com po~:ção 

PSD 
Tiluh.ues. 

l. Wilson Gonçnlves. 
2. Ruy Carneiro. 

Suplentes 
1. Gigefredo Po.1checo 
2. Leite Neto. 

PTB 
Ti.tularelJ 

1. Dlx-Huit Rosaào 
a.· I!eribaldo Vieira. 
3. Aurélio Vianna. 

Suplentes 
1. Argemiro .Figueiredo 

llTPLlNl'rJ 

1. João Agripino. 
2. JosaphAt Morinho, 

Comissão de Relações 
Exteriores 

(11 MEMBROsj· 

Presidente - Jefferson de 
(P$0). 

Vice-Presidente _ PesSoa 
roz (.PTBJ, 

Composlçao 
PSD 

'IJTtlL,\RrS 

1. B~nedtcto Va:J.u.d:ues. 
2. Ftlinto ~!Uller. 
2. Jefferson de Aguiar. 
4. Aarão Steinbruch. 

SuPLENTES 

I. }'icne-o:e-s p·mente!. 
2. Huy Carneiro. 
3. Jose Quiomard. 
.4. v .ct:..rino Fr ~:..~· 

PTB 
']:lTULMlES 

1, Pessoa de Q~.;.e1roz. 
2. VtvaldQ Lima. 
3. Eduardo CaL;:t.ão. 

Sr;PLENTEs 

1. Antônto Jucá. 
2 osoor Passes. 
3. Arg;emiro d~ f\~ueiredo. 

ODN 
Tl'IULARE.:i 

1. Antônlo Carlos. 
2. Jose Când1do 
3 Padre Ctll.3ZRI1.5. 
4. 'Arnon de Me •.. 

St. i'l.! !'"YI:.l 

1. Daniel Kne-;er. 
2 Eurt,o Rezende. 
3. João A~J1pmo. 
4 ~1em de Sá. 
scc:-etârto: J. B Cadejon Branco. 
Reuniões: às qmns:;R.o;-fe-tr!L!, às 15 

hor!l.S. 

2. Amou de Melo 
3. Júlio Le~te 

UDN 
Titu'::u·e:'J 

Comissão de Saúde 

l (5 MEMBROS) 

presldellte - LOpes da Co.sta <UDN) 
\ Vlce-r.-r.sidentc - Dlx·Hult Etr.Jz.ado 1 (PTBI. 

1. Dlnartc Hariz 
2. José Când:Lo. 

1. 
S;~'l!t:nie!l 

João Agripillo 
2. LOpes da Costa. 

Reuniões: Quint:J.S-fe~ras, à-o 16 ho-
rn.:;. 

Secretário: J. ~ey Pa~-Sos Dantas. j 

Comissão de Redação 
tS ;\~E.~1BR0Sl ) 

Pn~sidente - Dix-Huit Rosado, I 
Vt•!e-Presidente - P:Jdrc Caiaz-ans.l 

c.::mpo::-lçE.o 

pSD 
TITUJ.ARr.g 

1 wa:rredo G•trr,el. 
3 seba$tJáO Archer. 

SUPLENTES 

1. LObão da Silveira. 
~. Joio Feliclano. 

PTB 
TlTl'LAR 

Compu.:.ição 

p.-:D 

1. p~dro L~:C0v~.·) 
2. S:1('f:-t.-d.O PJC~l'::'O, 

St.'PLtNTL.J 

1. EugeJ.io BAnas. 
!J Waltre<to Gur~cl. 

PTB 
'!lTCt.AR 

l. Dlx-Hult Ro~:1do. 

:!. Adalberto êfl'R. 

UD~! 

TlTT;LI\R 

I. Lopes da Co.c:t:J. 

St'!'! l NT'O.: 

1. Dinarte 1: .. 
p:~D 

TlTUL.\11 

1. 1:\.l'guel Co~<W. 

SI: F! EN11l 

Julho de 196-S 1773 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zaoorl3.8 de A.!sUnç!io -
Presidente. ' 

PTB - Silvestre Péricles - Vic~ 
Pruident;.o. 

:rH'U~· 

PTB - Oscar pa::;sos. 
UDN - Irineu Bornhausen. 
PSO _ José auiomar. 
PSD - Vlctorino Freire. 
PSP - R::ull Giuberti. 

SUPLENTEs 

PTB - Dix-Huit ROSado. 
PTB - Eduardo Cata!ão, 
UDN - Adolfo Franco. 
UDN -. EuliCO Rezende. 
PSD - Rui Cnrneiro. J 

P~O - At:lio Fontana.. 
PSP - :t-.1i~Úe1 Couto. 

Reun.õe:;: Quintas-feiras. à.:; 16,00 
horas. 

Secr .. t.:1·1o: Geraldo Lima de A~ula.r. 

Com:~s:lo <!e Serv\co Público 
Civil · 

<7 ME.\mROSl 

Pres:c.er. te Silvestre Pérlcle!J 
<PTBl 

Vrc-e-Pre-s':.dente - Leite Neto tPSD). 
Composição 

PSD 
TITULAR!i:3 

1. LeHe Neto. 
2. Sigefredo pacheco. 

SuPLENTEs 
v:ctorlno Freire. 

2. BEnedicto Vnlladare:~. 
PTB 

Tl'XULARES 
1 Silvestre Pêricles. 
a Xelson Mnculan. 

SUPLE.."'11'Ea 
1. PJn to Ferre1ra. 
2. Eduardo Catalão. 

ODN 
Tl'IULARCS 

1 An t onlo Carlo.s. 
2. Padre Ca:aza.n.s. 

SUPLENTES 
1. Dinarte Mariz. 
1. Lopes du Costa. 

PL 
T!TUf.AR 

1, Aioysio de Carvalhb 
SUPLENTS 

1. Mem de Sá.. 
Reuniões: Terças-!eir1ls, As 16/10 

horas 
Scc•etárío: J Ney Passos Dantr>.s. 

Comi~si!o de Transportes, Co­
mumca~ões e Ollras Públicas 

( 5 ME!tffiROS) 
Pres1d.:ntc - Jose Fe:tctano 1PSDl. 
Vlcc-Pr"'''dente - Irlneu .B\)rnhJ.u­

sen tl'D:'J'l. 
c -m ;:G'i h; Z:o 

PSD 
TITULAREil 

1 · J :.;a Fe:lC>!ano. 
2 B2t>.!l•tião Archer. 

SUPLFNTE 
1 .Je-fferson de A'!uial'. 
?. .f 1i!nto .:\'!U:llrr. 

PTB 
ri'!UtARES 

L Bezena Neto. 
2 Uno d~ Mattos. 

SuPt.EN1'E9 
1 Rll!le.-;tre pe.ncles . 
:1. )J:~ue~ Zouto. 

ODN 
TITULAR 

1 Ir'\neu Bornh'l\.usen. 
SUPLFNTC 

l. Za<"sr!as de Ass1m~r.o SUPLENTa 

1. He'riba.ldo V1e:ra. 
ReUniões: Qu.artas~feiras à., H1.CJ 

1 Raul Oiubertt hora.s 
Reunlóe&: Quint.as-ft-lras M 1~.00 secretário: Alexandre PfJ.E'nder -UDN 

TIT11LMIE3 

T1TUt.MtE8 

Ruy Cll-tnelro. 
Walfred.O Gurgel 
José Gtllomard. 
Raul oiuberU • 

J 1. Padre Cula.zana. 
l- ,J iillo Lei te. 

hO~~retárlo: Ed•:aróo Rut Ihr'cos• ) o!!e!al uet<tnttvo. PL-e. 

< •l Re?ub1\ca·5e por ter saldo com i 1" ' R "'lllblicn-se por ··ar sn1do colll 
Jnc.creç[o. incorreçio. 

• 
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·~-olnissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

B. Nogueira da Gama - PTB. 
9. Barros Qa.rvalho - PTB. 

10, Daniel Kríeger - UDN. 1. Menezes Pimentel - psn 
Jefferson de Aguiar - de:;;ign~do 

em. 23 de abril de 19ô3. 

' n9 2, de 1961 
(Dispõe sôbre; Altera os artl­

. gos 26, 56. 58, 60, 110 e o. pará­
r grafo único do art. 112 da Cons .. 
: tituição Federal) . 

11. Lopes da coota - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Ruy Pallnelra - UDN. 
14. Heribaldo Vieira - UDN. 
15. Aloysi-o ,de Carvalho - !>resi­

dente - PL. 
16. Mem de Sá _ PL. 

- organização administrativa do · 
i Distrito Federal; \ --
' - vencimentos dos desembar- Comissão Especial do Projeto 

gadores do Tnbunal de Justiça do de Emenda á Constituicão 
DJstnto Federal; o 96 · 

- regime de rendas do Distrito n · 4, de 1 1 
Federal; . · Dá nova redação ao item Til 

do art. 95 da Constituição Federo.l. 1 

2. Wilson Gcm.ça.lves - pSO, 
J, Lobão da Silveira - PSD. 
4. Ruy carneiro - PSD. 
S. OuldO Mond!n - pSD • 
6. Silvestre Péricle.s.- PSD 
7. Vivaldo Lima - PTB. 
8. Amaury SUva - PTB. 
9. Pinto Perreim - PTB. 

10. Eurico Rezende _ unr.. 
11. Daniel .Krieger - úDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
18. Heriba.ldo Vjeira - ODN. 
14. LOpes da Costa - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho·- Pl 
16. Lino de Matos - PTN. 

- oompo.sjção da Câmara dos 
Deputados e do senado Federal Ei urredutibilidalle dos venc1men.. p . 
do Tribunal Superior Eleitoral; tos dos juizes). Comissão Especial do roteto 

- processo de escolha do Pre- Eleita em 27-6-1961, salvo os se- de Emenda à Constituigão · 
I S!âente e do Více .. Presidente do nhores senadores; I n9 a, de 1961 

Tt~;b~nal Regio?al Eleitoral do ! Lopes da· Cost.a, cle::i::nado em 2~ Ac-rescenta item M artigo 3? do 
D •. ,tnto Federal,· 

1 

de outubro de 1962; ' Capitulo II - Presidente da Re~ \ 
. - aplicaçâo ?a cota do impd;sto Lobâ.o da Silveira, designado em 2sj púbJica - da Emenda Constitu-
a~ renda destmada aos Mumci- I de bril de 1963 . donal n9 4, de 1961, que instituiu. 
pws. j a ' o sistema parlamentar de govêrno ) 

IEle!Ca em 15·6-1961, coÍn exceç!\o I B.ezerra19~3e.to, designado- em 23 de I cSõbre a 'exoneração, por pro-l 

,Barros Carvalho - deslgnado em/ Prorrogações: são diplomáticã de caráter per-

li.uy Carneiro - de.si.gnado em ~ 
de abril de 1963. 

Eurico Rezende _ designado em 23 
de abril de 1963. 

Amn.uxy Silva - design:tdo om 28 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - desktnnrl(\ 
de abril de 1963. 

Prorrogações: , 
Até 15 de dezembr'(} à·e 1962 -· Re­

querilnento n9 605-61, aprovado em 
14 de dezembro de 1961. 

Atê 15 de dezembro de 1963 -
Q.uerimento n9 782-62, aprovado 
12 d-e dezembro de 1962. 

Membros - Partid-os 
1. Jefferson de Agui~ - PSD 
2. Menezes Pimentel -- PSD. 
3. Filinto Müller - PSD. 
4. Guido Mondin - PSD • 
5. Ruy Carneiro - PSl.J. 
6. Amaury Silva - PTB. 
7. Barros Carvalho - PTB. 
8. Argemi.l'o Figueiredo - pT:Ft 
9. Bezerra Neto - PTB. 

lO. Daniel Krieger - UDN. 
11. Eurico Rezende - UDN. 

d1s Srs. senadores: .. I abril de I posta do senado. ê.o chefe de mis- ' 

BQ-2-1962; 1 Até 15-12-1962 - .n'l';\luenmento na~ manente) 
]Nel.S<Jn Maculan designado em f) mero 609-61, aprovado e-m 14-12-1361:\

1 
Eieita em 5 de outubro de 19tH, sai-i' 

7~-5-1962; • Até 15.:.12-1963 - Requerjment.o nú- vo. cs Srs. sena.dores: . 
:Lobto da Silva designado em) mero 779-62, aprovado em 12-12-1962.\ Vivaldo Lima - designad-o em 30 e;4 1963. I Membros - partidos /de março de 1982; 

12. Milton Campos - unN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. :Ruy Palmeira - UDN. , 
15. Aloysio de carvalho _ PL 
16. Lino de Matos - PTN. 

Lopes da cesta àesl.!Inado em.l G "d d' d · d 33 g!)_ 10_1962 . 1. Jefferson de Aguiar - PSD. Ul o MOn tn - es1gna o em 
1 2 Lc'bão da Silveira .- PSD. de outubro de 1962. 

Prorrogações: 3. Ruy Carneiro - PSD. Jefferson àe Aguiar - desJgnado em 
Ate 15-12-1962 - Requer1mento nú- 4. Heneóicto Valladare.s - PS.U. 23 de abril de 1963. 

Comissão Especial do Projet~ 
de Emenda á Constituição 

5. Wilson Gonçalves - PSD. 
aiero 611-61, aprovado em 15-12-61: 6 . Silvestre Péricles _ pTB. 

Ate 15-12-1963 - Requerimento »ú·- 7. Bezerra Neto _ PTB. 
Ruy Carneiro - designado em 29 

de abrH de 1963; 
n9 10, de 1961 

~ero nS-62, aprovado em 12-12-62. a. Nogueira da Gama _ pTH. 
Eurico Rezende - designado em 23 Acrescenta parágrafo ao art. li 

da Constituição Federal 1 Aplica .. 
ção da parcela provehiente · das: 
cotas de impostos destinados aos 
Municípios) • 

I Membros - Partidos 
1 

9. Barros Carvalho - ?TB. 
'1. 'Jefferson de Aguiar - Relator! 10. Daniel Krieger - UDN. 

<i e abril de 1963: . 

, _ PSD. 1 11. L<>pes da Costa ·- ODN . 
, 2 LObão da Silveira _ psD, ! 12. Milton Campos - Vlce-Presl .. a I dente - UDN. 

. Pinto Ferre.ira - designado em 23 
de abril de !963. 

Bezerra Neto - designado em 33 
de abril de 1963 ; Eleita em 28-2-1962, salvo os srs. quy Carneiro - PSD. 13. Herjba!do Vieira - UON. 

4. Benedicto Valladares - PSD. 14. Ruy Palmeira - UDN. 
.' 5 Wil.son Gonça!ves - PSD. 15 . Aloysio de carvalho - P1.. 

6 Nelson Maculan - PTB. i 16 Mem de Sá. _ PL. 
7. Silvestre Péricle.s - PTB. ) · 

Amaury Silva. - designado em 23 
de abril de 1962. Senadores; 

1 Prorrcga.ções·" Lopes da Costa - designado em 3() 
1 • de março de 1952; 
') Até 15 de· dezembro 1e URI~ - rte-1 . . 
querimento n9 608·61 aprovado em l4 Gmdo Mondm - designado em 23. 

' 8. Nogueira da Gama - PTB, 
' 9 sarros carvaJbo - PTB. 
'10 Daniel Krieger - Vt;..:e-:-residen· 

te - UDN 

• • d b d 9 ' de outubro de 1963: 
Comissão Especial do Proteto de ezem ro e I SI. Wilson G<>nçaJves - designadd em 

'll LJpes da Costa. - UDN. 
1'l2 vri!ton camp::.s - UDN. 
1)3 Heribaldo Vieira - UDN. 
114 Ruv Palmeira - UDN. 
IJ.5 '\16vsio de Carvalho - pL 
i 16 ~:rem de Sá - PL. 

d E d à C t·t · - 0 ' AI~ 15 de de2embro de 1963 - Re-e men a . ons ! U!Ça I querllncnto ÍJO 781-62 aprovedo em 23-4-!963; 
n9 7, de 1961 12 de dezembro de Í962. Joãn Agripino - designado em 23 

Dá. nova redação ao art. 6~. , Membros - Partidos de abril de 1963; 
item I, da Co-nstituição Federal. l. Menezes Pimentel'_ psn Eurico Rezende - designado em 23" 

(Dispõe sôbre as matérias da 2. Ruy Carneiro - PSD. de abril de 1963; 
' competência privativa do Senado 3. Lobão da Silveil'a - PSD. Josaphat Marinho - designaQ.9 em 

incluindo as de propor a exone- 4. Jefferson de Aguiar - PSD, 28 de abril de 1963 .• 
ração dcs Chefes de missão diplo- 5. Guido Mcndin - PSD. r.cmissão Especial do Projeto 

de Emenda á Constitui~ão 1 

119 3, de 1961 , mâtica de caráter permanente e 
aprovar o estab.eleclmento1 rom .. , 

Altera 0 § 19 do art. IN da 1 plmento e reatamento de relações 
Constituição Federal. - di~lomá.tica.s com pai.ses e.stran• 

1 1 Aoosentadorla do funcionário geu.os) · 

G. Pinto .Ferreira - PTB. 
7. Bezerra Neto - P'rB. 
8. Amaury Sih•a - PTB, 
9. Vivaldo Limo. - PTB. 

10. Daniel Krleger - UDN 
11. 'Eurico Rezende - UDN. 

'Comissão Especial do Projeto d6 
Emenda á Constituição n~ 5, 

de 1963 
12. MJlton Campo.s - UDN. 
13. HeribaldO Vieira - UDN. 
14. Lopes da Costa - UDN. .

: aos (rinta. anos de serviço). Eleita em 4 de out~pro de 1961, sal· I' 

. Eleito em 21-6-62, salvo os Srs. Se·~ vo os srs. Senadores, 
Jlladores: Guido Mondin - designado em 29 15. Aloysio de Carvallto - Pt 

16. L!no de Matos - PTN LOb~,o da Silveira. de outubro de 1962· ! 
1 Wilson ·Gonçalves e . ·. ' 1 

Amaury Sllva. Oesignado em 23 o.e <le março de 1962' i 
V1valdo Llllla - designado em. 30, r 

abril de 1963. \ . RuY carneiro .:_ designado em 23, Comissão Especial do. ~r~ teto 
Prorrogações: de abril de 1963; 

1 

de Emenda à ConstltUIÇao 

O 61 d 14 12 1961 23 de s.brH de 1963. ' 
Ate 15-12-1962 - R€quenmento M· Wil:;on Gonçalves - designado .. m n9 9 de 196J \' 

mero 6) - aprova 0 em - ~ : Eurico Rezende - designado em 23 Acrescenta dispositivo ao arti .. 
Até 15~12-1963 - Requerimento n-ó- de abril de 1963; go 15, revoga o item V e o I 69 

mero 798-62, ~provado em 12-12-196~. Pinto Ferreira - ctes1gnado em 20 do art. 19, substituiu o O 59 do 
Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD. 
2. Lobão da Silveira - Relatorio 

PSD·. ' ..,. 

8 Ruy Carneiro - PS!J. 
4 ·Benedicto Valia dares - PSD. 
fi Wilson Gonçalves - PSD. 
6 Silve~tre Péricles - Relator 

PTB 
1. Amaury Silva - PTB, 

de .al>ril d.e 1963; art. 19 e o art. 22 da COnstitui-
Amaury Silva - deshmado e;m :l-8 ção. f 

de abril de 1953. (Modifica o regime de discrimi-
nação de fendas>. f prorrogações: 

Até 1S de dezembro ae l!ffiz _ Re- Eleita em 20 de novembro àe 1961, 
querimento nJ? 607-61, aprova-do em 14 .salvo oS _Srs. Senadores: 
<le dezembro de 1961. j Barros Carvalho - designado em 

Até 16 de dezembro de 1963 _ Re- 30 de março óe 1962; 

I querimento n\1 780-62, aprovado em 12 Guido Mondin - designado em 19 
de dezembro de 1962 . de outubro de 196.2; 

Dá nova redaç;ão ao Jtem' II e 
ao § 4° do artigo 19 da constittli­
ção (refer..entes ao Impôsto de 
Ven a.s e Consígnações). 

Membros - Partidos · 

Jeiferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carnejro - P.SD 
Lobàll da Silveira - PSD 
Wilson Gdhçalves - PSr:. 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PI'B 
Pinto Fenei~a - PTB 
Hurrtberto Neder - !JT.b 
Argemiro de Figueiredo - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
~\lfil tun Campc~ - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
Aloysio de Carvalho - Pequenos 

F•l 'dos. _ 
Josaphat M.,u·inho - Peaueno.s Par· 

th ''.l. 
EI~>ita em Sl-5·1963. 

• 
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ATA~ DAS COMISS·õES trN, em sala própria, no senado i!e 
~-!!i------···· d.ora!, reune .... , extraor<linâriamente 

C~missão..Jie.'l::oMtituiQão a comissão cte con.stltuição e Justi 
J ·t· çe., presentes os Senhores Senado e US IQ!i_. Silve.stre Péricl .. , Presidente, de a.c6r 

f\T&~oi9(~ ~tsif63E! 1~ 
S~SSÃ~Q JEIU~!.. IVA. DA 

191!- REUNI'AO, EM 17 DE do com o art. 81, § 39, do Regimen 
JULHO DE 1963 to Interno, Lobão da Silvetra, AlOy 

A8 dezesse~ horas do dia dezessete sio de Carvalho, os suplente.s Danie 
" julho de mil novecentos e ses.sen- Krieger. Arthur VirgUio, Argemiro d 

I ~· LEGISLATURA 
PRESIDWOIA DO SENHOR NQ. 

GUEJ:ll,A DA GAMA. 

Figueiredo, Menezes, Leite Neto 
L e· três, na. sala própria, no Senado Afonso Arinos. • 
ederal, reune-se a OOmlssão de . . - ti Deixam de comparecer, por mot.lV 
Oll.Stiltmçao e Jus ça, presentes os justi1icado, os senhores Senador 

As 14. hOTN e 
acham-se presentes 
Senadores: 

enhores Senadores Silvestre Péri-
.M, Presidente, de acôrdo com o MiHon campos, Wilson Gonçalv Adalba~.·to Sena 
rt. 81, ~ 39, do Regimento Inter- Jefferson de Aguiar, Ruy Carneir Vivaldo Lima 
o, Aloysio de Carvalho, Lobão da. Josaphat Marinho e Euríca Rezen Cattete Pinheiro 
Uveii1a, JosaiPhat Marinho, os su- de. dl-· Lobã.o da Silveira 
tentes Arthur Vh'gilio, Daniel Krie- E' .~&pensada a leitura da flta aa reunião ant-erior. Joaquim Pa-rente 

30 minutos 
oe: Senhoras 

er, Argemiro de Figueiredo e Leite 0 Senhor Presidente; dando lntc1o Menezes Pimentel 
feto. a"" trah Ih 1 b -- Argemíro de Figueiredo 
Deixam de comparecer, por mo- vo 

8 os, em ra que a reumao Pessoa de Queiroz 
rvo ,tust~ficado, os Senhores Senado- fôra. convocada _com 0 fim ~pecifi- Sllvestre Péricles 
ilfi Milton Campos, Wilson Gonça-.- ~ de ser apreciado o Requenmento Aurélio Vianna.· 
es, Jefferson de Aguiar, Ruy Car.. n 468• de 1963• no quaf 0 ~enador Benedioto va.!ladares 
eira e Eurico Rezen-de. 1 Nelson Maculan e~~umca. õeu aias-
E' dUpensada a leitura da M·a da tamento do exerc1cro do I?andato, ~~ue~~i~~n~ 

euniOO: anterior. par~ exert"er o.c~go de Pres~dente. ~o Pedro Ludovico 
Iniciando os tr-abalhos, 0 Senhor Instituto Brttslleiro do Cafe_, sollci-

>resi-dente concede a "palavra ao Se- tand<,> seja considerado de licença o ~frln~o ~u~ta 
hor senador Aloysio de Carvalho, retendo afastamento. · Guido Mondin 07). 
ue rela-ta, favoràvelmente. Projeto de Com a palavra o Senhor Relator, 
resolução nq 18, de 1963 .. que resta.- Senador Lobão da snveir.a, oferece . º -~~· _ P!f..ESipENTE: 
elece a Tribuna de Plenãrío. Parecer favorâvel ao Requerimento \ A lista de pr~ença acu.oo 0 compa­
Rm di.s-eussão, é aprovado -por una- citado. reclmento de n Senhores senadores. 

limidade. Em discussW, após longos debates, H.avenào número lega-l declaro aberta 
Continua rom a palana o Senhor é rejeitado,· de.s1gnando o Senhor a. sessão ' 

:enador· Aloysio de Carvalho, o.ue re.. Presidente para relatar o vencido, o ' 
ttta., concluindo por diligência, Re~ Senhor Senador Aloysio de carvalho. Vai ser lida a arte. 
uerimento nt:~ 18-2, de 19il3, em que 
~délia Leite Coelho e outros Oficid.is­
ibliotecãriog solicitam reconsidera­
~ do ato que lhes negou gratiflca~ 
io de nivel universitário. 

O Senhor 211 Secretário procede 
à leitura da ata da sessão ante­
rior, que é aprovada sem deba­
tes. 

projeto, 
1963. 

Julho de 1963 17711 

do 1•1 do Sen•do de 2ó, de 

Sala. das Sessões, 5 de junho dl 
1963. - Milton Campbs, Presidente-. 
- Jejferson Aguiar, Relator. - Wil-
son Gonçalves. - Josophat Marinho. 
- Aloysio de carvalho. - Bezetra. 
Neto. - Pinto Fetretra. - Lobdo da 
Silvel•ra. - RUy Carneiro .-. . ..• 

:N.t _295, DE 1963 

Dq Comissão de Saúde Pública 
6ôbre-o t>iõ]eto __ d_e Le~ ~iiãào 
n.Q .25, de 1963, que declél-ra de uti~ 
lidade pública a ll.fatern!dacle e 
Góta àe Leite de Araraquara. 

Relator: S_t. Sigefre_d_o_~a~p.~cç. 

O Projeto de Lei do Senado n f! 25, 
de 1963, sôbre o qual opina agora a 
Comissão de Saúde l?ú.bllca, é de au­
toria do Sr. Senador Moura Andrade, 
e declara de utilidade públir::a a Ma­
te:nidade e Gôta de Leite do Arara­
quara.. 

Trata-se de insttiuição mantróplca, 
sem fins de lucros, dedicad-a a ~ss1s~ 
tência à infância e à maternidade na 
cidade de Araraquara, Estado de São 
Paulo. E' obra assistencial de relello, 
prestando serviços tnesttmá v eis oo­
pulação da cidade. O Projeto, na· do 
cumentação que oferece, detalha essas 
atividades. 

I Tratando-se, portanto de instituição 
merecedora de todo amparo, e se~·~.nn­
do a Unha que vem mantendo em ca­

l sos análogos, a Oomissão de Saúde é 
\ .-de pc~>r'ecer qUe o Projeto deve ser 
aprovado. 

Sala das Comissões, em 18" de julho 
de 1963. - Lopes da Costa, Presidente. 
Sigetreclo Pacheco, Relator. -- Eugê­
nio Barros. - José Elias. 

I -
Em diScussão, é aprovado por unar 

ámidade. 

Nada ma!s havendo a tratar, en­
cerra-se a reunião, da qual eu, Ro­
naldo Ferreíra Dias, secretário, Ja­
vro a presente ata, que, apro·•ada, 
será assinada pelo Senhor Presiden­
te. 

Com a palavra o Senhor Senador 
;osa.phal Marinho, relata, pela in: I Comissão de Financas 

O Senhor 1 Q secretário lê 
gulnte ose-~ Pªteçeres ..JJ~ •• 296 e 297, 

de 1963 
onstitucionalidade, Projeto õ.e Let. _ -----~ ____ _ Avisos do Senhor _____,Mín_i,rua_ .da 

ViaçlP e-_OhJa&_P_(!_~icas_~_@ _ _!~:!~9S:rrti- N.t:~ 296. DE 196_~ o Senado n9 46, de 1963, que pre.sc~e.. O Sr. Senador Argemiro de FI-
e 0 estabelecimento de convêmos gueredo, Presidente da comi.s.são de 
ntre a. União e os Municípios, para 1 Finanças, em 22.7 .63, procedeu à ~-

nhamento de tnform~es solicitadas Da Oom~ssão de constituit_'áo ·-e 
pel.O ~enadO.- ~-~et: --- - Juiiíça,--;(ftire- OPioíeto de Lei.do 

Senadõ ii}J""" 41( de -l962~ aue d.ecLa-
. N9 _li9:L. de 16 de julho de 1003 - ra de utilidade pública_ a A.ss~ 

í-eitoo nscai&. guinte distribuição; 
Em discussão, é ~rovado par una .. 

olmldadé. 
continua com a palavra o Senhor 

;enador .Jo.saphat Marinho, que rela­
a tavoràvelmente, Projeto de Lei do 
~ado n9 63, lie 1963, que modifica. 
• Lei n~ 4. 156, de 2S de novembrv 
te 1962, altera a legislação sõbre o 
'Undo Federal de Eletrificação. 

Em. discussão, é aprovada unâni .. 
nemen-te. 

Ao Sr. Senador Irineu Bornbau- a pedi_go__d_Q__e_~_M.e_llÇ.opça ciaçã.o ar~il~(ra __ ct_ç _gsc_Qill_s_ ,'dé-
sen- Projeto de Lei do Senado U9 1cl.ark; dicas_ tA.B.E.M.l com sede na 
32, de 1963, que inclui no Plano Ro- , 1 . d c'"·•e • Belo H•rt•onte D&tailo 
doviário NaciOnal, ?rograrna. Ue ?r1.. N ~46, de 8 de JUlho e 1003 - ~"' "'.e:- ---- . v __ ... - -• ~-
meiro Urgência, . a constru~âo de a pedJd_o_do _Senll_Q~~nado~ Pe.<!soa d~_}..g'f_nas. _Gerais. 
ponte rodoviária sôbre o Rio NeO'ro _de_Que_ll'~ {Requenmento n. 210 de Relator; S]."_.___LobJULd_~ilY~.u:_o.. 
ligando as cidades de Rio N;gr~ 1963); o presente projet-a, deciarand~ de 
\Paraná) e Mafra <Santa Catari- N\1 l4B, de 18 de julb<> de 1963 __ 'ut_illdad.e pública a. ~omaçáo s~asi-
na) · a p?{ll_dQ __ do_Se!l_hor Sep.-ª~or_ Gi~~.rto lelfa de Escolas Med1cas ~A.B E l\'1?. 

Marinho fRtquerimento n9 205 de como sede na ctda~e de Selo ~nrl· 
Ao sr. Senador LeHe Neto -- -- zonte Estaao de Mmas Geral&, Ja foJ 

Com a palawa, ainda, o Senhor Projeto de Lei da Câmara n11 39, de 1003> • obJetO de apt'ect~ção de::.ta Com.-;são 
:;enador Josaphat Mari~o. rel~ta-, 1963, que concede 15enção dos 1mpos~ 

1 
Ql.i.C: na oportunidade, opmou pat .;ua 

ontràriamente, e, conclui pela 1 n.. to-'5 de importaçáo e de consumo e da 1 reje1ção, uma vez que nenhum 8le-
llridtcidade e lllConveniência do subs .. taxa de despacho aduaneiro à Em- Pareceres us .. 294 e 295. i menta extsba, no processo, provando 
itutivo e Projeto de Lei da cã ... prêsa 'Flumrnen.se de Energia Elé- d 1963 que a A.B E:.M. preenchia os :eq•Ji-
[lara ~9 '71, de 1958, que dispõe sõ- trica s.A., para importação de eQui- ~~- sitos exigidos pela ~l 91, de 28 de 
re o loteamento, para alienação a pamento destinado à ínstataç9es ru. N.9 294. DE 196~ agôsto õe 1935, para que pudesse usu~ 
erceíros, ·dos terrenos pertencentes a drelétricas ou termelétricas tfo Esta- Da Comzssáo de Constituicã{J e fruir de tal favor. 
têde Viação Paraná - Santa Ca ... do do Rio de Janeiro Just_i~"{L_SQfiTe_õ P"Wefo-4.~ _key___do Do mesmo modo se proriunclou a 
arina, si:tuados nos per1metros ur~ 1 • • • ~ ~ 
1

anos d<l.S cidades e vilas cortadas Ao Sr. senado~ V1ctormo Frei- senado n.9 25 de 1963 - Declara · ComlSSão de :::>aúde PUbl1ca, e. o apre-
tor suas linhas. re __ ProJeto de Lw da câmara nY d~ 'i±_tl_lf~e_Jiy_bjfÇ_g ___ q __ Mat~rni~ ciar a mérito da P~oposição. 

nâ 63 d l963 ib d t d_~ ~ __ GQ!a. __ de Lei!? de Arara- 11 - Já em ptenárJO, teve o pro,ieto 
Em discussão, é aprovada por u ... · e • que _pro e man e Cl~D'. sustadas a sua discussão e votação, 

timidade. an~ a_ exportaçao d_e couros de a.m-: quarct. d t 

O Sen""" Pres'dente ct• a pal.avr_a. ( malS sllvestres marrnferos. I R I to J ff d A i ex vi da ·aprovação o Requerimen o ~w- ~ "<lo 

1 

e a r: Sr e erson e gu ar· n.Y 199-63, sollCJtando o seu ceex·une 
w Senhor Senador LObão da Sllvel- Ao Sr. Senador Daniel Krieger o sr senado" Moura Andrade sub- peJas comissões competentes. em tace 
·a, que l'elata, !av?ràvedlme~t~. d~ - Projeto de Lei da Câmara n9 50, mete à. considefação do senado Fe- ~da documentação apr~se.ntada pelo 
Lpresenta e-menda, ProJeto e er de t9ô3, que concede pensão à vlllva Cera! projeto de lei, vísando declarar Requerente. 
:;enado nç. 64, de 1963,_ que ~tefde do ex-funcionário público federal de --Jt,Jidade públíca a Maternidade e Por êsses etemento,..; m>vos, que pUS-
tos ~oto~·l:Stas a servrço . par_tlCU ar, Leopoldo Bernardes dos Santos. Gôta de Leite, de Araraquara, E:>t.aoo saram a -msttu:r o processo, ver;1 1 ·a-
>S dlsposl_tivos da Consolldaçao das de São Paulo 1se que a A.B EM._ tem personahdade 
Jeis do Trabalho. Ao Sr. Senador Lo-pes da. Costa · iurídrca, serve dt>..Smtere-.ssadamente à 

Em discussão, é aprovado unãru.- - Projeto de Lei da Câmara n~' 45, P;st.to provados os requisitos essen- ~oletivl(}ade. acha-se em funclOna-
nemente. de 1963, que concede isenção de im- c~ais par~ o conhecimento da maté~ ment-o ~egular, e n~o são remunera-

Nada 11'\ais bavendo a tratar, en .. postOf de importação e de consumo rut, por !SSo que c:::~mprovadJ. a e~M- dos os c.ar~ros de ~~ta dT!'toria. pelo 
:erí-a-se a reunião. da qual eu, Ro~ para equipament{) e maquinaria 1m- tência j111'ídico-1egel da. Soc~eda:de, ~ue ela pr"eenr.he tôct':lf" as cond'Gr:% 

1aldo Ferreira Dias, iecretár!O, mvro portados pela Cooperativa São Car- com oo doeu~entos anexa;to.; a'l prol- "':üdd.a., pela cilada lei 91. para s~r 
L presente ata., que, aprovada, será los, no Estado pe São Paulo, jeto da P~ete:t_ura de Araraquara e do declarada de uu:ctJ.ct.e p1.1lJllca 
~ssinada pelo Senhor Pre.sident.e. Reg1stro de T_Jtulos e Docume.'5tos UI - Cabe, a~ora, o'Yervtu que a 

Ao Sr. Senador Mem deSá d~claração de ut:hdade p.(IU\H'.u, que, 
209 Rl!.""UNIAO, gM 18 DE Projeto de Lei da Câmara nfl 21, de A faculdade con~orrente do l':'-WCúí - ao ser promulgnda a lei 91 náo lm· 

JULHO DE 1963 1963, que concede pensão mensal de vo não obsta a tramitação do p.~o.:eto, nimava ne-nhum tavor dn ER1a00 à 
C • 5 """ •o o ·Ih Fl que se afina com a preceituaç3o da ,. A r.., .vvv,v , a m erme ores, ex· entidade benefJC ad·"l, noje cJntem· 

EXTRAORDIN RIA guarda-chaves da Viação Férrea do lei n 9 9l, de 28 de agõsto de 1935 · , n~nda as instituições com a 1sençáf· 
As dez horas do dia dezoito de Rio Grande do Sul. - Czd Brugger, A55:m, a Comi!;são de Constituirão da taxa d~ contnb•m;;'lo de p1·ovidên.._ 

julho de mil novecentos e sessenta e Secretário. te Justica ouina pela aDrovação c1o cia aoo Ir...sntuto.s e Caixas de t:..po;:::e!t ~ 
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b,f.toria e Pensões, de modo que seda qu!vos do 1ilsútuto .BcnjamJm, .Bap- Destinando-se, como se vtu, a pres~ artigo 15 parágrafo .('?, da Con!-títui· 
o.conselháve! ouvir, a re.speito, também ti.sta". tar serviços úteis, releva.ntes e desm- Ção Federal, entregar ao.s município. 
n Comissão de Finanças. 3. Pela Lei n.Q 91, de 1935, com.- teres.sados à cultura e à clência, está; quinze por cento da receita total qn1 

IV - Ante o expôs to, restringindo pete ao Poder Executivo declarar ta1s a instiuição em apr~ço em condiçOl!! • êsse tributo proporcionar, evidente 1 

o nosso exame ao aspecto constitucio· Instituições como de utilidade pública. df' merecer sua inclusão entre as en-! que a essas comunas muito deve m 
nal e jurídico d~ projeto, opinamos Nada í11:1ped_e. ent~:et.unto, q~e_ ~o _Po- tidades de que trata a Lei m1mero t('oõ.·e.tsar que se avolume cada vez mm 
pela sua aprovaça~. . der Leg1.S.at1vo _ca1ba e~ta mH!Hlttva, 9:. acima refertaa I e~sa an('cadação, mesmo qur. p.ar 

Sala das C'?m. lssoes, em 29 df: maio desde que ref.ertdas ent.1dades preen- 1 Diante do exposto, esta Comissão tal, tenham que contribuir com algu 
de 1963; - Mzlton Campos, Prestde~te.l cham "'·"· exlgencms lcga.!S. , I é pela aprovação do presente proleto. ma coo-peração''. r 
- l.,o~ao da SJlvczra, Relator.- Pmto . O proJeto ora son exame esta de- Sala das comissões, em de 1963. -~ Por fun, ~sln6la que a pr~r-o:.:.-,;.~r, 
J'errelra. - Be::.erra Neto. -. Aloysw \'ldamcme acomponhado de _documen- 11!enezes ptmentei, Presidente. _,visa a "conciliar interêses fbcal.s. S<:!r 

de Carvalho.- Josapltat Marmho .. - to.s que provam, de maneira eflcaz, Padre Calazans, Relator. - WaZJredo~ onera1· contribuintes". 
Amaury Silva .. - Jcjjerso"~_"L de Aguwr. os serv1ço.s úte1s,. :-eleva. ntes e desin~ Gurgel. _ Mem de Sá. _ .4ntrJnw I 

Ruy Carnerro. - Eunco Bezende. teressado.-;, que vem" sendo pre.:tad_os! Carios. ~ J>ARECER 
\. N.9 297, DE 1963 IJ pelo, Intltuto Anatõmico BenJamim! No 00 DE 1963 . 3. Cuid~lnd?. da COU\~euiê~lcin d 
1 . • , . . Baptista. . . , . ~ --3- • · -·- -- proJeto, a Jllstlflca.ção na o s1lno,1 

~.Qa____J, .. Cp_mlss_ao de San_d-c Publ!f._al ·4 .. Ta~wmos a llbel~ade de cha.n~r D .C do d- saúde Públ.i.ca,lproblema. de sua coru;UtucionliEdac1t 
&obre o P'Jzeto de L~ do Sena- a a tença o da Comlssao de Redaçao I . q_- olws~ e ' . r:'C · - ·,tio ~ . . .1, 
!fQ. _n..'r49. e 19'6"2,,que deolaraUe para o nom.e do- Instituto, constante so_bre o fr_p)_etp_de_,f!!_____Q_§e~iffia e~sel_"l~_HJ,l pela propr.d. nature~a. d 
"'tilidade PilOu Wcãa a Assocwção do "''!'"o 1 o uma vez estar fa1tt ncto nun!_er:o 52, de_ 1962, que líCC?· matella. 
... · ... ~ •c ·' ' tTd d "bllca "Instlt .. uo 
Bra$ileira de EScolas MédlCUS· a palavra •·Anatômico". de u, 1 1. a e p"u_ . . '. 0 . ~., Efetivamente; a Constituição1 estru 
C_ADEM) de Belo Hori;;.onte, Es-1 5. No que compete a esw Com1ssã.o Anatomico B~m;mwt ~ap~ .t~ct1 turando 0 sistema fe-ders.evo, di.sc:-~ 
tado ãe Minas Gerais. exnminur, nada há que possa .ser ar· .sedwdo no Rw e Janeiro, }!;i>t 

1 
. mina e-sferas distintas de compete! 

güid. o qt.w.nto à juridtcida.ctc e consti~ da Guanabara. I cia. abrangendo a área. trJbutária. Rel·:lt<r!: Sr. LOpes d;t Costa', j f d -
tuc:ona~1d.:-~de do pro eto, em o._ce o

1 
Relator: sr. Lopes da costa~- , ao dispor sôbre a coopcraç.'.o das el1 

Volta ao exame.- da Comissão de que. opmamos pe_lu ~sua aprm:açao : i . • _ 1 , i Cidades integra-ntes da Fednrução, jw 
SaU.de Pública, o Projeto de Le1 do Sala das conussoes, em 23 àe _p-~ O proJeto sobre ~ qual e c~Iam3.0_l.l tamenfe para. disciplinar hipót~e 
senado n.9 49, de 1962, de autotia do neiro Qe 1963. - Jefferson de Agwar, <\ opinar a Oonu&>ao de sauae Pu.~ co-mo a prevista no proje:o estipul 
Br. senador Frederico Nunes, que de- Presidente. - Afrânio Lages, Relator. blica, e de autol".a Cio Senllcn Sen~~ I no art~'~o 18 ará"TAfo 3q. ' 
clara de utilidade pUblica a As.;.11:.a- _ Silt:estre Péricles - Milton Cam- dor R.egmaldo Fernand.e~ .. e <!t>.;lara 1 

"'"' ' P ., · 
r;-ão Brasileira de E.scolíls MédJtaf de pos. - Joáo Villasbons.- Sêrgio Jta~\ d eutilidade publica, o w:;utmo Ana.- 1 ":\rfedlnnte acõrdo com e. Uniã 
"Bc.o Horizonte Estado de Minas Gl'- rinho - Crnz Vianna. - Lnm·h;af, tõmtco Benjamim Baptista, anf'X'J à. 0s Estados poderão encaneg: 
tais. / Fontes. i Escpla d_e Mecilcina e Cmugin_ do Rlo: funct~mários federais da ~xecuç-~ 

r-; a trarmtação inicial, o projeto .!;C.-1 !\q 29_9, _ .Q__F_!_l~§..3_ de JEneu·o. 1 de lms e s~~yiços esta~~~a1s ~~o- t 
fyeu restriçõ<"s pelo fato de n'i.o a com-· A ent•dade em causa, do c:un110 J a:o ~? de: ..,oes. das ~ s a ~ 
panhar a in'l.Spens:lvel doCtl\l'.entação Da Comissão d!! E_d!_[E_a_çi!._o. e emltlentcmente c:entlíl<.:q, repreSL'ma d"d~: e, .ecfpwc~mente, a Un., 
c.omprobatóría de se t:-atr r de HlSiJ· _CJtllura~. ~_gpL_C _o_Pr9iJTt.Q _df fçi __ do uma reanzaçâo nu ta vel nv cump0 a:t P0?.eta_, em maténa da m~a ~o~ 
tuição puramente filantrópica, com I Sen('.rw n!' 52. de 196..!. que d~c!ara anat-omia descri~lV::l e comparaelL. co- p:._encJ~, cometer a f_uncwna. tl.( 
personalidade jurídica, e não ofere- de utiZidàQé-pUbtU~ r "lnstztuto mboranao de maneira w:npm e pro-, ~ ... t.adualS enca~r~g·~ analug~~s·~.J;ll• 
cendo remuneração aos membros da Anatômlco Benjamim Bapt~t,>·ta '·.funda no ens!llo da cadetra báslca da 'IL'ndo às neee:.~anas desp ~n~ · 

Di t · sedzado no Rio de Janeiro, Estaa'J 
~;ua re ona. ~ . . ! med1cma e (!~te é a anatomla. Preceito idêntico, ou sem.:-ll--...ln' 

Essa ctocu~uentaçao to1 agora ane- · da Guanabara. o Instituto, a.lem d.as suas ativl- uã.o h<\ qaanto à forma de rclaç5.o e1 
xau~,~ revestm~o-~e. po~·ta~lto a __ pro- i dadcs tle carâter purameme d<datlco,' tre a união e ..1s Munictpio$. emho 
pos1çao, d~ md1spensave1s fo1malJ- Relator Sr., Pr.dre Calaza~~ dllna a sua açáo av campo aa pes-l a con.stituiyjo confira a ê~te,-; aut 
d.ades legais, . _ l 0 projeto em exame, de autoria do qulSa c1entifica. t"ormaHdu ve:d.ade1·1 nomia (art-igo 28) e lhe.=; outorgt 

1 Tr~ta-~e de uma Assocl~Çao que ex-senador Reginaldo F'ernandrs, d.e- ras tu~·mas em pos~graauaçào conce- em cOn~cquéncia, .POder t~ibutário e 
1em fll1alldadc realtuc!1~ noo1:e, pr~~. clara de utilídade púolica 0 Insotuto éiendo _ lJolsa:s_ de est-udo para. \J seu prcifieO 1arttgo 29). 
pugnando pelo avnnço 0 ef.i-Slno me- Anatómico Benjamim Baptlsta, :... 1m seto1 ae atlVldHdcs e pubLicando unta Ora "~ 0 constituinte previu a 1 
dico no Pais, ~lé1~: de reallz~r. estu- sede no E.:;t.atlo rta Guanal:mra. Obr~ anu~l, s_ob 0 utulo "Arqmvo.s ao t gitun!da~de de aeôrdos desSa indo 
dos de ordem tec!llta e pedag~g_ICa Yl- E:Xaminanio a proput'çno dentro Instituto hen.tar:mm Baptista", I ent,·e a União € 05 Esto.do.t;. <>,t6 b 
sando a D}elhgrla tdad" ~ond-I~es de de sua competência regiment-al. a Co- Em face do expost-o, é comp:-ecn::;l- l&~rÍR lguaJ faculdade com referêl 
proflOSStOres e .e ~ U ~ll _es. Qfrr:~e, miSSãO de QOUStitu:çãO e JUstiça Op1- Vel :l o_portUll~dade de qUaiC_\_I';!;r me- cia ao;; ffillriÍCil)iOS se 0 orientasse 
pjort·1~ o g apolo osdidrgaos ~ais, nou pela sua aprovação, ciida de amparo duelo ou mdlretu, mesmo' tw~amento' Sílcndando P. 

J
uts 1 lC~nb~~se a me a que o ro- o referido InStituto, funclado ha d_o~ _Pod_él'e!:i P_UWlcos, a tão mentó- rêi;l, a re.sneito, coffio silenCiou,, 9:p 
e o es"a e ece. d d r-Ia msutui"ào · 1 i Por tais razões, a Comissão de Saú- mais de 24 anos, é uma etl:i a ~ ane- , . '!. · ~ , . . s:lr de conf~nr au onom a nos mm: 

de Pública é de parecer que o mesmo xa à EscÕla de Medicina e Cirurgta I t A. CCimls.'laO de :---aude Publica, pur- cíplo.s. P com en .. mtera-ção de pode!'l 
d-eve ser aprovado. de Rio de Jane1ro, integrando· o qua-' n~'- 0· e de P!lrecct Que o projeto tlt:n: em verdade instituiu regime de reli 

Saia das Comissões, em 18 1.e julho tro importantC's departamentos c.')pe_J Sei aprovado. . . I çõe::. divers.o do primeiro. _ Po.ra f 
de 1963 - Lopes da Costa Presidente cializados :la med:cina. I Sala das Conussoes, em 18 de julho ?,ê-!o consi<lerou sem dúvida. a !) 

0 Relato:-. _ Stgejrcdo Pacheco. · de l963 . - Lope~'d~ Costa, Prc:.Jdcn-\de Ôutra._o; eirc\.n1stâncias, a hi~n·á: 
Eugênio Barros.- José•Elías. SeU pr.trimônio é conRtiUido de brns Ste. ~ Lopes da ~o:sla, _Relatar. -\ quia da.:; entidades no Qttadro feder 

que torcrn adquirido.<; ou ,ioadoS e os zgefJedo Pactwco. - Jose Elias. tivo Dada a superposição do~ Est 

Pareceres ns. 298, 299 e 300, 
(l_~J-~6_3 . --

recursos financeiros que lhe são, at{' dos _ tn~mbros em confcronto c< 
hvje, insuficientemente conceditiOS, 0.,_ ~Iunicí-pios, ·ão a.queJe~ o.<> 1ntE 
provêm de ctoações c receit-as even- _Parecer n9 301. de 1963 medlfl!·ios dêstes. ou os ooonlenad 
t-uats. 

~3.__298, D~ Trata-se de uma instituição que. 
J?_a;_ÇQ1J!_i~âQ ~Cl.e~QQn~UtJ!ltii.o_e 

1 
re.s: de ,su:ts decisões, no._que- cone~:>~· 

Ju;;;tlç_a, sq_bi_lL_o_p?_ojet~_ de_ let_ ào . ao." aco-.. dos,. eorn a Umao. '1 nnc 
§~a~q_-_1~_46,___..qe_1~3. __ qyc;: ures-: refer; o_ ~rbgo 18, parâgtafo 3°, 
cre"Qc ..o_ -~t.ti'Q!1l_r:?ctmcnto de can- • Cons• HUlcao. 

Da comissão de Qon..!tiLUk.ffo_e. vem desenvolvendo, mmtenuptan1en-: 
JuStíé{' sõQrC oP_iq]_g_tQ_4_~eLa.P te, atividades multiformes d~s u:ais 
_$e_na __ o __ n,? _Q2~_@___1J!.[?,_q!!.Q depla~ meritória.,_ no campo da c1enc.a ~ d.:~. 
ra de_ utilicJ:Ed~ .'J?.l!~ip_a__Q]J..t~tituto cultura, Ootadamcnte atravé~ de S(!U 1 

A1iat6mic0 B_enjamim Ba_ptísta, Cent-ro Cientifico de Pesqutsu~ e àt'S 
-sedüldO.JiQ-Riã. diC.Jãnatr.õ._E_stQ- Departamentos de Aanrom:a Nonnf'.l 

Vê1tli!S e7]-tre a União e os Muni- Nem há n:Jv!dade nessa con.::~n~ã 
.cipzos, pa_ra_e}eUos jiscaii. - -- Ru!l enstnou no senado, em 18f 

"Estabelecido na lei das leis um prj 
Re1ntor: S1:. _.(_o.s_gP.hat __Mll[}Eho cfplo. formulado um Upo de orga 

4o....lkLG.:IJQlwbm.:.a_. I e Patológ~ca. zoologia e Pan-.!:Hol·J,g!.:l. RELATóRIO za<;ão. havemos de considerar (~ 
. va<; a~ rr_strições expressas} como cc 

Relator: Sl'. Afrânio Lages. seus cursos de FOrmação, Extensão 1. Por 
. e Pos vradunção têm contnbmdo pelo nobre 

O presente proJeto~ apresentado. pelo para que 0 Instltuto mantenha, amda res, 
ilustre Senador Regmaldo Fernn.Ides, · d cculdr .des ~ tôda ordem 
declara de_·utilldade J?úbllca, para to- ~~~~~~a. v~/ intercâmbio com as in:;.: 

ê.ste pl'OJfto, ap1·esent.ado denn0a.s uor éle tõda; ns ,s.oluf'ões q 
SenaJor Vasconcelos Tor- 1 o contl·adis."erem, como contidas n• 

dos ?s ~fe1t-os. o. Inst1;uto Anatõmico tituições congêneres, e conceda bôisas 
Be~JaUJ_l~. BaptiSta, ... ediado n? R-lu de est-udo. ji.Stribumdo. gratU!tamen-
le ~ aneuo, Est.a.do da Gua:laQata.. 1 à t"tlades nacionais e es:.nm-

2. C autor Qa proposlçao, !I.O JUS· e, ? en .I . _ 
dficá-la esclarece que fundado a ó geua.:. sua t;'ubllcaçao an1._1a1, denmm­
'rle nov'embro de 192a: 0 IABb •·en. n~da "Ar9-un:~" do lrwtltuto Ben_lr,~· 
realizandt. um tt·abalho reo,:~.lment-e mlm Baptl:>ta t • \ 

meritól'iO, e que: _Normalmen.-e, nos tê:rmos da Le~ 

"o Pode1· E:~ecutivo, atl'avés do 
Ministério da F-azenda, proporâ a 
todos os Muntcípios do Pais, o es­
tabelecimento ae conv€il1ios pelos 
quais as parte:, contratantes se 
compromrtarit « uma completa 
permuta de tacilidadcs e uma. aç-ão 
conjunta, em defesa dos fiscos fe­
deral e municipal, visando de 
modo espec1al o me1hor contrõle 
da fiscalização ác. imposto de ren­
da'' (nrt. 11'). 

•'". Inst··tutc dest:r.a-se a0 estudo e numero 91, de. 1935, cabe ao Poder 
dtfu~ão dr Anatomw c CJênCJ'l.;. _-\.fin~. Execu~ivo con~td~rar uma entidade 
tendo, omdu, come fmalidaue &. :ea· de ~1t1Hdade publica, nada _obstan:1o, 
li~"l:;J,. a, Cursos de E'\1rmação, Ex- porem, que o Poder Legis\atiVt_) po~sa, 
tcn,<;-f>o e Fós Gradur..ção. De"~"'.tro dos também,_ to:n~r a mest:J.a 1ntciatlva. 2. COmo fundamentação do pro. 
s~Lts c~•!etltvos, m~ntém 0 tn-;tltuto como alJâ.s Já o tem feito em dlver- jeto, argumenta o Autor que é no­
uru Hvrr. i:.t .• t'• f>.tn!Jza com as mst-l- sas oportunidades . tória,. a conve~iênCJa da cooperação 
tuiçôt~-" cn.gf'n~1 e.s. No ceso, o Instituto que se preten- entre as autondddes de diferentes e.s-

Entre oukas atividades, o IABB de declarar como de utilidade púbhca feras de poder, tnclu"ive no dominio 
vem concede-ndb bõl.sas de estudo e) satisfaz as exig{!ncias da citada Lel físcá.-1. 
distribuindo, gratuitamente, às ent!- 1 número 91, como o demonstram DS\ "No caso especla.l da arrecadaç.Jo do 
dade;; nacíonais e estrangeiras, a sua, documPntos Qlle a.cnmna.nham a -a!'O- imposto de renda, ac.rescenta~se a 
publicação anual, denominada "Ar- cessado., U.-oiá.o compete, tace iW pre..,crito no 

tôd<Js as· soluções que o oop1pletaren 
4. Já. ,a prática administrath 

aliá.:;, c"nfirma êsse entendimento. : 
Conferf..nc\a dos Secre-tário~ da F 
zenda e Economia, rea.1izaõa f>ste ai 
por iniciativa do Minis.l~J'l.f"l rla F 
zena:-1. entre a.s "'recomendacõe" ; 
nais"' aprovadas uma, a: de -nl? 1 
tratou. exatam.mte. da 'ic<'ol'df'ntH.; 
doe:; '>f'l'Viros de fi..scalizad:o trtbutá 
do-" F'~t'ldn.c:; e J.a União''. 

Nessa -recomendaoÇão, :salientou-: 
tm primeiro lugar, 

"n convertiência df> .cer inC'.<:: 
tlvada e df-5envolvida -:1 urát-1 
:<.alnt.ar dos convéniof: bila.terJ 
t'.ntre a União e Estf!d0"'. vic:a-n 
à mahr e melhor coorde~1a.<;fí.o 
a~:io fi.s.cal''. 

A1ém dis.so. foi previ.sta "n coJ 
tltulc::in de 2"1'upo..s inte~rndos 1 



~~ntes fiscats federaiS e estad.ua.!.s, 
pata açã-o conjunta.", bem assun "a 
cr1aç-io de um Conselho Nacional do 
Ph~nejamento da.. Ação Fis.cal''> como 
ôrgO.o superior de um sist-ema tor­
mal:!o por ''Consell:los Regiona-i·s ou 
F,s.ta::luais do Planejamento da Ação 
Fiscal"' \Revista de Finanças Públf­
cas - Ministério da Fazenda. - n9 
225 - Jan. - Abril 1963 - págs. 23 
- 2!) o 

odonto-legtstas, · .sObre o 
lapso, deixou de dispor o 
vo. 

qu.a.l, por siDl a Subemenda. n9 1-CEC, 
substit•Jtl- o!d.. "" segu!nl8 submend .. 

acrea~ nistro da Viação que ê&te patrimõn:o 
nlo .nd- longe de dol.s bilhões do 
ort.tzelros, aos valores atuais. 

Ma.nifes~amo·nos pela aprovação 
do substitutivo e da subemenda, ten .. 
do em vista. que as proviüêncta:s ne­
les contidas \'isa.m a d.Lsc1pHnar de 
maneira mais eficiente as importan­
tes atiVidades da classe do.s cirur­
giões-dentistas. 

Entendemos, apenes, que se ta.z 

Submend<l n• 2-CS 
AP. lutas travadas pela posse de f ........ 

A alínea. n do a-rt. 69 do Substt .. ras Ugadas a ant!ga São Paul, t11tJ 
tutivo. Grande, hoje Rêde V.P.S C. e ~~ . ., 

110r vêzes tem dese.<:ruruio no Con~n·•·-~ .. 
so revelam valores Que superam o bf· 

Art. 6(1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .......... •• lhfo de cruzeiros e são apenas p~n-ce. 
In"" dP um grande total. 

Vé-.~e. pois, que a mt.té!';a é sem- conveniente alguns reparos aos dis .. 
pre relaciono.d.t, exclu.sivamente, à pos~o na alinea II do art. 69 e às 
1Jntã:> e a Est~<los, e náo dep~ndc, e;n !etras c e d do art. 99 do Substitu­
l>:~~cip~o, de medida Ieo-islatlva cto tJvo: Assim é que, como está redigi .. 
C~-lg:cs.so a diSciplina t~a c::>rC:~n;_t., do a ci~nda alínea II, poder-se-á con­
ç-;_._. dv:. &f:H\ços. &! dc:a nectsi.ar cluir que se deve vedar ao cirurgião-­
o r1o1er Exe .. utivo a p~diré, em têr..: !dentista o direito de prescrever e.s­
n;.,_.t. p3cinlidades term-acêuticas injeláveiS, 

n - Prescrever e aplicar espec!a­
lidades farmacêuticas de uso tnterno 
e medicementos de uso externo, indl .. 
c.ados em octontorogln; 

.. Art. 69 •• o •••• o ••••• o. o' o •••••• •'•. 

n - Prescrever e ap1icar espee1a .. 
lidades farmacêutkas de uso interno 
e externo, indicados. em OdonLOlo­
gia;" 

Tenho co!".!hecimento nróurio d.<1 p<t ... 
t.rimôn!o lmoblliário da Fstr'ad!l d$ 
Ferro Central do Brnsn. São rn'\í.' 
de 5tl0 m\1 hectares. Atê HH5 t>~'1i 
mesmo 13 Patr'môn!o Nacional cor.he ... 
ela. o totn:l. De 1941 n. lS-!-:5 um tra-. 
balho .:on~t'lnte e árduo inco-rnorou 
propi'iedert~r; QUe somavam mais 11 
20'l mil hectares. 

No OLstrito Fed~ral. a Ec;tradt' da 
Ferro Central do Brasil, seré. tlllve?' ~ 
mt~!or pronrfet~ria. de tPrre.s niio dlre ... 
+<>me-nte llr,.adas à exp1or~.ção ferro .. 
1'lárl•. 

ii, D~mais, ainda que a c ... n,~itu!­
~:·-ü nJo e:mttV€'5.;e a.:s limit.t:;ú..:-.s ex .. 
vu --lJ<:, ao teglsb.dor orcimi.: •O se1".l3. 
<k: '\.• 1- Lrnar oOri-ratór!o o quo} a. Lei 
l'\'!J.c: a~ens.s facu~tou. O projeto. 
t'n~Je.nntrl, pre.;c:-cve quê a UnL:o 
"PI':i:j:"o:·f.'' a rc:tllza·-:§o' de convenioo, 
p:-l'~C1d?ndo, ass:m, ergu.'r a 1mpera .. 
ti·,- .• , e ea~ asmnto p-tóprio da ação 
e.-;:--c:utiva, o que a norm:.t sup'rior 
cu1Hi<;"n.J. como taculd2de. · 

que são de uso e);terno, como se saoo 
bç, e que são indispensáveis ao tra­
t:-mento de certas infecçáes mUito 
comuns na área. da odonto1ogla., Subme1zaa n9 3-CS 

SuprimamRse a.s letra.s o e a do E' o"9{)rtuno, po'.s, dispo-r dl!-sse pn ... o Substitutivo manteve a dicoto- t't t .tr!m•n'o. At!v•.-Io tran-:ferlndo-o a ·t d. in art. 9' do Subs 1 u !vo " " 
mia do projete prim1 1vo, IC.tíngu .. Sala dus Comis.sões, em 18 de Ju.. quPtn lhe dê produtivide.de. 
<lo, injll.:)tificadamente, especialidades lho de 1963; _ Senador Lo;1es da Ji:"m face de!;tas conslderacõe.s per• 
íarmacêuticas de uso interno e medi.. rr,tto-me sU<rerir o seguinte substitui .. 

d t Costa, Presidente - Senador Sf{fejre.. ~ camentos • e uso ex erno. "'- R 1 to S J,.,_ ""' " 'V'O! ~ 
wv Pacheco, e a. r enoiiNI ~~ugo'" Art. 1". As terras e terrenos, urb~ .. 

De fato, o Decreto n9 20.397, de 14 nio Barros - SenadOr José EUds nos ou rurais, de nropriedade da·s es-
dao janeiro de 19-16, que aprova o re- tradas de rerro federais, julgadas des .. 

E'- .rrete\'ante, poré:n, a~t=:.1r o t2.x- ')ulamento de Indústria. !.armacêu.. necessárias aos servi~os e 1nstala.cõ?1 
to C'Jnclcnacto, de:de que o \".CIO ln- é'ica no Btasil, estabelece, em seu art. Pareceres ns. 303, 304 e 305, ferroviárias existentes e SUBI expansãO 
s!ln.:n·~l. cteco;;rente da v\ncu~odo dos 51, que. por espccialidad.es tannacêu.. - d-_-e·.~/\1!~:~-- -~ .. -·- serão vendlda.s em hasbl. pdbllea a 
con~í·nios a 1'.1Unlcrp:os, unpede. o cur- Uca, se deve entender "todo produ.. : _1_~- quem mais der dentro do prazo dd 
se> r::-;p.llar do p.tojeta. to de fórmula e denominaçfl,o inva.. N'9 303, D_E 1953 dois anos a contar de-. data da pre-

r~áveiS. dtstrlbui-do na embalasem de sente let. 6 · .J parecer. portu.nto, é pda in~ origem.. podendo trazer no rótu·o ou na COJ7Jl§páo_ 4e: ~ÇOJl~!tt_, sd.. Paráttro-!o 'dnfco. N5'o serão aceftP!I 
wn.<;~Lt.1.l..:l0nalidad~ da p:iopos~çâ.:>. bula. indicações terapêuticas, doses, bre ô projeto ãe Let da Cllmara .as ofertas de pnço inferiores aos :né .. 

o obje~i.vo de fcrtaledmento da nt1- modos de usar e outras informações n~ n,_de l!ID8 ..... !ZUe dts__p6e_c6ór<!' o dtos vt.1rentes ou correntes nas re• 
''iQ.u(lc fi"calizadora. que o projeto re!utJvas ao preparo". loteament_o_mrft.. q!tenaç{io a ter.;. g:6es em que estejam s!tuadaa a.e. ter .. 
prev~. _deve ser alc?-nçndo pelos órgãos .

1 

0 Mesmo Decreto em seu art. 64 ceirõ~ - ifo,9 terrenos pertcnc:entes ra.s ou· t~rrf'nos c~nslderadas. 
Jedet t cstad a s n f ma do lt. ntde .Vlacào Parant! - Santa Art. 2Ct Os saldOS apurados ~erfia 

. 
0

, s e -. u t '0 a o:- +· . a;- d~·clara que não devem ser licencia- l'!atarht.a~ s-ril!ai!õi 1fóS-pettmetms entre~ues à Rêde FerroViária ~acio-
tJg:o 1 ~. ~.tra~p::t!o 3 • d~ cons~lt~rçuo <i<U. como espeela11dade.s farmacêut1· ,rbr~nos das clrfafles e vttao cor- nal S.A. para anUc.ação exclusiva na 
e P~ _ex~:uç .. ~ de_ .l!J~d.da .. s c "'1 '" _as ca" as fórmulas marristrais, os sol!l· li ' !! • Ih •amen•os do ~-
oou~-c1 rn 1:;s pdo_ J.\ .. m1Stér.\t d.J .r_ a .. to'"' in!et.áveis e ctJmP,rimidoo de sais tadas por 81las_ · n~,aa. f ,. f~';if't 9r~~~á:f~ b~MneirÓ. ~ .. 
zendt ~ l. Canrer~;1~1a ~os .. ""CI~tános m~dicamel}tos, de uso clinico corrente "Rel.:ltor: Sr. Alenc~~tr9 ... q\l.m!!:.li~. Art a~ Revo'"'am-s& 9-3 d~&posições 
de FJ.z, nda e Ec.Jnomm.. e outras preparações que yossam ser Em s de setembro Qe 19.J~ fõr aprê... em côntrâ-t'10 o 

Sala das comi.s.sôes, em 17 .... de ju- fornecidas ao público como produtos ~entado à. considerncão da r.~mara de o Substitutivo como se vê é ~lás--
lho de 1963. - Silvestre Pericles, Pre .. oficinai.s. De-nutados assinado pe1() deputado tteo e amp,o ta.c:utaré. a ação do Po .. 
·ct J 1 t rrt · • R 1 W.aldemar Rupp e outros o projeto de der ExeeuÚVo ..• · Apenll"s quant.o ' 

Sl ~en.,tE> · -, osap !O 
1 annno. e a .. 1 como se vê, a lealsln.ção não taz, 1el que naaUf'ln Cosa tomou o ntime- .npUca~no da renda fJ taxa.t,!yo: o pro ... 

to.· >--:- _Dan.el Iín~ger.- r_.elte_ Neto_. I nem devia. têcntcnmente, fazer qual- ro 3 569. de 1953. dispondo sôbre O duto dos bens ve.1ortzados pel~ e,s ... 
- Lti:ao da s~lve\ra - !•!e~e.es p,. quer diferenciaçáQ entre especialida-. Ioteam(lnto de terreno.'! urb.ano'J per .. h•"das dL ferro a elas voltarâ. 
mentA. - Al_oysto de CartaUzo. des farmacêuticas de uso i.nte1no e tl'ncf'>ntec: i\ Rêde de Vi·'lCão Pa.ranA.. Sala das·ComLss6eS, em S de julho 
Argem.ro de Fzgucircao. medicamentos de uso externo, como Sfmta. C9.tarfne. e que tOssem julga .. de 19~ !Carros IJrutenberg, ?residen .. 

o fize-ram o projet-o e o seu subst1 .. dcs de.sn~eessârios e.os seus serv\ços te: Alancastro Gulmardes, Relator; 
n o QA2 tut:.h-'O. A r!~or tallel será d~<~necessârl:t A Lima Teixeira. Fernandes TaVora., JIJ.-
!; ~l!~9~r n · --:.J. J Qª- _I ~6.3_ A outra correção que d~s.e\a-mllS lt-'11s1arão em vh!Or. ne-rmite, m~dJan.. rri,cy Magalhães e Lineu Prestes, 

J~n. Com_íS_]ão de Saú1::. sóbrc o ~up:csentar, retere-se, como declara, .. te Autorlza('~.o do pretidPnte dp :r.,~... W 304, DE 1963 
I+ -d~to de. Lei c'o scuaa(). n'! 19. mo3 arirna,, às disposições contidas lnúbll.e~ a al\e-nn.r:ão dos. be'l.S 1móve1s, Da Co-mtsslio _Cfe Ç!ttJAtttu,tç(Jo d 
~ç l"J~O._nue ren11~a o e r ·.-clt.·•o d-a na<; letras c e D do art. 99 -do Su- terrenos ou edifícios. ~ 

1 d '.L,....- i'- · Justiça_. sôbre O Pro;eta d.e Le 11.11 
c ~.,.;r!otog;a, - - - ·- l b.stitu:ivo. g,.~tt t-ntrPanto p,.nvfrlf'ncfa de ç__ârnqrq___n9 71, 4/J: 1958. que dispõe 

br .. S .. ;:::efret!o p,,th· co; · . Julgamcs que se deve suprimir es .. 1 grand~ utilidade n. venda da.s tf'rtM soore a cteslínClClto tte terrettUS' 
.. , ---: · - ~- . ,. 1 te,) O'spositl\'os, por q,umto, se a Je .. n2o nect"~::::!ir~a:" às es~rPà~" d:""> !·~rro pertencentes à Reae Vtação l:'a., 

_o ri JJ~·o ern exume n .... --. ~ ccm.:.;s~ ).r. 8 .·tJ [.lcu1tJ. aos dentu~::. p:àll·l e de a1:e ~~_Lm o-ropr etfr ::>S. T!. ta- rauá _santa Catarina. hote m ... 
·"-'·

0
. e. ue ln .. ~..,al.tva <w <::<-~.·u tc.or ~;.; \~cncimlcs faz.:::r.:r.l dtLfc::!ts ob~ 1 Sf" de vulto·'.o p 1frin:6nto Q'Ie:· \Ir'b'\no tegrante ma Rede Ferro-viária F;;.. 

P :t.l) E+ernandcs,. e \'lf.a a. re-,?;u.a- ações de canais e me.smo a!oumas r11er rural Q1le ""' encontrr. lmobillza- detal s. A. 
m n .Jr o exc:cicw da o .. onw o~.a. ~t.r. pl;cJ.das e:cra,.ões dentâri:S o do e fmprodutlyo. . R•nator·. Sr. _J_o'soan h_a_t_ Ma_ r_!nho 

. . . .. . , c(..m ' · ' . " ' J At!Y·:lr, no's. c~~f' p'lf-nrn"'r!1fo, pô-lo ~ __ ~ 
.- il.!.~~:-a J~ fv1 dc:.rt~m~u_tO> rs- qu~ r~presenta o ma:.s, n .... o se com_- ,._ d!"'TJ:')s!r;;o fl.., cc.lPfivi<l..,dE' é Mt:dfd:l REtA!~l!no 

- :~.ll, u ... o, ~? pê_h~ G.JU • .Js ..; ... 11.~- p .. ecnde. que ~e lhes profDa ? •nenos, 1 ~,., a.1~a S:!be1orla q'le mer~ce a:plr 1 ~ ~ 
,u.. ..;e con.:t~tu.ç;.~.u ~ Judç,"\ e dD 

1 
q.;.e sena a •J.C~ldade de p1csu;ver, 003 1 1. o ProJeto orlttndo da. Catna~·n., 

.EJ..J~·~r;.:.o e Cultura d: . .;,ta c.:. .. ..~. úa l · .1mbém e;;jX'~talH.LJ.des farmaceuti .. \ (":,;bre ª.::.t~ nspe-c+u 0 0•1i~>tivo do c cte iniciativa de Dçputados, co~tt~ 
Cc)_l te-_ o, como prr.:ts ~ ~.n;slé,·los tia lcas, r.?mumente usadas sem pr~scrl-, n~oleto mere<><>· 0 amparo geral. J de "lote«mem.o, p.tra. aL.cno.cão a ter-
h:.:~.c,;.:o e SJú.de. scncto q·1~, a~:avéslção mcdtca. \1 . _ ceiros, dos terrenos pertencentet ..) 
ci&_"~' t tLimo, se p!'onur:c;ou o S~r- \ ,., d ~ 1 t átt~ "?.n'",.et<tnto dtc;poe o projPt.o que R:;.d~ Viação ..._Jaraná - Santa C:atr! .. 
v;~-· N' teicn~l d~ .ftSCJJ,z.:!ç.:o da . Se ~e ne.:.l .a.os en._ s ~ Pf ""0: i 0 n,.orlut., da vr-nd~ pe-<::ront?do o ne .. rina, s1tuados nos p~nmetT{)s urun-
0 .-··o 0.,,.., do o~c,··t."' 'P'"'' t-.;a- 11trcnc.ados hOJC, em numero b .. m re .. 1-c"S.~~""'O à;. nrbr>nl"'-9.~:'10 do~ lote_.~ sela nos das c'dades e vilas cortadas por 

', •· • ·''\ • "" ~ • •• .l• 
0 ... - 'duzido, o direl~o de prescrever c;:;:pe .. o ~"lrlo (!o~1cado n~· conc;t:-ucão de! suros linh~" 

C,'·r<·. de S::Jude. jrialid~d~s farmacêuticas com indica.· ed~ffctos: pe.ra acx.fl.nc1as post?1s .. te-h- 2. AO ser" submetida a. matéria ao 
i\ .. Ci:J:n ~-lo de ca.ls.L~·J:ç~-o e Jus- cõrs nmlt_ada,:, no campo rcst;Jt-o ua; f"!T' 11 f!"_~'~~ n~s locahdades "'Ur da'1'1Ples senado, em 1958, a Comissão de Eco .. 

t.çl.l ~~n tac.c t..iv.. t•.,.c <lit..:unt>nwslodontologm, tornar-se-á inútil, ~e- P<'llf·r·oo::: c.a'"~am ou no l'U5ff'l!O de nomta em parecer do SC'nador Ale-01-
p:·.-:::-:Jtl,:.:. p~,os refer:d<k. Mmtster~os,\nií.o prejudicial à saúde pública o lmtfl~lc;l'eo; dns mesm!ls C''"'P.nc:ss. 1 c9stro' Guimarães, observou que, "a 
q:!·) ~·~tteractaw.:!nte e!lc<lrccerarn a r.x;rc~cio ?e sull.3 attyldades que A/ N"ão m~ oarece 1m;.ta a. aplic-ação e rig~r. !al lei ~erá desl"!-ecessárl~. A 
nc.::.~ddade urgent-e e 1mpe. nosa de propna let·é a prime1ra ~ reconhe· d:;,tino d~s.t"s Mldos. sdo ben.~ ter- }C?,l'ilaçr·o Pffi vi'!;or p-um1te, 'l1f:'dJant_e­
um.t ;•e:orma geral da LPgislar:ho vt- cr. : ro-vl~r!cs, acl"ltirldo.o:; é de se ~npor com eutoriza~5..o ::to _Prf's·ü~nte ::la. aepu• 
gtiJte sôbt:e. a profissão do dentista . Do contrário. pnra quem recorre- Vf'rbss prórrflas f' CJtl!" por :sso me..;_mo bll~a., a al1en.1ç~~: d.~s bens Imóvets, 
e o eli.ermclo da odontologw, con- ··a n 05 doentes com intecções den· oneraram as r~o;p:Jchvas or~an'7.8.eoes tenenos ou edlfr...-1 1." •

1 
d t . • 

r···lu ~eu pare"er por aprcscntur um 11 1 / Contudo dado o vu t'' o pa r1mo ... 
~ ·.~· . . .. •. ... . . I tárias, das p;:;que-na.s localidades ao E• conhec'do o vult~o montnnte nl imobiÚário das e.>tradas de ferro 
:.'..~ 1~ ·_J clm "' 0 

1 mt~g:nl ao P~~~eto, a ti a~ interior ou dos povoados desprovidos nue· está a exigir da Nacão !1 reft"bili- e-~onsider.ando a necessidade de rea .. 
v_\~ ... o qHa p10....-urou co.l.g;r certas, de qualquer a.o;sistêncta. médl<'a, on- tacão das estradas de ferro. tilo ne· bílltacão de "eus sf'!Vico~. a c,m··<· 
~aü:~· .nclus.ve no que ta.n'":e à sua de, como sabemos, geralmente, só ce.c;~ár!a ao progresso do pafs. I são de E~or··1m1n. concluiu por um 
JUrt~4cldade e consubstancmt as ~u8 Jexistem 03 denti..~tas prâtlcos Ucen·l Não conbet:O em detrnne o '1-'ltr:m7 •. • bst"t ti 
gesto~:~ ofereeid~s pelos dois órgaos , dos? nfo ·imobiUirlo da R Me Fci·rav'árlJ. / su 1 ,t~ vo, . 
do Ex:~cutivo. . _ ! c.u . 1 Paraná-Santa Catarina mns sel de/ Esse sub_-sütutlv_., .a'; .. ?lwu "o rllc'~~:~ce ... 

P?r sua vez. a ComlSsao de E.du- Dtante do e:ltj)Os,.o. s~mos de par.- .P.studoo Que proced; quan-do de su~ da propo.<;1cão (lrJf'!Jll.u,~~. d,tc.;n.n;:~ 
caçuo c Cultura apre.sent.o~, op:J1·tuna cerque ::e _de~e aprovar_ o Sttbstitutt- incorpOrar?. o ao n~tr:mflnlo r,r> • .!!: 0n~1. 1 do o. vendt>.. em ~'l~1 ::' P·'.nl.;'l _,d1~ 1° ;,,~ 
subemeild:l, regulando a slt 1Jação dos vo da. Com~ssao de Justiça, b-<etn aa- I como che!-e ~ g.a.bi.llc-te do então M'1- -cs terreno:;, m:;;a!,O:-. cu .tU<LS, J_.. 



,:!__7_!!1 _____ Te_rç.!;~f-e_ir_a_2~ --=~~...;;;tJ;_f,..:A:R~.:.:IO::_;D:_O;;..._;..C;..O_:.:N~G:;.R;,;E;.;S;.;S;.;O;:,_,.N;,;,A;,;;;,C;,;IO::_:N_;:A;::L:;;..,~(~S::e:!çC.::ã~o:.;_:IT)~~-___:---~ _ . .,;J:.:;u;:;m.;;o;,.,;:a.::.e_;l~'ol;.::"~:;":, 

N9 305, DE li:l63 !,\:f;.1c,:.<; d.;:,n~ces;,:inos ·aos sen·~ços e ção por inte1·êsse social se1·á decretada 
L.1 .fl,...;,_i.Je~>, d?.s tenov1as, t' a apHcaçà.o para promover a justa distri·~ ... ição da 
tl1 p!udul.: aa al!enaç.áo na 1\!ViSftQ pt".-.priedade ou condí~ionar 0 .seu uso Da Com;ssã ... de F'znanças, sô-
d~ ,;st?ma ier(uvwno nacjonnL aQ bem estar social, na forma do ar· b1 e o PrOjeto de Let dn. Câmara 

f;., " Awck em HHiS, a Conus:.5.o tle tigo 147 da Collstitu:çrw Federal'.- númer,; 71, de 1958 \ni.ú~>ero 3.569
1 

I-j.d.:::ll_<.~ U[)!III•U lFvoravennent. ao Demais, no aL·tigo 29, definindo c -C, rte 1953), que dls'}Jôe sôbre o 
1 d ' - d E lOtennento, pala ,JiC1<aç{tL a ter-

~;· :s· ~ uí. dJ a CurnJS
5

f!.<J e _ cano- ( ~~~~;~:d~~~!~~· ~~g~~it~~~~~lt~s ct~a~~~~ cf.ITO'l, aos terreno~. pertencentes 
,.J .• -~-me ~h' mtom':!:~;,.óe-::. so1Wltadas 1 cL·, bEm ímprodutivo_ IJ_u e~?lvro.do sem\ a nêae Vracão Pmw.a-Santa ca. 

outras _ P~'?Vidências''. E' o stgundo 
fato. fOI a mcorporação da Viw;;:io P&· 
rana-Santa Catarina, em 30 de outu­
bro de 1958, à Rêde FerrovtáJ.·La Fe­
~eral S. A.,_ extinguindo-se, a.s-;;.m, c 
legJo.:ne autarqnico sob o qu1:1.1 vivia 
desde 25 je .5etembro de 1942 data 
~o Decreto Lei número 4. 74G, que 
!llst.rum. ~~~ .::>t:l \,(o co P:.ttrm1r:.,.JL d:.1. Ull113-._ c j correspondéncia com as necess:dnde: I Ulrtnfl, siíúaaos nos penmetros 

t-. t<z,)e 1•·crr•.JV1ána 1:<'60E-ru S. A . o de habita,.ão trabalho 0 consumo dos nroanos das crctaaes e mlas cor-
r.j;.,_,umu n:?.o fo obJeto de ctehberação centros ctà População a que dele ou I tada~ por sut:.s wa~a:.. 9 A- ctouta Comis:>ão de Ecvnomw .. 
I! I f!l. possa sUi'tlr por seu des~mo econômJ- . H • desta Casa prota.wu parecer -~ôbrt= a 

'1 Na p1esente te~Jslatnra, a douta I co" e "a construçáo de casas p.~pu- "={elatvr. S•. Inneu ~o.nhausen. maténa em 3 de junho de 1953, 1-lm-
rlu .. ,J'Wu de .t<manç.a.:; voltou a exam1~ lares \1 e V). • 

1 

Dc~erm'-na 0 tJrOjf't_o qt;e-, dentro ciona.ndo como Relator u .. -e~tne.n~.e u, 11 •L a mat-eno. _ . de um ano a »a.rtü da _r.uollt:ução dai sena·.tor Aler.ca.stro Gurmnae ... 
Cumpre salientar, amda, que, se- .- _ .., s t· C 1 . . , .t , 

A.'un de resumir os estuaos fe1tos 'gundo essa lel- "os lJen.c!. ·desapropria· lel, e Rêde Vmçao Pur~n,.· _?-Da a- 10. Na parte exposltlva de ~eu ra. 
· ~·o<:-erva, em varecer d' nobre sena~ I dos serão obj~to. de venda ou lona· tanna loteará paw J11enr.çao a_ ter-~ nalilo, observou o _senadm A:leo...:astrc 

?-J· trlneu B(J[Dhausen, a ne.;c·ss.::iade ção,-a quem estiver em condiçOe.s de ceiros, os terrenos de ,ua propl'leda- que, no seu entenc.er,, a ler d: q_u.~ 
· ' erem COd.Siderad~os ~s fato._:: poste- dar-lhes a deBtinação social previs- de situacto.:; no~ perunctros urban~s) co?lta -.Q pro]et~ sera d_em:c?.::S~,l'a 

l 
.. ;les a apresentaçao ao projeto, em 

1 

ta" (artigo 49J. . d~ c.dttdes e vlla~ c:ortadas por su,.s pms, "a 1eg1Slaçao 7m v.gor, ~a1.n ... 
!:J..-, na Câmara. O pl'uneiro de.,se~ Logo. as duas ]e:s vigentes dispõen, b:ha!-', Esclarece, 0UtrosSlm, a pro- te, med~unte autortzs.ça-u do .. Ple~l· 
ptos - elu~ cln - f, a supenen1êncla .suficient~ment~ sôbre_ a maté~la, L .. :. po.:.üção, que u pJauo :ie. Iotealnento dente_ da ~epública a aliena;~~ ~~ 

l
a ''LeJ J'! 3.1]~. de 16 de março de 

1 

naadc dispensrvel e mconvemente ov a;,m~irá. as áreas que, a JUIZO da re. ber~ 1movelb, terrenos ou ed.t ... in_., · 
G57, ql'e "determina a t-ransforma- co-ntrária-à té:::nica ·..tridica a cbbo~ fedaa Rêde, não Jorem ab:ooluLa- Re:::o~ecta, porém, se-r "de ~r~nd.r 
~u das emprês;:;s ferrov~:irias_ da' ração de lei particular, como a que n1ente necesM.ria;, à.'l ::.uas .nstalações. ut.iliaaa~ a venda das terras naq ne· 
T'lJ<>.. .. em sociedades- por n~õef:!. auto- resultaria do substituti.vo examinado. 2. o produto da venda r:os terrenos cessó.ria~ às estradE.s de fer.·o -e dt 

r~zn. a coústitUição da Rêdc Ff'rrovltt- 7. Poder-se-:, taL\!:.ez, que essas le•~ loteados segundo ct::::pcs1t vos também que seJam proprleta.nas. 'I'rata-~c r:h 
i·~a F~det;al ~ A. 'e- dá outras.. pro:-. autorizam a. de~apropriação, n_o passe · cont~dos' na proposição. sp-â. inscrito) v1llto-:-0 pr~.t;;tmõnio qur:r. uro~t~o qu.e1 
tictêncJas . E . o s~gundo f_r:to - I que o substitutivo a dec~ara 1mpera· em conta -~special e, s~ úestmará. ao'l rural que se encontra 1mob1hzado 1 

~cres_centa -. fol a mcorpor~c.ao da I tiva. . . ~- . . cus:eio das ob·a de J4"bHtização da knprodutn·o·• ... e ..• "po .. Jo à dis 
v.açao Parana - &lntn, Ca!~rm~,. em ~em ~uv1d_a, .~ subs"1tubvo, em seu átea, necessárJao: pan qu ela possa. pos,ção da coletividade é ·mPdida dJ 
3? ~e outubr_o de 1953, a Rede _ _~,~erro- artig? 1-, est1pu1a, que os terrenos nelC' se US'"'da pelos camprador2s de lo-\ alta stbedoria que merece _aplaQEOS'' 
V1ána Fed~ral.S. A.". referidos serao ctesaproprtadO.'>. tes "' · 
! . • . ,. _ Mas, o substitutivo mesmo, aten- · ~ ,. .. 11. O texto a que nos estamos. re 
(·, M1ls, reconhecend?• por va~t.':'S mo· tando no perigo da rigidez da norma e3: o ._emanescente da_ ·:nda obtlda ferinao entra, • .segmr em f!onside 
~lVos, qe ordem soCial e econo~rca •. a estabelece, no parágrafo único daque- s. ra aplicado lf... con.stJ. uç~o de pré~ rações outras sôbre a possível ex· 
~nven~,ênCla de ser 9-ada· destmaçac le dispO"sitivo, ~ direito de justifica- dws p~ra Corr~ws e Telegr.afos nas! tensão da::. áreao: pertencente.s às dl­
jUt:! ~ à enorme e~tensao. de terras. ru~ rem as Fe1;rov_ías _ "seu inter~sse 001 r~~f'C~IVas locahUades, e ~Utl9 deter- 1 ver.sas EStl'actas ~de :t?eno do pais e 
:;:a!:S ou urbana~. em r,;uase t<ld')!l' A os manter o domf11io da área visad:l". mn.açp.c expressu. no. P• 1 jeco. Se~ sôbre a perfeita: comreniêncla em ga-
.iJ.-.,s~~dn:S .. ~o Brasil, pertencentes à ~edt• - guem, no texto, _d~P .. ostl~os de caráter, rantir uma destinaçãc social a essas 
1FenovJa,Ja Fe4er~J S. f';. con.;lulu ~ Se a decisão _governamental nã? se complementar, mc.:.cam·,o 1onnas H.: terras E concluiu or a resentar um 
jtambé"!l ?. c:)ro1sso.o de ,f'n.aPcas por consuma, ou nao ~pera seu~. ef.eJt.... serem ol;>servr...das no processarr.ento· --ub.5tiiutivo · pvo ~m doiS pon-
'tlm 5l.lbs~n·:.t""' o ora ob]t:1-r de apre~ wna vez reconheCida a teg~t1m1dade das Op"rações lrev1stas ·I "to bá. - ' que I!lO ':l . 1 1 . 

l'ciaçãn. · · \do interêsse arguido pela Ferrovia. c v • • ::. s1cos o proJeto tm~m : {lr ~er .. 
_ . . carãter imperatiV-'-' da regra inexiste 4 o projeto, npre.sentado na Câ-~1·0, ~generat1zandc a !Jledtda prev1~ta. 

1 ~ 5. Por .esse substitutivo da 9omis· portanto ,no próprio regime do subs- m:H<=! dos Deputados, em 1953, pelo a todzs as estradas de ferro federats; 
.:no de Fmanças, em seu art·lgo 19 titutivo. . Sellhor waldemar Rupp, chegou ao srgundo, determinando que Os saldos 
1 ' 1es terras e terrerios urbanos e A 1 1 1 t d Senacto Federal em 7 de maw de apurados fossem "entregues à: Rêd~ 

. · . . ·~ presen e ressa va, cons an e - 0 1958 P'erroviárla Nacional s A para a.Pli 
rurais de propnedade daS estra- substitutivo, ajusta o texto :l. regra, · • ,.. ~ 1 · · 1' ~ .. 
da~ de ferro federais, não ocupa- prevalente no decreto-lei n9 3 365 se~ 5. Ao rormulat a proposição, twn· ~çao exct:SlVa na_ ~mp 1a}ao _e -f1e-
d·.!t3 PO}": senriç~s ou instalaçõe~ gundc a qual a declaração de 1it'Ji~ derou seu autor, ju.Stlficr ndo.a, que b' or~e~. 5 <lo 818 .ema -errovl rio. 
ferrovtar:ns, '3erao desapropriadOr dade pública é que legitima a desa- o d~envolvimento urbar.o de nume- .asl etro . 
r1:a fo:rr.a do ar~~go o T47 da Com,~ propriação. E como n:ID 6 fácil reco- rosas \'ilas e cidade,:, d().o;; Estados de · 12. A Comissão de Finanças, antes 
tltuiçao e da Lel !'1· 4.132, de 1_C nhecer a utilidade pública em têrmos Santa Cata.rlno z Paraná, cortacta.sj à~ pro:tlun~iar~se sõ~re o proje~, ~ro­
de setembro de lg62" ·- _ gerais, coma previsto no substitutivo pelas Jinhas da Rêde Vürção Paraná· ct.trou ouv1r 0 serviço de Patl~--nonic 

; As demais norm.a.s · disclpJinn.m· a /pois depende da verific~ção, em _cada -Santa Catarina, vem sendo grande~' da t!n1ão, E, n~ resposta d.c. ref~.:ldc 
! e-xecução- da medida e fixam o destino CB;SO, ~e fatos. e condlçoes peculiares mente prejudicado pela existência, Serviço ~.consUlta for~ulada, res. 

que deverão ter as áreas desapropria- I nao há temeridade em diz.er-s_e Çl\1~ a nos seu5 perimetros urbanoo C.e enor· posta emltlda em 20 de aezembro do 
;; <!as. cláusul.a fmperat~va foge a d1smplma me.s áreas p~rtencente.s àciuela fer- i958, foi feit~ a observação_ de .que "a 

'

l,
1 regular da maténa. - rov1a _ verdadeiros latifúndios im- Réde. Ferro_vrárts Federal o A. é Qm 

PARECER o substitutivo é prejudicado, ass1m . P!'odu~ivoE e.7"'1Uistadm l)as zonas dever1a opm~r sôbre a ~onv~uencia 
6. E' ciaio, Pêlo exposto, que o pa- p·)r injuridJCidade e !nconveniêncla. centrais de cada núcleo urbanc, cria.n- ~ a ~po-rtumdade da ft-Henacao do1 

· recer da Comissão de Finanças - que 8 , Por inJ'Uridicidade e inconveni- d~ séi·io~ probla!llas à:> administrações, .unó,~cls pela f?rma indiCada ?O_ PrJ• 
I tem preferência para exame em ·face ,..ondenado 0 sobre. a converuêncla de utm.zar,ão Jeto_. O_ Serv1ço de Patrí_mqmo da ,. ência, também, deve ser ... l Y u i f d do artigc 22':1-A_ c.~mbínado com o pa· projeto originário da Câmara dos ocau;. Faz, também. considerações n ao nao era, uo caso, nsou a,,n a 

rágrafo únicc do artigo 221 do Regi- Deputados, ta alienaçãCl das terrM. na consti-u- a resposta em aprêçc. órgãc ·Compe .. 
mento Interno, situa a soluçãiJ s_ob a dos t·ecursos proveni~ntes da previs-1 tente para opinar. 
torma detm.da d~ de.sapropna!_ao:, ~ntegrndos os~terre~o.s_antes de pr~ t~ alienaçã<? das terra:;, !la constru. 13 Em 31 de mai d~ 1g.a1, reta .. 

1 Mas, P. a I autoTtzar drs.~propuaçac I pnedade da Rede V1açaa Paranà çao de prédiOS para agenmas po"!''s e tand 111 - • 0 d I' d · t"d n s t c t · at · ~ · da Rê t 1 ,) ""' o a atena o .sau oso sen;:dor a em a~_ zonas g~ra1s_ c·.>n 1 as a an a a -~rzpa no P .r:momo - e.egraáfica.s pois, as mesma 5 na P'austo Cab 1 d d' c· : .,. 
ConstHUlçao, há dois diplomas espe. de Ferroviál'la Federal S. A., e p.-,r maioria dos cas~ se und di ' t~ d . ra • ecl .u a om~ssao 
cí.ficos: o dccreto-le: n!? 3:36 .. ·. de 21 isso submetidas a regime econômico) instai d " ' t ' d z,_ es ao f' Fmanças ouVI: a Rêde Ferrovut_da. 
de junho d(l 1941 e a Lei n9 4.132, lle e jurídico especial (artigo 4!?, "a". e 69! de q~afc:uer e~g~~~~~:s e e~~~~~t~s ~~~~rc~iv 8 :i-'. sobr~ a p~o;>ctSição, o 
10 de setembro de 1962, da Lei número 3.115, de 16 de .março complet.ament.e inadequad .... ~ 1 • j iu, do ICIO tv1 emiti~o a 5 de 

de 1937) só é possivel determmar o d r· . os ao;:; e eva. u o o mesmo 8J10 e nao ;foi re.s~ 
o _dec:eto-lei, nl1 3.365, conquant-O \loteamen'to dêies mediante desapro- a.~ malldades do respectivo servi- plndida. 

· antenor ~ _Co_nstitmçào de 1946, !·egula ria ão. • ço · • 
sem conrhto, a desapropríaça,'j- por P Pira efetuar a desapropria ão 0 6 .. Na Camara éto.s Deputados, a 14. _PâSSando, neste pont_o-. à par ... 
util_idade públlca_._ De acôrdo com seu , rocess.') incide conforme 0 c;ité~to tram taçS.o d<? projeto foi pacifica •. / te conc!USlva d.e .n?s.sas consideraçõ:s~ 
artls:o 2!?, "meamnte deebração de 1·'Pue fôr adotado'_ 0 da deá'lração de P....s ~:rês Com1ssoes Técnicas ouvidas o?servaremos, llll~ra.mcnte, que nao 
U!ilidade pública. tod<Js t:.s _herrs poae- ~tilidade públic-a 'lu 0 do interêsse 50. t!mftrram pro~unclamentos favorál'eJ.S deputamos nec~aria a .manifesta~ãc 
rao ser desavroPrta.dos, pJla cr:uão cíal _numa das dun· leis básicas.re· e. l!l~:- a ComlSsão de Constituição e f ponto de \l'lSta de Rêde .Ferroviá­
P.elo~ Estados, ·Munic1I;l:os e ·rerritó- 1 feridas. ~ Just~ça, em maio de 1954; a de Eco- r a ~ederal S.A: Mesmo pOrque, c 
nos . I Em qualquer .caso, a desapropriação ~cnu:: .e a de~ Fina~çn;s. em etembro ~Pt~~tutivo que uemoo pr~por, apro-

E. entre ~utros casos, considera de já estft regulada poF normas amplas te ~:>6. ~ Rede Vtaç!to Para.ná.·San-( ta.~tro ~~~quilo que_ conElderamoB c 
utilidade _oública "a cria<"ão e me· o ~astantes, que diSpensam lei es~ ~;a atarma era, entao, wna autar- 1 salvar da -: do proJeto, procura. res­
Jhoramento de centros de população ( pemal. ~ . ~ - - q , J assinale..se. rêsses, sem e!h?r maneb:a Os n~te .. 
seu abastecimento regular de meios 9 .. Por ssas razo~;. 9prnamos c~n 7:.. No Aenadc, entretarito, a trantl- ve1s da ueJ d~Vl~a sempie _respelt~­
de o:pbsistência" e "'a abertu 'a, can- tEàriamer;tte ao m.bstl. utm~ da Comts- tacao do projeto seria iniciada J.á I mista q a .. ocJedade de economia 
servacão ~ melhoramento de vias ou ~ao de. ~n ~ ~ças do .~enado e ao pro· com. a presença de dois fatoo n~vos" · 
logradouros oúblicos: a execucá.~ df' 

1
.1eto ongmano da Camara. dos Depu- modif' d d , 

plano..o:; de urbaniv.ação; 0 loteamentc tados, . .. , , c·di ãlca ores 0 quadro 110 qual in~ 15 · E oportuno, em nosso entenaer, 
de t-errenos edificados ou não para Leis a.propn.l!-das Ja eXIStC!l\ O qlle 1 r o as medidas preViStas se o fazer a observação de Que qualquer 
sua melhor utili?:acão econômica. hl· resta é pmyidência a<:{mmtstrattva mesmo vier a ser aprovado, ' que seja o ~gulo sob o quat encare 
giênica ou estética" <art. 59, "e" e cuja. oportumdade apreCla e julga () 8 . . mos a medida veiculad no· J té" 
"i") \Poder Executivo. . . O pnmeuo dêsses fatos R que ela não exci . á a , pro e ' 

. Sala das Comi..~ões, em 17 de julho nos referimos foi d Lei número 3.115, cimento das Ull' . o pronto reconhe-
De outro tad~. a. Lei nt:~ 4.132, de de 1963. - SilVe8tre Péricles, Presf- Le 16 de ntarÇo de 1957, que "deter- segumt€8 fatos:, 

1962, a que alude o substitutivo, dls·j dente; Josaphat Marinho, Relator; At·- mina a transformação das emprêsas\ I - existe enorme extensão de ter 
põe sôbre a desapropriacão por i.nte- gemiro de Figueiredo - Aloysio de ferrOViAria.s da União Jm sociedade ras, rurais ou urbanas ecn quas; 
t~sse social. Precisamente em seu ar- Carvalho - Menezes Pimentel - LO· oor ações, autoriza a constituição de.: todos os Estados do Br~U perw11 Ugo 19, prescreve oue "a desapropria.- bdo da Silveira- Leite Neto. l'!.êde Ferroviária Federal S.A~ .e <Jà cente.s à Rêde Fêr.roviária' FedatlJ 
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~ 

.A. 11ue as mantém improduth'as, vogEda.s as disposições em cont.râ- N9 479 de 1963 - do Senho.r Se~ Parâgl'aiO único. Ao pessoal lo• 
tapwve1t.aaa.!;; rio nadar Emico d.ezen.de; 1 ta<lo no Ga'omete incutnbua a exe-
Il _. na vtztnhança das t.e.rra::; va- Sala das comJssôes. em 12" de ju- W' 480 de 1963 - do Senhor se- cuçâo da.s tarefas que lhe forem dia• 

:a~ dll Réde Ferrovial'ia FederaJ to- 1 nho 1e 19-B:J. - ttrgemno de F:{luej~ nactor Aarão Steinoruch. ( tribuidas pelo OLretol'. 
aiizam ~e, r."\utta~ veõe:o., gran<\es retlo, Pre-;:;td.et,te. - Jrmeu .Bo)Jr..lW;L- Vai ser lida Uma comunicação do Art. 6'> Co1.1pete ~o SetOl Admi• 
mtin~entes popUlacionais de acrripo· sen, Relator - Danzet Kneqc:t Senhor Pedro Ludovico. ntstratwo e Fina.nceuc; 
eset, e de operàrios os quais não Lobãü da sw-e,ra. - WttS01t "iunça!., . d , E' lida a se.,.mnte a) manter em dia os livro.s e Jspóftr. de lotes próprt_os para o~.rar ves. -Lelte Neto. - lllnarte Man<..r:' • 
1 hai)Lu", _ Sigetredo Pacheco. COlllUNICAÇfi"' escnturw~âo contáoil dos autolllúVeis 

IV adqmrl<t<Js pelo senado e pelo.-_ se .. 
III ,_. os Governos Federal, Esta~ : O 81;. PRESIDEN'l'E: Sr. Presidente: nadares; 

.ua15 E' M.unc1Pal6 encontram, não\ Es.t: f' d 1 ·t d . 1 b) tratar da transferêndu para. 
an,, rUl<:uldaoe~ para obtençao a.e a m a a .f:l ura . o expcdlen.te. Tenho ~ honra de conn.~t car a Vos- sraSllia. dos tuncionários que estão 
,reas actequac:·'ts a instalação de .<,er~ Sóbr~ a mesa _requen~ento de m- sa Exce1encia, para o~ fll1S conv~n~· aguardnnao reuluçâ~.l. de acô:rdc. c'Om 
li> Os publicas, em vários pontos do\ forma~o_es, que vao ser ft?-Qs: 6) \entes. ' que, tenlli?_4_e1Ibentdo _desi~tll' o Grupo de Trabalho do Executivo; 
lnntório-" Nac.ona.L, embora perma- . ...-ao lidos ~ segumtes. do re.)tante da llcença em CUjO gozo c) organizai· os dados e documen .. 
IH;anl nos mesmas maproveit.adas as R · t o 481 d · 1963 me achava, nesta data reassumo O tos nece::s<!uws à vida funcional dos 
J1'0pr.,edr.de's cta. Estradas Je !<'erroj _eque~_ijTien--º-ll.:..._ _____ ~_ __ fl_m, __ .~-- exercicio _do mel! mandato~ . servidores do SIPA; 

, ~ • • A ( Excelentís.<:>ilno Senllor Presidente ao 1 sala das Sessoes, em 22 de JUlllo d> encarregar-se da corre.spondén-
__rv - o patnmomo aa Rene Ferro- Senado Federal de 1963. - Ped1o L1Jçiopjço. . . d SIPA que não fôr exclusJva 
Ja:·<u Federal representa, como nm- CJa .0, , • 
•u-.rr' wnora produto de onerosos in- 1 O Senador signatário USilnd.a de O sn. PRESIDE~TE: 

1 
do D~etor.. . ... 

' ·- ' · - - · ' . -- , e) orgamzar .as folhas de fr-2qu{'n-
: __ e.>tlt.~entos fe1t0E pela (mmo, em :11-~ taculda<te regm~emaJ, reql}~r ~e d1gne Sôbre a mesa projeto de resoluÇdO, cie. do essoal .. atado no SIPA; 
ercntç.s. ~pocas, e estar êle hoJe. sou Vossa Excelêncm de reqmsitar do se-1 de autoria do Senhor Eurieo aev;n-

1 1 P_t . e 1·vros ou J 1·ch"" 
~ · "·ct d m " ·' · h M. - t d à · ) escn mar m 1 -~ -'ol.tl.,.J a c u a soc~~ua,_.Q J.nonun.t

1 
n ~r y1:11~ ro_ a Fazen a a~ 1nfor- de, que vai .ser lido. todo 0 serviço intemo tendo, paoa 

1a qual a ~esma yntao e _'1-P?r.n.,. a mações que subseguem mencwn~das: , 
1
.A_ . t . A<!o::: fim os livros e 'íichttrio"' ne-

IUa.or llClumstr nao mod1f1r:a . .fUbs~ l . . . l ~ lv.v Q segum e, ~e . ' 
ancl:Jlmente, 0 fato de Que a e:s_~~~ 1 1.- Sa..o_\-!1..'1~ster~o .ua ~azenda lce .. sános; . . . . .• 
tcncia do mesmo está vineul::ida ao es~a provldenc]au:o a hber~ao da Proiet,Q dEI. Resplucão I g). p~OVIdencia~ as .a.qutSlçaes de-
de~eniliõlso de dinhe:ro pú'11JC'o· do,aç,m> de Ct$ 5üU.OOO,Co tqmnbentoo Jiõ 23 ·~ tti~1't- tcrmmadas pelo D.reto1 do SIPA. 

· mil cxuz-?iros). consianada na. verba __;,__ '!'!L . .IDJ.il!l!it.. f Al't 79 Incumbe ao Setor de Pes-
~ -a CircuUSqJ.nda ~as ... er!~S .,o.te; 2.0.0'0, tabela do Ministério da Saúd;, Dispõe, :Jóbra .a ÇT~aQiio no ,a;10; quisa~ e Dlvulg~âo: 

pertenc~ntes à Rêae l'errovlana F c~. em favor da Santa casa de Misen- de Janezro àC? _Servlço de .ZF10.T-! l1a re artições e 
derri. S. A. terem permanecido du .. córdia de Cfl.çhQeiro do Itapenürim, maçao, Pesqulsas e_ Atendtmento 

1

1 
, a~ ~co=~tr~~~<J ctYreta e in· 

~~ntei t.anto tempt. inaprove1tact~s 1 no E=tado dO Espírito Sa?to. . do Senacio Federal <SIP.A). df:eat~ d: União OS p~ocesso.s de in• 
fa~~t~alf~o~os e~~~~~ne ~e qu~s r.a~ I 2-- Na hipótese negati_va, citar t'l. A.rt, l9 E' criado no Rio de Jo. .. ' terêsse público, quando solicitado pe· 

ços a m m<;~., tl'azao d~terminante, inclUSive se .falta neiro o Serviço de Informações, Pes- t lOs Senhores senadores; 
VI - a pronta utilização para tms '1 ° e.tend.mlento de ~lgwna formal~dade qufsa.s e Atendimentos. que terá. as i' b) manter a.tua.Uzadas as _pastas 

que c()incldem com o inteL·êsse pUbl!- por pal te da insntuição beneficiária., seguintes finalidades: de recortes de jornais e publlcaçôes 
co de grande~ fruxas terrltormJ.S\ menclunando .. a, ~e fôr 0 caso. , <lficiais referentes a cada. senadorj 
~b_and.onadas nas cidades e zonas_ l"U~ saltt das Se~oes em 22 de julho . a) obter as informações necessã.-J C) controlat· a.s chamadas telefô .. 
rats, pertencentes a uma Companhia de lS$3. - Eui]_~Jl~zende. nas B:_os Senhores senadores para ela-, nicas ou telex com Brasilia: 
deficiJ.ária e que tem o seu deticit, \ bo;a~ao de projetos, trabfilllo em c~--~· d) encaminhar a~ órgãos de di· 
monstrno~o convém frisar, couerto R · t ~ 482. d 1963 mJSSoes ou para 0 estudo e conheCI- \'Ulgação sedmd'lls n1; Estado da Gua-
pelo Tesouro NacoinaJ - deve pr~::- ~q,ueriJDen .Q. n . ' -e-- - - menta de quaisque~ . problemas re1a-~ nabara. matéria de !.ntexêsse do Se· 
ceder, sempre que posstve1, em ca\1\\, O SR, PRESIDENTE-: ~lona.dos oom as a.tlvldades parlamen. nado e que tenha sido objeto de acór .. 
região, à 1esapropriaçâo de pronrie~l . . ares, . . . do ou convênio. 
dades particulares, em trB.ba1ho pro.. Requeiro, re?t~entalmente, se_ .. Qf_lçJe b) pro?lover pesqulSllS especlah- A t 89 Incumbe ao Setor de A,s .. 
óutivo. . \ao Sftnllo.r_~'lJmst.ro _d~ Sê..ú9-~f-..Pt;;ra za.das que mteres.sem aos mesmos tra- se..<:"S~I·ia. Legislativa: 

VII _ flll8.lmente, quando 0 pro~' 9ue rcsp~mdJ. ao segnlnte J;!€d1do de _ balhos; . . . _ 
blema da Reforma Agrária esta sen-; m.formaça<O. f c) acoropanh3:r nas repartições a). onentar parec:res. mror~aç~g: 
t.!o objeto de tanto empenho por pat·- Quais os motivo~ que determinam! comp.etentes. 9-umsq~~r p~oces.sos de l técmcos e o qu,e., m_a;s. nece.ssá lO 
te do Poder gxecutivo a pronta uu .... ao .Minh:tro drt.Saúde não dotar 0 mu- inte~esse publlco, d~tgencumdo no ao trabal!lo 1~gus-atn~, ... · n .. 
llzação de terra.::; pertencentes a uma nicipio de Fio t.:aro, no' Estado da sentido .da sua soluçao; ! b) coligir ad~ e 1nforx:na .. ~es. e 
Companhia Estatal ~ medida qllt ~e Rio, co!rt uma ambulância de vez. que, 1 d) mformar as partes !.nteress~ .. \ cessários ao traba~~ :eg1s~.atwo\cc 
recomenl.a na Unha mconlundlv"l sendo populoso ê'""e muni~Jpio inexiS· I das sóbre o .tndamento de propos1- c) promover reumoe7 _d ... t.é~n . 8 
d · A ' , " • .,., • ~es no senado· ,.,.. tactos cO"l especiahstas mdts-o Interesse publico. te qualquer seYviço de assistência e.os ço . ' ou ""n a ~ · 

d M1 1 I e) organ1zar fichários atua~ízados, pcnsáve1s à elaboraçao de proJetos ou 
16, Ass1~, na forma do expõsto, ~:ui~ moradores, por parte 0 n 5"" sõbre publicações dos órgãos oficiais a.o trabalho das Comissões. 

vtmos pro?or o seguínt.c .:;uostitutlvo ~. · 8 e 16 d ju1h de 1003 _ de interêsse ~os SE:nh?res Senadoresq Art. 99 Incutl!be ao Setor de Re-
no projeto. A_arão s·tei~bT'l(C~.e o . f~ orgamzar _dosszer de material cepção e Atcn\.~Jmen_to: 

Artigo iu N:, terras e terreno.s ur - ·----~ - ~ de unprensa relatlva aos trabalhos de ti.) acom anllar processos de inte .. 
btmos .e :urn~ de propriedade das t:s• 0 SR. PH[;SJQ~1'(T_E: Senado; rêsse úbliç~ nas repartições pübli· 
tra.das df tt-rrc. federais, aàG ocu.Ja Os requerimentos que acabam de g) promover a recepÇão dos S~- cas q~ando solicitado pelos senhores 
das por serviços ou instalações fer~ ser ~idos não dependem de apolamen- chores senadores quando em trâ11Sl-' se~adores; 
roviári,.<t.;, serão desaproprüldas na to, nem de delil)e.ração do Plenário. to Pelo Rio. b) redigir e •datilografar a corres-
forma do artigo 147 da noru.titu r;:âo Serão, dt<pois de publicados, de..~a.- Art .. 2Q 0 SIPA terá um. ~iretor, pondéncia dos 3enhores Senadores; · 
e da L€'i número 4.132, de 10 de se, pela Presidência. (Pausa) e.scolhJdo dentre os fundonános gr~- c) tratar de passaportes e demais 
tembro de 1962. e conformidade oom indicação l'e- dua.dos do Senad_a e subordinado, dt-, document·O-'- de viagem; 

Pftrâ.grno único. As Ferrovias cebida ::Ia Liderança da União De- retam~nte, ao Dtret-or Geral da Se- d) recebe.r e conduzir os senhores 
que pertencerem as tenas reter.d s! macrã.tica NllCional, a Presidência de· cretana.. . Senadores quando óe sua chegada ou 
neste artigo serão notificadaB e 1 stgna o Senhor senador nomfnlo Art. 3Q Os funCJon~rios que inte- artida no ~io de Janeiro. 
cada easo, da decisão gov~nlament, , Gondim pa.a â'" suplências daquê1e grare~ o SIPA gazar~o de tôdas as p Art. tO uic·t.mbe e.o setor de Trnns-
e terãQ o_ prazo de 90 (noventa\ di ~ ParHdo a serem objeto de substitui- vanta.,.e~ inerentes aos servidores da rte e Com11nicacõe.s: 

j t ) · Secretaria do Senado, (1{ceto quatJ.to po 5 
, . 

para 11s lfi~ar seu inter.ês.se em man .. ção. em virtude d? licença concedida 90 pagamento em dôbro atribuido aos e.) manter em perfc1t0 f~nc15lna .. 
t~r o domfmo da á.rea v1satia. Ccnhe~ ao senhor Se~tador João Agrip1no, a. lotados em Brasr"lr·a. . i Jl)ento os au~"móveis que ftcarao à 
mdo o ponto de vista da Ferro~, o saber: w no 
UniáC' tomará a decisão final. ta . _ . n Art. 4Q As organlzaç5es ~tdminis~ , disposíç.'io dos senhores smarlores 
as super!or~CE razões de interês.. pú~ na~ C9'm1ssao de Agncult·..u:a - 2. trativas do SIPA .são a.s seguintes: I Rio: 
bticO. ~upknc1a; . b) estabelecei UJ11 quadro d~ plan .. 

C . ' d C nst·t ' - Jus a,) Gabinete do_ Dtreto,r; , ''~"s de mot"rr·sta,< parn atender a Artigo 2". As terras e terrenos de, . na om,rssuo • e . o, l u.ça-o e - b) S t Ad i t F woo .... 
-;apropria. dos na forma da presen~e tlçe - 3· .. ~plencia; ceiro; e or mm 5 rauvo e man~ qualque-r hora à solicitação de St?na-
le.! sertío utilizados pela Untão atra· ?a . comLSsao de Fmanças - 4' su- C) Setor de Pesquisas p· 1 dores que chegam ou p'lrtem pare. 
ves dos órgãos de ·administração dl .. p1cncla~ . ~ . . . e lVU ga .. l8ra"-flia; ' 
reta, ou poderão <~er transfel'IdCls tt na com~sEaO do Polígono das S·~cas ç·:10, . cl informar -d!àriamehte ao Di.. ) 
Governos Estaduais ou Municipais, a - 2~ snplen~ta; ed - 2a SU- va~) Setor de Asse~sona Le3lS1zti- ~~:~l~lo~o ar;:v~.s a-dem~'%~t'~t·~~~o ~o .. s 
Ins~itutos de Previdência SOciaJ e a !'a Comissao de R ação C) setor de Recepçao e Ate.!d1mel}to bricada pelo senador- que utilizou o 
Someda~e de Economia Mista, para plenc1a: . ~ ~ aos Srs. Senadores: veículo 
os segtzmte.s fins de interêsse social: na a comis;5ao de Relaçoes Exteriores . fl Setor de Transporte ·f Go~u.. Art. ·

11
. Incumbe ao setor de Ma .. 

1 
a) organização de núcleos de traba- - 4· suple:ncia. meações; teria}· 

ho rural~ _ O me.smo senhor Senador OOmíc!o g) Setor de Materi~L • 

1 b) CO_?struçao de ediücios ou d~ Gondimé ainda designado para .su~ Parágrafo único A cada .chefe de a) -zelar pe1a limpeza (" conserva ... 
nstalaç9es~para sen:iç.os públ,..os· bstltulr o senhor senador João Agrl- setor, ·de liVre escôlha do Diretor do ção das dependências do SIP~'\: 

c) Cl'Iaçao de ba1rros resiJenci'ats p!no nas cornissões Especiais dos p.ro~ SIPA. serâ atribuída unia grat.ifíca- b) fiscaliza-r o estacionamento de 
popul~res; _ . !etos de R;n\enó9 à Const\tulçáo n~s ção de função ldêntica à vigente na automóveis na área de.st,inada no ge .. 
. d) lmplantaçao de UlSte:lações rela. 10 e 11 de 1961 1 3 5 1 de 1962 2 Secretaria do .3enedo. nado; • 
cwn~das corno indústriaS de impor .. e 4, de' 1963. ' ' ' ' ' Art. 51;1 o aabin~t.€' do Diretor serâ c) manter contatos com o Serviço 
tâ.nCla básica para o pais. A Presidência deferiu\ hoJe, os ge., constituído por 3 rtrês) funclonâ- de Trânsito ..,ara cumprimento das 

Artigo 3o · Esta le1 entrará em Vi· gulntes requerimentos de tnformac~s.l rloo. d€SlgtJad~ por portaria dO Di· determina~ões do Din,t(\1: que.nto ao 
2'0r na data de sua publicaçãO, re- lidOs na sessA.o anterior• reter do SIPA. referido estacionamento. 
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Al't, l2. A escala. de férias dos ser• ração doa Senhores Senadores, per· do Plenário, ·t>ara apoiament-o ou não nifestasse nwn ou nõutro sent:c 
yiClores do SIPA será organizadA. anu .. mito~me ponderar que, todo êle versa da. proposição apr·esenta.da. salvo se declarar haver lnterê~se i 
almellte pelo .seu diretor, atendendo matéria d,a competência da comissão Queiram levantar~se Srs .senado ... dh•idual de sua pa,rte. · 
BetnPre a conVenio~ncia de cada se- Diretora. pervista no Artigo 85 do re.s que apómm o pl'Ojeto. (Pausa i. 
tor~ R~gimento do :Je<~H .. do, nssim redigido: Doze Ors. Senadores apóiam o pro~ O SR. ~UR~LlQ Y~·!~-!= 

art. 13. O expediente do SIPA jeto. . (Pela ordem) _ Sr. 2re.s1a,n 
será. pela manhã e à tarde, .sendo Q\lel "Art. 85. A Comshão Diretora Qunram sentar-se os ~rs. Senado .. peço permissão a v. Exa. e ao p: 
O expediente pela manhã deverá. ser competem. ,..l(an de out-ros, ~ se~ re.s que ap01ara~ o Pl'OJ~~o e levan~ lnãt·.o para ausencar-me diste rc::-

1 chefiado pelo re~pon.sável designa-do guinte.s atribuições privativas: • tar-se O.:i que nao ao aparam. (PU.I.I.- to, até o termino da votaçiio qu.c 
pelo diretor. sa) • p1'ocessa. Não quem que v, EX . f, 

A.rt. 14. Os oou;ante.s de tu.oções ..................... ·· ........... o SR. AURk:LlO Vl!aNA: f O Uegimcnt?, nem desejo ~:.: >J 
gratifLcadas de chuiia serào substi- • • • • •• • • • • • • · • · • · · · • · · · · • • •• • •• • • • ·---..- ----------- i T:·mtfm n~o quero manifJstfi.r r. 
tuLdos, em seus impedimentos even- · ·" · · ...... · · · ·· · .. · ..... · .... ... Sr. Presidmte, peço a p,üavra pd.ra Yoto co:1tra m.nha própria. can.c· 
tuais e tent}.Otcrios, p-or .se.rYidor de- •· ·" ·" · ·· · · · · .. · · · ·" · · · · · · ... ·• tuna CJ.U~l-J.O de ordem. cia. , 
.siJnado em· Po1:~J..ria p:lo Diretor do c) propo-r, priva.~-Jv~mente, ao Se- 0 93. r.-::.:J!l'.Z.:<IT!:: I O ~R.:. P~~J?ENTE - E' t.: :~ 
SIPA. nado, e111 PNj~::to de aesolução: que caõ~ a. v . .!:.o.hil-;-ê-a-1\1e->a o .. · 

Art. 15. O quadro do STPA rerá 1 _ _ _ ~nt a p.:.l ... ua o no!Jre bc•J.tuor. com todo o respeito. 
integrado pelos funcion.l:-io.:; do atual 1) - cr......:ç_o, a c:~;;n 2ra:;ao Va!~sc proeeder à veriúC':..çãd d.!. \ 

, Quadro Anexo, e acrL~Cido de t-antos ou a ~uprcs.sao de :;er; .. ;os e ca.r- O ::Lt. AV .. 1:::..!:0 V1!1!(t).: tnção, requerida pelo nobre ~.::1 ·L 
n.:c~s.sJ.rics ao Je~e-mpcnlw de snus go.s do quaaro. da Lecrctaua, bem (Para ema queJtao de ord.:m) -"'-Utelío Viana. 
fmalídades, por transferência de ar·a- cvmo a Hxa~ao d>J~ venc1.mento.s "' l-'r" wen•e e dlhCH apreender um Solicito aos Srs.· SenaJore., q 

, sUia. e vantagell;:> uo seu p~.;al"; ~~unl~\ ... o "'c~mplexo alraves. de ra- ~~ó1am o Projet-o que se lt:V,?u~ .... 
Art. 16. O e .. >~t~cion:~roen!o de au- p.O.a 1e.!lura. l""norancto o conteúdo do' u.J'?tua) · _ · • 

tc..nóVCid, na '\re~- pertcnccn .. e ao Se~ Ccnfor;m~ os s:nhv.es e~~1.1d-O:·e,;; ti- p·v e~o e o se~ sentido ma.s ab~OlUlO r Que .. r~m_ce:.<~ ... '"-sc_os S1~1. Sa<·-'L. 
n.-:~.do nos jarc..i.J:" ao P.:'..lácio Monroe, vel·am ensejo drJ. c..Js.::.-va;.·, pela lei- e:~.t~a~me de votn, na lorhla dÕ &:.-,que apO!~!'~.m u ~roJeto e leva•L~ .-­
é estrit11 .m.nte pr1Ntivo doe senho- tura do .Projeto de .tt.:.:>oh.;~o. o ao- , men'o ,_.,. pa ·c. t..-..L'hO nouve·· nz~ ·os qu;: na· .. o r.pmam. <Pat .. se). 

-
4 b S d ~ u """ ra '"'1 ~ • """' ~ • .. I r..ua•orze 0 f' S lador"' pm· res senadores e {uncion;i.:-ío'$ do S!PA re ena or llflt:;) .L\o'"-"""uc.e p ...... u ..; 'u..!.DVJ m 1 py e~Lo~.n ~rdlu et~om m , ...... ~ .:> • .:;. _- "" a a;.~ht 

ou em tràruJLo. criar, no Rio de JJ.neü·o, um ·~Jrv1ço '-';.,slú,..!.J..'! t.t.c eu uH: n:.L~r.~r Cio L~.:c~n-~;. I?{e~o ~nttres,.?a..o ~ .. !~oJ .. u·aru. 
· Paràzrafo único, O D~1·~tor do de ll1lV~·11 :..\.·oe.s. de p~·~quJ.:;; .. s e atenM - o ei m"'..s n•o ,.-v• a··,· mat•,.··a. .. ro_1g 0 ~n.:ruu_\1-Jo.W· ...._ 

SlPA exp:dir.1 anualmente os cartões dimentas. flxa.ndo-lhc attibuições e ~~e .t~~o- ~:.~j.;. "Uo ~eu ~·c~~p:;to .. ~~-, e ~~;t~~ ('~rr:~-~~~~.i ~~e~;~~;~·." 
de estacionamc.:Qto para os funcionáM deter-'llln!!ndo os funcionários que dêle .Ui.l<C~ment-o. 

1 

~ ... . _ _ _. _ .. ,.. 
d · d'l · devem ser enca.rre:Ja<lo<>. s·b · , rios o RIO, me 1 ante prOYa de pro- 0 Sit p· t .. .,.n-·:\-""~. o re a mesa requer1m.:n .. o. de ..: 

pned.ade do veiculo. Tl)d-a.,s a.s p;ov~d.:.ncí,:u, e.:;tJ.b:::Iccidas · .._ .:<...:)o~. ~h .i.t.. I toria do no~re SenaGor I'il.l).to ~J. 
Art. 17. ~ ~!~vera. numa dJ.s depmi- no projeto C:)lidetn, qu~c l}UC frontal- Pedic.iJ. ao no:J~e SJnao.vr q·1.e me- ler e outros Srs. Senador.:!s, que \ 

. d~nciaa um quadr:p onô.e serão afixa- meu:.e, cem p-r<lpostçóes em estudo na ·petnh~l&.::C e;,...:-.a.n.-cer que o Re. Jl:l)L"J.l-~1 ser lido pelo Sr. 19 Seeretárip. 
do.:; os avisos, lDStruções e declsões do ULmi.ss..:.o Dlret.ora, no sentido de re- ~o so pernutc que o Sv·nnd.or. Uct:~o de R · \ o 483 d · ]g' 
DJretor da secretaria do Senado. duzir ao minlrno 0,:) .:;-er\'1ÇOS dO .Ee- ~OLc.ll' QJ.J..llQO -s.e tr:ata. de ma ert.:l d~ eg~enmen o n· ~_,e_ - .: 

Art. 18. Fic.<~m re\o"'"a(Lls as dis- hMo no Mottroe. sel.l p.opdo mtercs.::.e. E.ln qu.:tlqu~! Com fundamento no art. ~14, 0 
- pc,giçõ:s e.n c .... ntrãrio. I 0 objet:vo da comis~üo Direbra. outra hr_p.:;..tese, o l$t>nador de~·e m~m- mero 2 e 215-A, do Regimcntcj, r~q: 1 

ta.mb~m - alias o p~nsamento da ,le .. rar v :;eu voto. \remo~· a.s gc;:r;mntes h,o.!}g.l}t!g_~s de P 
Justifiooção ] . sar_l!.f.lg _falQclm.wt_q__ç!q__.Qr... _A~~~.r 

' . , mll.ol'Hl. do Senado - é manteJ.·, !la- o SR. AURZUO ViANNA ·.l_~ Llm~'>._~~~~. ex~T""\~P·1•.:•dn· p_cd",· Func:u-:.;3. aLu;.Umcnt..e 110 P 1 aClO · 1 C t 1 "pen"" m "'"rltórto -·-- ~-- -><+ • ·~• ·' • Q1lC a ap1 a • "'- ..-o u ... -.... Bou oorf;iaão ·a-,•ótar'l___ pC'Io !!.~raqo_ao_'Y(g.tQ.:.Uta:so: 
1\.Ionr.:..e no R-ia de JJn~ilo o qusdro para. atendüne11to das neces~adades 

1 
· ·1- r..s·erçâu em 'lt.a de um voto 

anexo, .cándo pela. resolução n.,. 23, m:us ur'~enles ~. inw e.máveis, n<lo só o S!'-._FILINTO .:Ut.-L.&.<_~.a.; · pe::;::~~·; 
. de n:·61. AnWrlormentc à s-:Ja. c:·iaç.:.o do servtçó do ·'0enadó como dos Se- Sr. Presidente, p;!ço a pala\'ra pe:a 21 •presen~U"'ilo de condoit\nc!ns 

func;.onava no mesmQ local o Sc:viço~ nl1o1·e.s sena-dores, et. trãmit.-o no Rio o. f 'nlia. ao Go;r'·~ 1c. do Esta,:l.d de .i. 
de L'1!onuaçóes, Fefquias e Au.ai- de Janei.J.~o Asslm, a Cmnis...,ão Dire- or t:m · 

1 
• J ci• o::..~u c dO p ... 1 id-o a que; pel't.-·. 

ência->, ext.mo CODi a c::d-;~o do atual tor:::i tem-s'e preocupado em restrín.: O ::;R. Pn.L.HDEX'i'.-i:~ cfu 0 '1Lstre ç'(~,nto .. 
QuBdro Anexo. ·o-ir ao minimo, ê-SS(S serviços e, con- 1 ~ --·- • ---- ,.," 110_ s~.-:\ çl.a.• ~J.:!..~Õ!:S. :22 de julhd de lv-

A.<;. neces' tades impo..:.t% pelo tra.- ;e<iuentement-e 0 niimeto de funcioná- Ter:! a _pa.m\'ra pe~o_ ... ~·~~~,u; 0 - Ftl.2__~ 9_u·t-t-'7'. _ 1\ogueb·Ct de Gt 
bJlho JegtsJatjvo e que amda r1"l.\O po-~· .rios nU Iotadés. comocando pal'u Bra- bre ~~nadoff'tPIW1'":1t~tL.c:Q.... m.u. _ Aàal? -,·lc, (.Jl-'na. _ Go·r 

- dcm ser devida.i.lente at:..:ndidas pelas Silia. aquéles con-siderado.:> em demasia· O Slt, ~\"_r--:,'T'"'~:. "('Cuu __ ""'""· .1.0'1<4.--!i. - d'!".er!.ilc. va!ladare3 • 

condiçãt>s oultural.s da Ca.pHal Fe- 111aqu~1a. cap!tal. Sr. Presldente, lefnbnu·ja a. v. Ex·.:t. -Aíje11mo de :t"ione~rcdC'. _ · Caf·•· 
deral; o vol·..{...ne e qualidade êio::. t'e- - . · í'ittltr>iro. - (.u'1iü da szzveira - li 
cur·.sos e~tep-ta. no ~stado da· Gua- o Projet-o do nobre Senador Eurico quu na a n.potese aa 'ab-,t\:!lç::.o. :<:":('.!. ?'mente! - 1.opes da -co.,ta. 
na~~ra. e mau,pensável.S ao ttübllllio i Rezende amplia. os trab;~:hos do Es- ~uanao r~tamo.'S m;.:ãn.~amen~~.:, <O 
legrslat:-;ro; a ndureza e a qualldade 1 crttório do Rio, cnando serviço de :;,t:uac.or que uao quer aprovar ou r~- · o SR. PRESIDENTE: 
dos- tunclo.ná.rlos do, Senado que. po:r., Certa complexidade. JeLtar. vota prcmaldO o notao cor-. . _._-
uwttms diversos, amda pel"lllt.}.ecem - . ,. . responden~e !l. aosl.<;nçao. No o.o. o rr.y_-.:.er:.H l:l1La 1:do. não 1c.-,. n<:'e 1 
no Rio de JanelrO e que ab'"'Un"'em Não obStante ín·,·~dl.t. !1 c.:..mpe.enct~ S.õt:no, o ~~naGor cen3. racuH::~de de npo:amen .. -o nero ·dp dJscuMãoi vai ~ 
A~-.5e$.$ôres Legi:dativos, Otic-iaÍs Le- .p>·iht~iva da. Com4.são pt:~tora, a ret.irat"~se ao recruto. 1~0 en·.amoJ. o! .:.u!Jmeklc d'""de lo~o a votpc;ão r1 
gl.:)lativos, Auxiliares Lc;tlfllativ<:>s, ra~ ~1esa ent~nd~ que o p.roJeto deve ter noore i::ienacor .d.U.L"(!.l.O v.an.1 eucon- 1 th'I"''M'~>ntF< df' out1a QlJa~quer for"'1. 
qa161·atos, Sibliotemirto.s, · Redã~orcs e, sua traml!.t:a,?, a ,flm d_~ q'l._le .. as CO- tra-se pre.:ielhe e ct~·ci.J.J.·cu que n(.l:.> co~ • I d ldf' 
ArqULvologL.:;. 1a; 0 tato de alnda ser 0 . mw~u::s c'J~P-,t..ent~.:. o e •• -J.mm~m a:n- nhece a matena. o:i. C:x~L e.,ta 'i~:. at>s-: E n WJ~r~>;-:o 
Rio de Jcnelro p;Los:I-gcm obrigatória t plam~n_te, mc.'..l .'·~ pelo lhpirüo .... ~e- tendo de votar, emoora prc:sente no 0 ~P:· __ .r.'~l!!~lLJ:~~_i: 
p,::.ra os S:Jnhorrs Senadores omndo mwra.-tlco "'UC ae'c cr ... cnf.ar a t .... os .PJcnarlo. h' UhlJ. !>•l'.l·at:o-o nu·t<.t, tfl-.:. · 

em vingzm p1ra. o.: Estatlos ou ao' nls ~ sobretudo,.,.. em hon:_enas_:m ao que. c~l~.L_e,.ponde aquela \la >l•.>t<!<;J•J 
e.s.tran1"eiro; a .Jre::ença atuante, na: seu Ilt1.5tre auto., ~ no~. e ... ~n3.dor rnec.an.ca .. 
G~anuba~'.l.. de 'rz~_niza_çõ:_~ de . im.M I Lurico !"Z2l~de. . o ~..;.i.:_ p_,:·~~~~~;.;~;-oi:; 
JH.::n:..a e co.nun.c:!.~~~,o mdL'?cns~vms- Ju'""o porem ·lo m"u de, . fazer I . . d 
.o C'nlal" ,nh-" "~ c-.,nh'r"s S'n•- 1 ·~ · . · ! . " data 1 . .-n,·a R:; .. ponct.:mdo a q<Je.:;~a_ o de o~· rm '"'" -~ ... ··" • .- • ....... ~' •· "'"' ~- c- .. us ob· ett--:lt"o"'s q· e • 1 

Sr ~r'.' f'H~l!, peco • 'Hl:~'ill' I· 
!7,• "t1;,::,'l..r a. o~a';'t:o: 

'rf1.,1 a p:oill\1.<:. o :J~bre S::-n'-1 

.nto H 1,1 •:·. dO" e.; e a op'nli!.o p·~'ulica. do Pais tudo "'' · -: 0· "·.'.- ' u áo 8 'lre fo:-u11..uaaa pt! .o nuure ~.:nuuot· .t'• .. u-
... · · ' · suOmeto· ?-· Offil• --o:!... q e Y • -~ • J 1 n • o tex-o do ar 3 1 

'is:;o está exi;-;- ... 1:10 uma recsit"+'lt!l·. ciar 0 !·oleto. _ w .LVJ.UJ e • 1 vuc~~ .. · 'J • •• J Ot t~:-!. ::.::.:..r:-~1"0 .:n:.::L;.E:-11~ 
c:'\ 0 do Qu:::iro t,nexo e "' implantaçao P _ ap Y.eg.m~n~o n •. un ad . ._,,do. " - - ---<~-

~ · d o~n o· (P:r" ('' 1-"L,',.Ir:ü (~ t:rl'udo S 
de 1ill1 ~erv\f'-Q dF C~!'PC~eri<;ÜOO<; e fi- o_'. Srs. sena ora que ,p; t I "S.:lluu.Ul !,C!.t.:G.o!' p.(.:;~lJte po- ,e~·-~an c;.j U"U•!r;, )" - Sl' Pr,;>c..[ .'.lr 
n ·ll"l~4t>s n.ots· bom d.t>iin!das. projéto, queiram p.!nn.~necer seutados. d d t _ _ er:1 ·e.:.cu .. llr-se e vo ar, sü.\ v _cal c.o.-n •me 1 o ph..:tl' '"ome1 t JnJl.:{-: n: .. 

. tP(I.USd) • 1 1 t E' 0 que J pretend-e com 0 pre- . a .. sun.o em Ql{e tcn w. m cr~~·t, .·r._...--,.~ d·.-t 1c1nn1 d~· '()"P'H~ .ir> ~ •. 11 

srnte pn.d<!to. que cri~ o sen·iço de' EstJ!. apoiaj.~ I InaLVlü.Li.tl. c.rc.::~, ',l f,J.:!c n:(:l"ttO L 1 f'.--:1 .. 1· .1 
lnr.::...-nl ... ~.;e.:., P~qJ:..:.<U:o e Atendim:n- 0 SS. .A."URÉ!.IO \'l.r\~.\: Pa:a~ruto tlntco. ~e.s~e {'.UJ, ma.to·r:-:·as'>t>lt:e Dr. Atl1a::de1 ?.:> L•IT' 
t) 1s:PA'l ::v~n atrtbui,ões es;J;:ci!'icas · _ ~- - _ ___. . . cumpwá. :!lO ~euJ.âor U.~c.ani. o! B.t,.,,,):-. .-\ 'l'A. d.l. m:-r:m· p1"1j~"'',i"J t. r 
e sem õna5 pa:a 0 s::nJ-dp. por npro- Sr. Presidente, requeiro a venflca-! seu unpcd:melllO ante.s da rota- Co n.J. ·,..-~;"J nr·Jfiss.wnal c!e r"t.'·a:~~o. cr 

. veita:- f~u•ci-sn .. án.·o.;_ exi·=tente& no,.G!ua- 1 ç.1<! da voreçao I çào, sendo a s~a pre:;ença CoJlll;lU- 1 r110 n:1 J' nolltl~c '" n~. me~·1c.. ~r::: 
a ' < 1 d d - tada para efeito de quorum"... do 111<'..1 r-:•.' 1-:1 - 1'0_ :lt)::~u. u:sc,~ ll:)l.lU o e nmp.:J-n o o sn. l)RESJD:hNTZ: . I 
atnbu:çoe~ l!UZ" }a excrr.P.. ~ · . ·• , E ta1s cond:ç-õt:..", o que se vctlf:ca. O lJ;, .lo~WlJC.~ :le L.:EJ. B~ ~''·' .~ 

d . t ." Acham-se ptescntes .110 l",le~a,1 -0 17 é que, se h.a. n].dCz., ela e do Regi- l undo •l3 f:1_ rník1 P .. B·tre de G·1 •. 1..;.1 f." 
Ccr.tSlderamgs pOnto alio 0 prqJe 

0 S~s. Senadores, 1?1!. Sê"J<t, QU0! u, n .. mi- 'mt n.to c a. o Presidente .eventual dos 1 !'eus e~··t 1 JS de !1umamd~dl:' r:· Y. ·~ l 
a tncutnb.ência, qn~ se dá flV órgão lJliD.O pera as dt~l!lO~s. De .. ~_corda ~úm. trab::t!hos c.tb~. upenJ..:i, z:lr.r P<ira qcc. Gapi~q Tr .n~pJrio~:-s~ deJ-1··., iJ i'.:t 
p:·ec:mi7tido, de .tcompanll.ar. quando d art. 247~ a p .. opos,J('<ci·O. < .. presentada '.•e res"uarde o precCl•O à.}.:..:;;e rrH•...,.m.o R o i"' .i.·rtel.·l, .n~~~· cur.'OU a 1 ~cn' 
solicitado p~los Senhores Senadores, .i p• h· e1 "lt"met ct• a apola · o ..., em 1C ano s ·a.~ '"' . • ~ ' ~ Re~imento. . . rlJdf' ·h ;-.'::"~1'~i!1R.. gr.~d~t:m\il<~<~'~ m:· 
p:oc."~o.s de int-9r2"~e oúblico, em fa- menta de, pulo _menw: .. cn~co Sr?. .. ....... bOt'" co.ttpreend", que nenhllm "1ico ':lp•'ls .u" ... l. c.·ur.so_ bt'_tll_1.tmttt R- ·rc~ 
vor dos E·tJdos. 'Jc~ritó:::os, Distrito s d n o t'lier Igual nu ...,.lu '"" '~ 1 ena ores, ~e ao c llL _ . 

1 
- Senaácir po:::sa. ser obt1gado a votar, s:mdo n S'.ll::JO:l., ali cl:mcou lJl.!~m _-n 

Fçf>:dt:ti e Municfpics. mero_ de assmaturas; O p!OJe o de re- desde que d"'seja. se abster de tazê-16, I te. de;ta.··u t·~ -~ prb su:1 co·n!)~te.l 
.de SiJ~3 .d~ E~;~0rske;~~td!: de julho soluç~ apresentado pelo _!"lobre Se~ 0 fato é que- 0 Re~imt?nto exige, im- I cia pron~UfXl.Il r,::·. ~n.!ltif:" h• 1 :~~"!1 

nadar. f'._,urj(~-o Rezende contem apenas põe, .que éíe :;;c escu-.;e de votar, ..... 1:,:o I tarl~rn·J cr.m qu~ sempre ~. ~1.11C'l'..l 
Q._..§.!L_I-:_{.lESIDEtilE: a a.ssmatllla de S. EX:1:- \em assuntos de seu_ interêsse indiVl- mcctJC'·ll\. 

0 Prc.j~t.o que nc~'l.b::t de ser t:do Nessas condições. at~nó.cndo ao pe- dual. ' . . . Log0 :t~·t' .s•· fltntlr,~ •. rrrt ).l..1tn Grl}_, 
di·~{'>n-dc de auo,amento do Plenário. dido do nob:e Senador Aurélio Via- Esta ::t rz-zao por que soi\c;tel no 1 .-u. a nn•"'"l'l Dé!rnoc:rát.'cl.l Nflt~·on.t' :1 

Antes po::-ém de submete-lo à dcllbe- nar submeto o assunto f4, :;ons!dhação nobre SenaGor Aur~!io Viana &e ma~ 1 retor•t r.:: o p;:fs :1-?.S !J'Ildrosi dtmu-erâ 
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tlcos, lllll'U :ou Athayde de Li;Lta. Bas· risUca, atingiu os meios politico.s M contrlbu!ção valiosa que a!ereceu ao li: 0 qu afirmo. sr. Presidel\-~ 
~os naquele Partido como um dCls -:~us nosso Pais, .sensibilizando-os, Pais, quando no exel'Clcio O.e Deput-ado impressiJnadis~imo como c~tou cQm 
funda~?re.s. M:a-isdta;.,ct; exe:·ceu o oa~- 0 SR. FILI!-i'"TO MULLER _ Agre.- Federal por aquêle Estado. 0 que ocotre em meu E;:.t.ado, suce.s.'iOS 
ç,o !le <:l~CtNano e =uU{;açao, no pr-:- de ,0 nobre Senador Aurélio v·an- A Mesa provtdenciaril a apresentação que si o conseqüência da nc{;sa tdal 
men·.~ ,30-'trn? do Sr Fema_ndo C'ur- I na~ ~oliüaried d que traz à Bal~ca· de condolências à. famll.ia enlutada, Gto desorg:Jlflização adminü<trat va. 
re1a. :.,.r~-· posl.e~;ormente, eleito D~p·l·) da ~~wMato G~o~o pelo desap.:ncci· Oovernactor do E"itado de Mat.o Gro.sso Hoje pela manhã, meàit:mdo sôbre 
tado r·eoe a~ pe.o meu Estado . _ me...;to do ex-Deputado Athayde Bas· e à União Democrática Nacional, par- a situnção nacional, e Jenao alguns 

l):~.a ... uH··:-f pela grande _del\tc:'\ç::J_o t-os em om dos Partidos pequenos tido a que percenceu u ilustre _.-::t.ntu. traballlos dofl que no>- sãJ encam::­
no tl:>sempenho de ~uas funçoes pU!>ll- qu' S ~a [. 0 dignamente rcpresen~ na forma do Heqt;er.mento que ~a.Ja nhados no~· diversos órg{l.o. achei 
c.>..s, ;e-•·~!Jndt sempre amor ,'t ·.~na e t e · 0 · 3 de ser aprova ao pelo Plenár~o , cu ri C.!: O ·-e vou-me referir à falta de 
a. !Ftltc Inato-gros.~cn~e. I a nesta asa. Ha O!'udores ln.scrüos · l d " .. ~ - Ao chegar ao Senado sr Pred · transporte paTa o escoarnen ( -u pr_"-

i~peS.I!" 'h: seu advel'sârio nas ~1drs dente era deseJo meu pe' -d•r ~o nobl; I Tem a pauwra o ll{lb-r~ S.ent..du~' dução gaúcba _ ver qurmto se dls-
pa."t,d~1.' ;as J·umais deixe'. de e.:w.~it\e· ) ' · 1 Gmdo Mondin Senador LOpes da Co.sta que assmas- · cute, quanto se e.stabelec<> t _quanto 
rá-lo 1 ~n! c:•"'J" polit co.~ mais azitados. se, em primeiro lugal', 0 requenmen-l o_ _l~R~ Gt.IIHO ::\IOXDII\1: , se pr-c;{ramfl sem se levar co1sa al-
ma.::, 'lábet.~ que üve pc1a frenle, JlO I to que V. Exa. está pondo em voLa- gmnu. a eleito. 
meo I~-·~oo Renclo-lhc, neste in.<;•an- çf,o. Não o encontrando nu Casa, pa- ~,<.;em rev.~t,o ao r.;;a ... on -~r. rre- O Rio Gn'~nde do Sul. neste momen-
tt·. c·tu homec,~sem, exaltando-lhe as rcccu-mc que, mesmo adversário po· sid.en~e. ~rs. ::::.en.~r,0re..,, a.utes oe t.l- to retém por falta de tr~mpo:tes, 
Q·l-1 ;dad.es. lítice>, poderia eu ser o primeiro ~ig·na- trrar no a:-;~tuilO q~.~~ J.oe traz a Lrwu.n.t, nada meno~ do que 270 m,J i 1 1::ol.::.da9 

);1f·smo no frazcr das lut.as pol!t1- tár:io. Em face da nlOlte. dC'<leapa"e- queio c~nzra.u.~.al·-;ue co.n o no~o pu- d€.' tri 8o. 230 mil tonelada!' de ~o'~, 1 
C~.é'.'': tm.1 c:~,. pe:·d.cu 0 -1?.1;- At~a~de j cem us divergênc1as, tanto mais que 1 v~ por maU) uma tOútJ.UJ;:;ld, a. çvn- milh:'":.o t 900 m t tonel'l.d.>..~ do.; mUh.o, 
l:·::~t:Js, 0 .;·:_ço cnra~_tcrllh--Co. da ~-~~ ( e:1tre mim e Athayde Ba<:tos esta::. qt,!;)~~ de mms t.;_ul ,r.:,'-.~•u. 1 ... 1 nulhâo de tonelada de <lr"'OZ 100 mil 
t-e..t;on,thd .... dc, qu~ era_ 0 . cava.the:L;- surgiam tão sómente quando dei::Jõ-lti.ll-1 Relu o-me a vnu •• a v.J ... da .... áoJüO fHrdo<; de fumo, S'õ mn tcneladas de 
~0 • ~ra _das -?Jvergencw.s partJd~: I mos pt·oblemas Uos nrn;sos partidQs _\ p~a.ç;o:.em .1.\'.l.l.t..n\, ~-=:a. r_epn;_sen;3_n~c 5eij.§o e 50 mil tonelada.s df' linhll.l,"a, 
-cuat -en~nd.amos-_nos cmno tons am. 1 êle como fundador b t lbador d : dtl. belc~a da mu.Lcl owsueua, ;;~! ~d. ;; . 1 . d gado a m~deira e 
gos, bons conterra.n€os, homens que . . e .. a a .. ~ -~ 11eUa Muna vo.rg,t;:,. n"~. me l:m ·0 0 ' , ." ' • 
mal·c.havam par caminhos diferentes I n;a;~ .valorosos da Uma~ Democ .... tJ~a, Deus doLcu o mundo de beleza. Ha! ou L. os p:cdut_os" que Lr~~c~m esta~ 
Pla$ que tinham llm ún:co objetivo raci0.1i1l_e eu como ~n.te,rante do Pa--, t-anta Oeleza numa J.or, tanta! liomo sendo nh retido" pelo m~,n.o rnoti 
- bem servir a-o Est.:l.do e r~.o Brasil. rdo Soc!~l Democratico, também um é bom o azar u e:p1ríto nas nolt ·· de VJ. 

· d c v E dos seus fundadores, embora dos mais . b '"""' . 
O ~r. Lopes a o::. la - . xa. mcdestos batalhadores das sua hos-1 p1erulun.o e o.ar.l.-:ar wu l'C111UlJ.ou ... ; Ora. pc-dem.·,s peMar. de imediato. 

pe:tn,te um aparte? • te.." Ces~adas as noesas di,~ ~"'-n , Admlr<ll" touu. fi. odet.a de qtle e dot.aUd :nu Lo:de Nacional, P<Jr ~xemplo. E11-
0 SR. FlLINTO .:.\'iULLER _Ouço qu€·, com~ acentuei. se 1:est.r;n~f;mc,~~ a na_t~reza .. E pcu_sar que acima de 

1 
Lretanto. v~~ffica-se, _a êss~ -~e~pei~ 

com prazer 0 aparte uo DObre se- cumpc polit.ico-partidário, tinha a sa-1 tudo lS ... o cs~a ~ S\.lP;.e,ma oeuoza, dian ,_ ; n? _ Re.latot.o do_ S_l. Mmt~tlo da 
11actpr Lopes da coMa. 1 t.isfsção f' a honra de desfrutar da da qua~ tuao ... e cu,,a- .a beleza aa, Vr.açao e Obras Pubhcas, ref_erente ao 

O Sr. Lopes 1--<f' Co8fa- Peço ínter- amizade do Dr. Athayde de Bastos. mulher. . ... ~ .. , , ) ano p:u;sado- e lamento nao enco~-
prete v. Exa. 0 .sent·me.:lto de tôda ' . Este ano, a ICphsen.ante bt.-s.lelt.:t I t""ar agora os d:tdos que havla col, .. 
fi. Bancada de nosso Estado, neste\ Asstm, Sr, PrBsidcnte, sinto-me à ~agrou-s~ a mat::. beJH, n. n ~oncurN.1. gidn sôbre o assunto - que em razào 
momento de dor, porque pas~a a f a~ "lCnt~{l_e pa:·a enaltecer a vida dêsse mtei:n~cJOnal de be:eza. E então. como 1 dr,. várias dificuldades, part.icular­
mi.lL-'1 enlutadz.. do ~audoBo Dr. Athay~ bra~lleiro, t~o útil ao meu Estado, co~ bras:Jelro que1o, ncsr.a.5 pancas pa1a- :nente. a..s que dizem respeito à pre­
de Bast.os. N:ngu~m melhor do que 1 mo no Brasil. vras,_ congr.atult,l"-mc cem o nm.so po·,·o carlcãade e ao alto custo do.:1 .ser­
V. Exa. saberá exrr mir a mas;-o a f· 

1 o Sr. Lobão da Silve:ra _ v. Ex" por es~e cveJl!.O c. P· tc.cUlarmen~{ :o- v1ços d. nos~ os portos, cteve o e::;c.oa .. 
·a s:lUd(-tde do povo matogro.sscn.~e. I me permite um aparte') mo g:auch~. com 03 mt:us contcrn~neU<>. menta da produção br·J.Si;eira proces~ 

o SR. F1LINTO :\-tULLER _ ora.- 'I . · p~rque fo1 minha terra que, de::sta sar-~e de preferência por ,.1<1 rodo-
to pelo :tparte. que nn:ito me ho~1ra, O SR. FILINTO ).1ULLER- Tem f~1ta, forneceu a ~·epresentaete dJ Br::t-~ viá·ia. Mas todos nós sabemos quanlO 
do nobre senador Lopes da C<n;ta. I o a?arte V. &.xa, I Sll,_ pan'. que bnlllas_;:e nes::;a corute- s~ e\e>·a o custo do frete por cSfla via 

Jri. agora, por delegaç.ão de S Exa o Sr. Lobão da Silz;eirei - Em no- laç~o lUUVer.sal de boJeza · . dP cJmunicação. e. então. nós nos 
falo t.ambém em nomL da B:1ncada ' me da Ba.1caaa do Pará, o...s•;;.ocio-me Co:u estas palan-as, s. f'n'Sldenll.~. voltamo.:; para aquêle tranl'porte que, 
m-l.tt--:~roc;sens.e no s~nado FC>àeral. I a j ... -">'-~\. homenagem que v. Ex·• pre:::- registro, crew que .. em ?omc de toa o., 1 dp acôrdo com a..- nossa~s ç.ossibili-

0 Sr. Argemiro de Fiqw~iredo - ta ao Dr. Athuyd.c B3stos, um dos os Senadores .~ 1 SD.l.-ts.t;l~ao. 1nc1.u:<;l-ve d_u: dade!', possa dar atendim~nto ~aior 
Ferm te V. Exn um aparte? g:alJ.Jc vultos pollticos do va.Joro::.o Senad_o Fedet •. I?Ol ~t;a J?aiav.lho.~.t ao eFcoamento da produçao. slto é, 

O SR. F'ILINTO MULLER - Com 1 &r.ado de Mato Grosso. conqmsta. Fot o. mtel.gmcât, a g~aç:.1, o fnroviário. 
mul\o prazer. e a beleza que \'2tl!.:nam ~m ~làllll. 1 Leio n-esse mesmo Rrlatório que. no 

O St. Arqemiro de Fig1·eiredo. O SR.· .P"l.LI~'IO 11liLLER ~ 11m. to O ?r· Argennro de Flg1letredo -· ano passado, foi realizada sob a pre .. 
V Exn., nobre senador F:linto Müller g~·.1.o ao ups.He do nobre .3enadol· Lo- Penmte V .. Exa um aparte? (A:sscnti- !/ 5 àência do Ministro da' Víação e 
mais um_r~ vez ~r eleva peral1te o S~- :;:~a O:.J. S t\"eil"u, em seu nmne e no mento à o orador) - V· Ex~ dlZ be:n, Obras Públicas. uma reunião conjun .. 
nadQ, pelos st·ntímentoc: de no~1reza da Bancada do .Parú, nosso gra:1de que pensa mterpn)tar o pcr:-samer.to (~"<! ta de te dos 00 diret.:>res das emprê .. 
que 0 caract.eriz~rn e d:\o rea\er à L~auo vizinho do Norte. todo o Se~ado da Repubhca, ~~ ho- I f-as incorporadas à Rêde Ferroviária 
sua p~rsonal!dade tão a.dm:rada por D~z.a, Sr. Pres~dente, que 0 Dr. mep~gem JUsta 

1
que-l prest~ à bnlhnnte I Federal Sociedade Anônima. Ne~sa 

todoS nós. A.m .. yae .Bastos teve :,l;a v_aa, como -ra?c. a qtlc nc·~ 1 ~e rt~e er 0 pr·-, 1 reunião. foram tomadas medidas de 
, o. S.R. FILI;\TO MULLER- ?..-Iuito clmcl.'J, ClH'tl.cterizadu pew enudo hu· maxuno Ue beleza un.ve:.sal. Nest:.J. alto alcance, como sempre parti.cular .. 

Cor.~~do. . . . 'man •• a.:-io de sua awaçao; como po~ h~:nenagen!· .:ntct:d~."que ~o os arLstas 'mente para a dimiunição dos dejtcits 
O ~r· ;t.ruem.rro riP FJguetredc - V· lit.u.:\.}, pe.a clnrivldência com que en- co .. -o. V· • E.'{· ~e\'el•<>ffi 1alar · . Ma::;. I das nossas estradas de ferro. Nessa 

~xa .. ~sta promo.v~ndo homen,;'1gtm frentdva as questões políticas, pelo permita V· ~··L que, co 0 . brasLleuo.l ocasião entre as demais importantes 
J~t.SbS."I!Jl:a à. memo!·Ja de um adversá- Llno e pela tenacldaUe na Juta poli- tome, neste ms.a~te, a bnlhantr rc- recomendações, citaram: 
no pol·t·co, como scnba de confessar t c~1 ; como cidadão, pelo patnotismo presentante do RJO Grande do Sul 
O Dr. Athay?e R:.>stos ·r~L st'm ~~úvi- que n1::ucava t.ôda sua atuação, e, fi- para Bmsil, esquecido por um ..no-[ a) a conceituação. da R.PJ:'·?·A. 
da. r,rande- fH!;urfl na v1da socJa) e na,mente, como homem, pelas suas menta d'J seu F..slado natal para f"-;:<cr ccmo uma empresa versat1l de: 
polft!ca, s.obret'ldo no s-etor ds me- qualidades de chefe de famil:a exem- que ela rctr.?se_•'3., com multo oro-u- I transporte, uma verdadeira rêde 
dk-i11.,1 em Mato Gro.~so. Além diE;SO. plar em todos os sentidos. lho e bri 11>'"' "' .. , torl•_,, l•óS, o B:·=~:r l n:-tcional de transporteB; 
fo• um repre::,entnniP brDhantp do seu inteiro, todos os E<:tfldos d1 F"- · 
F'ita-do na Câmara f':"'deral Em mPll Assim, o desapare<:i.mento rlo Dr. deração. Tomemo-la do Rio Grafide b) prioridad~ q,uc as autarquias 
nome oes"'OBl, e falnndo tnmbl'm even- . A,ilayde Bastos representou gr.ande do Sul pan~ o Bras:J. i' e emprêsas de economia miSta d;~..; 
tu·:tlmr-nte em nomp do Partido oue ! prída para o Estado de Mato Grosso, . T verão dar ao transporte ferroviá~ 
represento, peço co"'1sinta v. Ex"' e t.amoem para 0 Brasil pol·que re- O SR. q-urno MONDI~ - Nobre I rio sempre que essa fQrma de 
que mt: solid::tr":o>e com a húmena!!;em) laLlvamente môço, de s-ila existência Senador,_ tlve a preocup~ç~o de con~ transporte se justifique técnica e-
QUt- presta ao ilu::-tre- brasileiro, uma pod!am ainda esperar~se grandes e grat~l~~-me, a_ntes d~ ma:.s na~a .orno econõmicamente. 
da::; mais justac: iá nrestada~ ne~ta beneméritos serviços à coletividade. brastleuo. e so _depms come. rlo-&ran~ c) altera.ção das normas regula .. 
Casa, E' sem riúvJCh nm11 g;randr vida E', portanto, com unenso pesar que, dense. como gauc~w. Mas s~be "Y· ~1 rizadoras dos transportes ferro-.. 
que 'i.C extm<>tlf' no c~náno social e em nome da Bancada do Mato Gro::,so que amar 0 lJelo Jamais sera pnvativo viários b~m como revisão do atual 
pol't1co do P:lf" l- Já agora prcsEig.ada pela l l:~ada dos artistas; todos 05 ~ue têm .olhos 5lstema de tráfego ferroviário; 

O SH FII,NTO ).1UI LER_ Agra- ~do Part.rdo "'rabalhista. .13rasllell'O. pela \para. ver devem adm1ra1 - e se1 ql!e 
de-;o ao nob1·e Rt>•adrn Argem.lo de !'dos pequenos Portldos e pela BS.U- a.dmtrs.m - a beleza que Deus PQS d) grupamento das ferrovias i:Jl .. 
~t~ueiredo a so1 Irta,.,eda.de que tra?. cada do P.ará _e em n'ome do Partido no mundo. tegrantes Ua R.F.F. S. A. em 
as m•nhac: nalav~ ao::, em selJ nomr> ne~- socml Democrat1co no Senado, rendo Sr. Pres1dente, agora, a1go prr ""' sist€mas regionais d>e forma a ser 
.soal como tamb<>1-r, "'m nome da Ban- as homenagens da nossa saudade ao . obtido melhor eficiência dos trans--
C2da cl" <:;fu f'Brtlrlo Ilustre mato-""rossense desaparecido Por maJS de uma vez, repelidas port.es sem preju'zo da supervisão 

O SP. A_URft:L!O VT-'\N::-.TA- Vossa Dr. Athayde B'ãstos. (Muito bem.) ' fom dela., que, pa1·a. mim, a i"'- e contrôie por parte do órgão dt ... 
Exa -perm·te un. apart~? I fora dela, que, para m1n1, a refo:ma rigente; 

O Sl' FIL'NTO ''IULL= __ c n- O SR. PRE~EN_TE:_ mais urgente a que se deve ~rocede. r 
- n r.n O \ p0 m!llc dP v net cJ e) intensificação do programa 

cedo c0m pra?.f'r, o ana,·te a v. Exa. 1 Em votação o Requerimento. vêZe~ tendo di,to ne"t'a rÚ.asá1 
;-.Cora de supressão de ramais !trroviã,~ 

O SR AURf.::LTO VlAN?\tA Gos- . . . ' . •. s . 1 1 t· • 1 
t.:nh s:' .iuntn~ .. P 01 voto cle prof-!.1- Os S1s. Senadores que o ap1ov::tm, . d~la. que, pa1a mm1, a. retorl!Ja .na15 

1 
r_os an 1econom cos; 

do DE':\":'.r aue v. E:-:>l. manife~ta nP.s- qtl'.:!!ram :;e conserva1· sentados. lPau- . mgente nôste ~aís, ~clto m.a1s que a f) criação de uma subsidil1lia.. 
te monento. como represeniantp do saJ reforma agrária, '?-Ulto malS que as [ da R.F.F. S. A. especialmente 
F~'n<"o ce M?..tn. G''O:s"o,- 0 da B'>n- Está aJn·ovado. outras reform.a~ tao. apregoada~s, é a de::;tinada à exploração do sis•\nm~ 
c.ad8 lndeoPndrntp d,_ senado da Re- reforma admm1stratwa. E nao sÕ~ ferroviário suburbano do Ri« fie 
p\1b1icp; os pe0•lt>'lf1~ PartirlnF em e Em nome da MP,'ia. assocro-rne às mente reforma dos quadros adminis- Janeiro; •.• " 
integrnm e.~s~ B"ncarln, solidarizam- manifestações de pUar que ~ Pknã.rio 1 trativr:.s do Pais, Particularmente, hâ 
:c;e co•r. v Bx·1 por 1·rcon· ecerem que r~caba de rormular pelo falec nc •• to 1o necessidade de uma verdadeiros efeito e outras medidas que _não sk tie 
perdp o Fst:-od0 rlr \I!" ato Gros:oa um 1 pr. Athayde Uma. _Be.stos, cida~~-o; ou ~e maior ~entrosamento de todos os Importantes como as pnmeuas. 
~rr~ndf' filJ--o,., A hrwn~>'1a"tPl.ll p.óstum~ • Ilustre q1;1e. na Medtcma e na PolitJCa, ó!gaos que tem de estudar, p.roviden- Muito bem. Há decisões a êsl;f ~ .. 
Olll' V .. E'Y'~ n'"·'t'l ~ 0 rl"~;-n?.r?-c;~ 0 . prestou.~randes SP.rvlcos ao Est~do de /ci~r. e deci~ir sóbre a imensa proble- peito. No entanto, a verdade 4. <fuet 
com ~ auto:·idade que lhe e caracte- Mato Grosso e· ao ~u povo, alem da mat1ca nac•onal. ·até agora, lamentàvelment.e, não ae-



I 
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~ à ado9áo <1e mediclas prã1;oliÃ · despe>a na base de 40% .. ostabeleolda 
9 , obkti.v&& ou t qualquer tra-balho pelo Plano Tnel'laJ. Cre1o que todos 
$)á.r:.a que ês.saa deci:s6e$ seja.m can- os outros MinistériQS., inclusive o da 
~CIW&da.s:. Saúde, não pod1am nem deviam tê-la 

:Curioso é que, com a preocupação de feito. Hoje, li em "0 G~obo" .esta 
caber, finalmente a. quem cam a cul:PQ. nota de um grande economlSta, J: :trl­
pela procrasti.wlÇio da solução jésses elo nosso: 
ptoblemas, aa.tmos a averiguar quaic 
OS responsáveis por essa !alta de ·~:·an.s-. (Lendo) 

portea, pois nã.o é :poMível que o meu 
:bta.do continue retendo as utllidadQS 
que citsi há pouco. sem que uma pro--
vidênci.a seja tomada. · 
~A Direção' di!. Viação Férrea no Rlo 

Grande do Sal diz que não dispõe j · 
vhgões ferroviári.Qs pare. escoa.me'!ta 
dk.Ssa produção. Alega que a Usina de 
~~lta Rec!.onda não lhe !ornt!ce ;,s 
cna.paa ·necessárias oara. a ~:on.strução 
de novos vagões, eis que dá prioridaJi.:· 
QO fornf<'imentp paft\ Bt; fáOricai dE> 
~eículos a\:.to-motores, como se o trans· 
porte da produção .Je caàa Estado não 
~vesse direito à prioridade, uma vez 
que "Ua função é 4 rlc abastecítnen~o 
qos mercados de con:mmo. isto é, de 
~~rnentaçác. i 

"Segundo - Dêsse deficit de 300 
bllhões, 200 bilhões provêm .:a or~ 
gia. salarial da Rêde Ferroviárla e 
da Marinha Mercante, duas a::3r .. 
quias ou emprêsas do Estado onde 
se imtalou, à custa do povo bra­
sileiio, o reduto eleitoral, dem.a­
gógioo ... '' 

Ora, como V. EX.~ quer que t.uta.r­
quias que estão com dejicit dessa na­
tureza po.ssaro í- zer investimentos ~m 
reaparelhamento de estradas de fet1" l 
e de Marinha Mercante? - E' im~ 
praticável. a não ser :;tue se fa.-;a.m 
novas emissões t 

O SR. GUIDO MON",JIN - f'et· 
gunto, entãv a V. Extl qu ·m re.so1ver4 
o ptoblema V da V. E"i11 QUe, na reu 

1 Lembr!:\.Uiu· nos, então, de que teTtw~ nján de dir ·-(·n~es das estratas de tu .. 
lUn Consel.bo Nacio~l de Economia.. ro, Tl.<J ano pa.Es'ld l, l.na> das resoN· 
para m~n c órgão de .supe.rvisão i- ções foi .!St-a: estudar a te(Jução gra.-
tôdas a& sHU::\(ões ~cunâmico-financei- ·, d'l !:ubye• .. çF.o do Govêrno Fe 
iru:. do Pili. deral à Rêdr.> Ferm·.ãr.a F'(deral S A 
i Leio no ABc do Conselho Naciona; Agora V. Ex~ eStá-me dizendo que 
de Eco-nornja Ql.l~ a ~.tf; cabe: ísto será simplesmente impossíveL No 
i Art. 29 Ca;:Je ao conselho· que ta?ge à Marinha Mercante a.s 

ção meJlorou cem por cento, com 
por exemplo. a Estrada. de Ferro No­
roeste da Brasil. o nobre senador 
Lop.. d.. OO.Sta, que aquJ estA, pode 
confirmar ou illtotnlla.r o que e2tou 
declarando, A "&tra.da de Ferro No .. 
roeste do Brasil transportava a carga 
qae lhe era~ confiada, entre trf:s a 
seis meses. A remessa de s:a.do do sul 
de Mato Orosso para São Paulo era 
feita com mníta. diffculdaàe. Os fa .. 
zend ... ·=os tinham de pedir, com gra.n .. 
de antecedência, a reserva de va ... 
gões, a fim de tra.nsportar o gado 
destinado ao abate para. o abaste­
C!imento dos g.re.ndes centros. No en­
tanto, atraW.S ãe duas a.dminlstra­
ções - a. do Dr. Amorim, um doo 
ma;._ ilustres engenheiros e a do Dr. 
Pedro Petrociam, atualmente à fren­
te da Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil - que receberam amparo do 
Govêmo Federei e da. Réde FerrOViá­
ria s.A., a .Noroeste do .Era.sil con­
seguiu normaliza:r os transportes. Ho-.. 
je seu serviço é normal, porque, como 
já disse, tem à sua frente o grande 
Engenheiro Or. Pedro Petroci-am. 
Eram êstes os dois aspectos que de .. 
sejava acentuar e PêÇO desculpas a 
V. EX!;' por haver tomed-o tanto tem­
po ao discurso brilhante e elucidativo 
que V. EXIJo rem fazendo, das mata 
imPortantes ouvidOs por . mim neste 
Senado. Agradeço a V. Ex,!;'. 

Julho de 1963 

O Br. Pedoro Ludovioo - V. JilKA, 
.pmnlte um aparte? 

O SR. GUIDO MONDIN - Pols 
nãO. 

O Sr. Pedro LudOvico Quero 
também acentuar que a. Estrada de 
Ferro Goiás está executando perfei­
tamente sua função. Através dela, e 
transporte se faz a contento. Nada. 
há paralizado. Não há mercadorias 
paradas nas estações e o seu diretor, 
Dr. Nestor Rocha, 4 grande enge­
nheiro e ótimo funcionário. De .ma­
neira que me vejo na obr1gação de 
dizer que o Fêtado de Goiâ.s, em ma· 
téria. de ferrovia, funciona. 

O SR. GUIDO MONDIN - Muito 
grato pelO aparte de V. Ex a. E' con­
tristador o que ocorre no meu F'.sta.­
do, o Rio Grande do SUl. 

1 
• ·, conclusoes a que se chegou ... 

a> estudar e artec1ar, sob todos · o Sr. Lopes da Costa - V. EX~ o Sr. Lopes da Costa _ Permite 
os· ângl!los, a v,da econômico~.n- não dev ·ignorar que ~·irá ainda nõvo o nobre orador um aparte? <Assen-
nanc~~ra. C:o Pais expondo e suge salário-mínimo. timento do orador) - Nobre senador 

O Sr. Leite Neto - Permite-me V 
Exa. um a-parte? - (Assentimento do 
orador) - Estou perfeitamente soli­
dário com V. Exa. no brado com' gu-a 
alerta e: administração brasileiro, a 
fim de gue resolva um dos problemas 
nrima.ci.ats, não só do Estado de vossa 
Exa., como também do Bras.n. Real­
méhte, é contrista.dor saber-se que um 
Pa.ís como o nosso luta com a defi­
r.iência de alimentos nos gr.andes cen­
t:!.u consumidores, notadamente RiO 
de J.aneiro. São Paulo e Rio Grande 
do Sul tradicionalmente, ch~ados 
o ce1e;r~ do Brasil, êm vista de ~li se 
'Produzirem, de preferênci~ gêneros 
alimentitio3. o Brasil tem sua eco­
nomia. perturOOda, graças à desordem 
administrativa nos setores dDs trans­
portes. prieipalmetne marítimo ~ feT­
roviárlo. V. Exa... certa.ment! estará 
e:·~ acha.T que êssa pr?blema, real­
me-nte, representa o ápzee da. d~or­
ganlzaçã-a administre.tJ:v& do BJ!as1l. 

rindo as medidas q1:e iulgar ne- Guido Mondin gostarta de a.cre.s.::en-
cessárias, considerados_ os !:atos o SR. GUIDO MONDIN - ... di-/ tor ao aparte' do nobre Senador FI­
que, pela sua rep_ercussao, ;Jossaro zem da insufíciência da. frota de ca- llnto Muller, que a Estrada Noroeste 

I 
i 

f~vorece:r. ou preJudicar a _expan- botagem, 00 agravamento sempre do Brasil, com mais de mil quilõme­
~o. eqwllbrada da econOlllla bra- crescente das operações portuárie.s, do tros, tem, atualmente, oitenta máqui­
silelfa; desaparelhamento dos portos, do aito nas DIESEL. St.Ia...s' composições são 

b) opinar sõbre as diretrizes aa custo de operação. Tu<io isso repre- impulsionaôa.s por máquine. Diesel e 
política econômica -interna ou ex- senta índice elevado. I não mais por mãquinas a vapor. 
terna; ' O Sr. Filinto Muller- Permite V. 1 Além di...<:so há os melhoramentos a 

I 
CJ manifestar-se sóbre os c.:1sos Ex~ um. a.parte? que aludiu S. Ex~1 o Senador Filin-

O SR. aUIDO MONDIN - 'Estou 
perfeHamente de acârdo com V.· Exa. 
Da.i eu ~petir que é essen<:_i.a.l _5luide­
mos antes de nossa reorgamzaçao ad­
ministrativa. sem o gue não teremos 
-;equer autoridade para continuar B·S 
demais reformas. Vamos verf.fiea.r que 
tudo se entrosa, intimamente, com o 
que tanto .se dJscute, nestà Oa.sa. e 

! 
I 

de a~ibuição especifica definidos 0 SR GUlDO MONDIN _ Com to Muller, em consequência de se en· 
em ltn ou em norma. regulamen- muito p~azer. contrar à frente da Dtrada, homem 
tar; equilibrado e capaz. A Noroeste do 

d) ceie'--~ .... ~ ... .,.4-nios com ór- 0 Sr Filinto Muner _ V, Exll' está Bra.sil é e. estrada que oferece a me-
gãos públic~ ou privados, ..... ~:.je- focallzándo, a meu ver, problema. dos nor .dejicit à Nação. 
tivando levantamentos de ;.: :-to- vid 
mia nacíonal ~ ::egíonal, ~u- maiS graves e sérios da nossa. a 

' .. "1' d · pública. Realmente, a produção do 
( gações e au.A tse e pro::!~as ,.,,...._ interior do Brasil aumenta cada vez 
/: nômicos e sociais, e promoç~o ou t d 'd e te 
' suuervisionamento e . ..!rtr ~+en- mais, sem que es eictmos e~ am n 
I sivos ou de especlaEzação para aparelhados, quer em maténa de es-

1 
economistas e assessores de . "':ili- tredas de ferro, · quer de marin.n.a 
tica econômica; mercante. Há pouco tempo, l'ealizou­
. e) requisitar. ucs têrruos da t.el, se reunião em Cuiabá, capital do meu 

/ a cooperação de órgãos da admi- Estado, a flm de se debaterem a~u~-
~ nlstração tJública ou autárquica e tos referentes à re!onna agnma, 
1 de sociedades de economia mista, através de reforma constitucional. 
I inclusive de seus servidores; Nessa oe.asião, acentuando eu a ne-
1 cessidade da atualização da estrutura 
/: Então, temQS. a Rêde Ferroviári:-. I .:.- agrária. brasileira, para aumento da 
1 deral, o Conselho Nacional de Eco· produç?"'J, um represent;ante de mu-

nomia e o Ministério de Vü1çf.o e nicíplo próximo da capital me de· 
Obras Públlcas. Na. verdade, J:~réro, cla.rou que ali estavam com as tu­
o meu Estado continua. na mesr.- si- lhas cheias de arroz, até o teto, e 
tuação. não tinham com que transportA-lo. 

Assim. o nue nos cabe é clamar desta Não me quero alorvar neste aparte 
trlbuna, a fi::1 de que um dêsse<. ór · para continuar ouvindo o brtlO.ante 
gãos se manifeste, em definitivo, . ara discurso de v. Ex~. altamente impor­
a solução do problema. tante, documentada que está. com os 

O Sr. Lo71es da Costa - Base!a-se dados de que v. Ex~ se muniu. Que­
V. Ex' - se não me engano - '10. ro somente deixar no spírito de V. 
leitu~a ~ nensag:em presidencJ-.1, Ex!;' ·dois e.Eclarecimentos. Um déles 

O S!' GUIDO MONDIN - Nl11 é sôbre a Rêde Ferroviária, criada 
Li parte de um rala-tório do Minis- já com acervo deflcitâriD de estradas 
tério ~e V~ação e Obras Pú~llc!ls de ren-a, estradas com os trilhos gas­
as atnbui(:~!:! do Conselho N'lClOn'\I tos em virtude de longos anos de uso 

.. ~e Econo;ma. para verificar qua a e apresentando de/icit quanto ao pa­
esses órgaos está afeta a soluçao do O' menta de seu pes.soa.L Quando vo--

1 problema ~a . ...~ A d F ' o Sr. ·Lopes da costa _ Desejo, ta~c:s proJeto crian"""~, a Re e e~; 
nesta oportunidade, comunicar a V, roviari~ Fede_r:~1 S:A· Ja ~abiamOs q. 
Ex" que também recebi do Ministér;·.1 ela. sena. def1c1táqa. Ass~m, por .malS 
da Viação um relat')rio. Nele me cha-l que se esto:cem po: ma;s que lute~ 
mou a atenção 0 fato de que êsse Mi~ paro corri~u tal s1t.uaça.o, os enge 
nistério fof 0 único que não pôde fazer nheiros dinge_ntes da R.êde não po~~ 
contencão de despesas: .na base de 40%, operar o milagre de transtorm - _ 
porque se sentia desencot'a.jado, em num órgão capaz ~e ~tender, p1;na 
virtud~ do deficit astronômico dras es- mente, às suas fmallda.des, ... po qu~ 
tradas de ferro e da M.arfnha Mer- encontraram um acervo pràti ... arn~n-
cante. Segundo 0 relatório que rece~ te, condenado pelos erros anteriores. 
bl daaueh~ Ministério. aU a contenção. O . segundo a-specto P'!_l'Q. o quaJ de; 
fol imnraticáve1. Aliás, no meu enten- seJO chamar a atençao de v. EK 
"= 4 tmnoss!vel essa aontsal,iáo de d~ r-lto à.s estrad.. cuJ• situa-

O Sr. l:Zlinto Muller -
mente. 

Exata- por tôda a. parte, ou sei& a. :ceforma 
agrâria. 

como fazer a reforma. a.grárlà.? Di .. 
O SR. GUIDO MONDIN - V e- g.amns que o Rio Grand-e do $Ul ti .. 

jam V. Ex~s. nobres senadores Fi- vesse realiza-da a sua. Que ad~Jnta­
linto Muller e Lopes da Costa, quan- rie. essa reforma com a produçao do 
to são oportunos os apartes de v. Esta.do retida, com uma ()uantid9.de 
Ex~ peios esclarecímentoa: que nos enorme de produtos retidos como e.s­
trazem. E' um confôrto saber-se que tá ocorrendo. neste momento, por tal­
pelo hlenos Mato Grosso é .servido por ta de transportes? 
ferr'4:noia em situação regular, o que Em meio a tudo moo, há um o~tt:o 
não ocorre com o Estado do Rio detalhe. que assume aspectos • soCia1s 
Grende do SUl. muito sél'ios. Temos, no Rio Grande 

Temo.s na superintendência da Rê- do Sul, um Municipio Utoràheo 
São José do Norte - que tem até 

de F'errovifu:ia Federal, no Rio Gran- uma. bela história, 'POiS fot ali que 
de do Sul, homem de grande valor, na.sceram Marcflio Dias e Tam.anda­
o Dr. Vicente Cartazi. Ele, porém, ré· foi também nos dias tumultuosos 
não pode fazer, em fnce da situação e "tumultuados 'da Revolução Farrou~ 
que pode ser nprcciada pelos simples _pilha., escolhido por Anit.a t):ltra ~r 
dadGS que vou alinhar. à _luz a Menotti, filho ~e Garjba~dl. 

·A Viação Férrea do Rfo Grande do que fof exportador de trigo .. , . 
Sul apresenta um deflcit de . . . . . . . . No entanto, a desBSSiSt:hlcia: fOI de 
Cr$ 700.000.000,00 por mês. Então, tal ordem. aue São Jos~ ãá Norte 
se ela recebesse locomotivas e os qut- caiu nQ miséria.. A economia: desse 
nhentos a setec~ntos novos vagões de Município sul-riograndense teln base 
que necessita., êsse de/icit se-rk -redu~ na producão da cebola e na pe~. N.a 
zido de ma1s de 60 %. E mais se a pesca nem se poderia falar, · tais os 
ferrovia. fôsse devidamente equipada, método.s primitivas usados, mas a 
com <i conclusão de ums .série de va- producão de cebola. jâ mereeetie. mui­
riantes. seria possível chega..r·se ao to malor atenção, porque em São José 
equilibrio. No entanto, em Vista da do Norte cinco mil ramm.a.S vivem 
situação observa .. se o que -..4..,isse in1- exclus~vamente, do plantio da cebola. 
ciaimente. sr Presidente. referi ... me, inicial-

Não é possível que o Rio Grande do mente. à produção que não saiu de 
Sul permaneça sujeito a maiores pre- F.J.o Grande do Sul por faltlt dtl 
1ufzos em virtude do armazenamento transport-e. Mais grave, porêm. 6 c 
de 15rnnà~ quantidade de trigo, soja fato de existirem, em S~ , JoSé de 
mUho. arroz, etc. Por isso, - insisto Norte, vinte milhões de quilQ$ dê ce# 
em dizer - não realiza-remos as: de- bolas, retfdog não mais por ·falta df 
ma's reformas se antes não nos orga- tra.n:;porte, mas por falta de_ venda 
niz~rmas para executá-las. O Sr. Filinto Müller - Por falta' 

Da f por que inSisto em declarar que, de venda.? 
das chamadas refonna.s, de base. a· O SR. GUIDO MOND!N - Slm 
rna!s importante é a administrativa. por fe.,lta. d-e colooacão do. produto 
Sômente pon<lo a cabeça. no lugar I que não Se exnlica. .. N-o ano pasudo 
poderemos realizar algo ~ paipávGl ;nclUsiv.e. ;mper~ ~~ o (!Lote ~ 
para n solução d.Q nosscs problemas. ~ ---- -------



D Sr •. PtKlro Luàovico - Pare~··me 
re v~io cebolas a.té da Holanda. 
O $r. Filinto Müller - A cebola 6 
}. produto extremamente perecivel 
O SR. GUIDO MONDIN- Real• 
ante ,a, cebola é fàcilment-1;. pere .. 
vel. 
•or tstes dado:s: verificamos que 
-o sendo pagos ao produtor de São 
é do Norte doze cruzeiros por quilo 
cebola, enquant-o, se me n ·.o en-

10, no ·Estado de V. Exa, nobre Se-
dor Filinto Müller, estão pagando 
; duzentos cruzeiros o quilo. Em 
~llia, nós pagamos . oitenta crpzei· 
~ o quilo. O prod~Jr recebe ~c~e 
tzeiro.s por quilo. Não é posszv:el 
rmanecer essa situação. 
.A em um Boletim da Bôlsa de Ce­
üs de São Paulo que e. cebola do 
o Grande do Sul custa, para .ser co­
'6-da em São Paulo, entre frete, im­
~tos e l):acaria cêrca de 2& cru~iros 
JUilo. Somando·se êsses 28 cru~eircs 
- 12 p~gos ao produtor. temos que 
cebola vem custar, em São Paulo, 
cruzeiros o quilo. 
~uem está ganhando, se a cebola 
,á,. sendo vendida em Brasilia a BO 
lZei;os o quilo? 
J Sr. Peáro Ludovico - Em Goiâ­
L o quilo custa 200 cruzeiros. 

Gra.nde do Sul e, em :par~icular, tom 
s. questão da. eebola, no Munieipio de 
São JOSé do Norte. 

Sr. Presidente, o Banco do Bn.sH 
estava financiando os produtores de 
cebola em Cr$ 27.000,00 por hectare; 
como êle.s não venderam~ sua produção, 
não conseguira-m reemboLsá-lo. 

Então, o Bane~ do Brasil cessou o 
fina.ncialÍlento. Também, os limites 
atribuidos para ês.se financiamento .são 
tão pequenos, tão reduzidos, que llAo 
pôde a agência ír além de 27 mil cru .. 
zeiros. Entretanto, os produtores estão 
solicitando que êsse quantum .seja ele~ 
vado para 50 ou 60 mil cruzef.ros. 

São medidas dessa natureza que o 
Vice-Prefeito de São José do l~vrte 
veio pleitear junto às autorida<ie.s, e 
parece que foi bem sucedido. Estêve 
êle em entendimento com o sr. Pre­
sidente- da ReplÍtilica e com o Ohe!e 
da Casa Civil e foi en .·ia do, por es~ 
sas altas autoridades, ao Rio de Ja .. 
neiro, a fim de entra.r em contacto 
com a sr::~~'-B e tar.1bém ~_;o.m o .... 
SAPS, com a objetivo de colocar a 
produção de ceboj:a,. Se ficar retida, 
senda produto de 1'ác'l p::recimento, 
t1 prejuzo será total pttra desc::;pê .. o 

Js. produtores de São José do ·~- -', 
:> SR. GUIDO MONDIN - Vejam Br. Presidente, não (> mftis pc:stvel 
na é tratado o agricultor brasileiro, o Govêrno permanecer ind:ferente ao 
ra quem queremos fazer uma rcfor- preço pago à pr"él\1Ção 11"'1'(",..,,'1 neslS' 
~ agrária.! Pais. Disse eu que s§o pagos ,,~ cru­
::rá mais .. Sr. Presidente: estêve em zeiros por quilo de eebola ao" pro­
asma o Vice-Prefeito de São José dutore&, quando pelos cálr.u)os : _" .... s, 
, Norte, Dr. Dario Futuro. E' a!go sabe-s~ que pe!o menos deyeria ser 
e sempre me causa estupefação ve- pago 0 c1ôbro. No enkn!o Prn fvce 
icar que as autoridades locais pre· da~. ciJ:cunstância.s, Continuam os com­
run movimentar-se, precisamente pradores, ou exploradores. a p:;ar in­
rque os órgãos supervi:iores não se fi.mas importâncias pelo p!·od•Jt.o. 
)Vimenta,:m. . , L ~ 
t!:mbora r3Speite e o.dn1tre os inte· · Fica, l){lr~-anto, meu apêlo às !..:.~.o-
mtes do Conselho Nacional c!! Eco~ ridades competentes, p?.ra que ~ ~frn 
mia, quero lembrar ter sido be~'1 de e:ho' .:<S nãt> "·r•t.inue r~·.:·:~~ Rio 
riosa uma reunião dêsse Cc.lselho, Grande-do Sul. particular nellte r.o ca­
resenta.dll em inspirado desenho so de São José do Norte. Que sejam 
rece ter :sido reunião bem eleganr.e tomadas as me.:..;.".<: nC'r" ":,ria~- pe1o 
LS até o: desenhista que a interp:·e- menos enquanto não vem essa. decan-
1 sentiu não ter havido nela qual- tada reforma agrária, de que tanto se 
er ob~etividade, nada prático. fala. mas da qual, G.té agora, nada 
t!:nfim, não é possível que êste ór~ vislumbramos. em reaHd3de. que de.­
o. que devia estar a par de ~udo, monstre a preocupação de comecfr a 
e devia participar de tudo, manta· empreendê-la e a. apli.cá-b tMuitO 
a-~"' auseute numa &ituação destas, bem. Muito beml. 
" r .,·a:nl cinco mil familias ds pro~ o SR. PRESIDENTE: 
·~ .... ~ (o paupérrimo Município de - .. ----

~oç~a ':.f~'!':lm?O_P4~0o 
O SR. PRESIDENTE: -- ~-~ 
Tem a. palavra o nob1·e Se-nrtdor Si .. 

gefredo PacP,eco. 

P _SE!lHQlLSEI:V\.PQRuS;IO:E· 
:rJllii!LQ _);'A_C_ªE.9_9 ]RQNUNCJ.b. 
DISCURSO gu~ ENTREGUE A 
ãEV!SKo- .mi ORÁDOR. _ SERA 
PUBLICADO POSTERIOR-
MEN_TE. - - -- --- -

porle.n* :t'olr~ de j<~do 
&os agropecuários do 
Brasileiro. 

· Sr. Presidente 
SintJmo .. nos, portanto, orgUlhoao-,_ 

como representantes de Mato àr~o, 
de poder trazer ao conhectmento ·dOS 
meus ilustres pares, êsse fato de: 
grande signUicação, para o povo tra..: 
balhador e progressistas daquela c~ 
m unida<ie brru;;ileíra, onde a livre em. .. 
prêsa representa, sem dúvida, papel 
importante na. base da sua economia 

Continua ein discu.ssão o Projeto. e da sua continuada marcha para; 
(Pausa.) frente no verdadeiro senUdo da 1:11• 

_·&i nenhum dOS Srs. Sen_adores pe­
dir a palavra, declararei encerrada a 
discussão. (Pau:sa.) 

Está encenada. 

tegração do homem á terra. a.uf:.ên. 
tica expressão da afirmação de fé e 
de brasililidade. 

O sr. Fílinto Muller - Permfte V. 
Ex.~ um a.parte? 

O SR. LOPES DA cos•u - cem 
A votação :fica adiada por falta de muito prazer. 

quorum. 0 Sr .I?Wnto Mu.ller -· Desejo sO• 
idarizur-me çom V. Ex.~. nobre ~e­

Está esgotada a matéria da Ord€'m na.dor Lopes da Costa, pelas refe:én-
do Dia. cias que vem fazendo ao nosso lVIu .. 

l
niciplo de Campo Grande, que é rear .. 
mente motivo de orgulho para nós da 

Tem a palavra o nobre senadvr l\:Iato Grosso e do Brasil, e.specialmen-
Eurico Rezende. (Pausa.) I te no que tange. à agropecuária, cuja 

Há oradores mscritos. 

Não está -presente. exposição se 'inaugurou ontem e -,ros-
seguirá por mats alguns dias. :E: uma 

Tem a p:llavra o n0bre ·Senador ·iniciativa da maior importância m 
LOpes da Costa. · 1 setor da produção do nosso EstadO,· 

O SR. LOPES DA COSTA: Vossa Excelência acentua muito be.tr 
- que vão admirar os produtos da pe-

(Sem revisão do orador) - Senho1· cuárin.. especialmente de outros Esta· 
Pre-sidente, pertencendo à nobrt dos. :Kste ano, a exposiç.ê.o teve um as· 
classe dos ruralistas de Mato Gros.so pecto pa1·ticular da maior '.mportân· 
não poderia deixar prtssar desperce~ cia: toi precedida, no sábado, pOl 
bido tun fato marcante que se reg:s- uma grande reunião de pecull.r~sta.~ 
tra na Cidade de campo Grande. no de todo 0 Sul de Ma to Grosso, en 
meu Estado. 

Campo Grande .pura examinar O! 
Sr. Presidente: problemas palpitantes rio momentc 

(lue estamos vivendo. V. E.~ que f 
Ontem, a cidade de campo-orande o. ecuarista, e dos ma!s a.dlantado.s 

a ridade morena como bem a can~ que conhece bem, !'Orno eu, os hú· tem em versos o saudoso Arcebispo -
Don Aquino Corrêa, a. cidade consi- mens do nosso Estado, especmlmen· 

,) .1n" do Norte. no meu E..:;tado.l Está f.i.ndn a hora de., 
::> Sr, Fil:iuto Hfiiller - V. Ex~ per· Pafsa·se à 

te os que se dedicam à atividade nc 
derada hoje, pe,la sua natureza e set.or agropecuá.rio, deve estar c.ert.c 
p~la sua tmportanc1a.' ~ CapLtal eco- de que as resoluções adotadas são d~ 
~Dm1ca. do no,so ~la~o, p~rque às- •malor patriotismo, do malS alto c1· 
s~fl qUI.seram c assm_1 ~eseJaram uS )nsmo, cogitando, ac.ma de tudo, do.! 
fl ~os de~a terr!l aamyo.sa e bôa, mTerêE~õ€ 5 de Mato oros~o e do Bnl· 
C?Ja fertlll~:.tde ,. ?-O seu r1c0 solo tem sil, Lamento não ter cuÜp:lrecido ~ 
s.cio e contmua. a a ser, o fator pro~ 'reunião. Mot~vo~ de fõrca 111 a10r un­
po 1den1~1t-e da ~t ~!'a:Ide::'a; OI_ltem, !pediram-me, como a v: Ex,t fôsse· 

l!."'xpeQ1ente. come diziamos,. a c1dade edi!lcada 
1
mos a campo Grande. Mf.ls es~amo~ 

nos v~~os a1t1planos da Serr.a _cte presentes pelo coração e, ncs,c mo· 
Ma~:'lcaJu, ~uandro, o bom mmemJ menta, v. EX.IJ. fa,a em nome da nos. 
Jo.se A.ntômo Pe e1ra - um de seus s Bancada rendendo honen'<a·cm 

te outro aparte? R 
1 O__!JE.'!J_I_l_<!~I.~ 

D SR. GiUlDD MOXDIN - Com 
litO prazer. 
:J Sr. Ftltnto lHiWer - Desejo peJlr 
V. E.'!:~ q11e retifique seu conce:~o 
)~·e o Conselho Nacional de Eeonu. 
n. Não se firat•:t de um órgão ex:e· 
th:o; é integr~do por homen rio 
1:s alto Yalor que, cumprindo as de­
rminações ;egais que lhes incumbe, 
'orma.m ao Govêrno. Quando soi:cl­
:lo. dá pa~e::er mas que está na sua 
~ada, abso~Ltamente. promover qual­
er medida; efetiva no sentido de cr­
.ir falhn:::. Infelizmente, é bom dizer 
verdade, ttão se leva muito a sério~ , 
~onselho Ne.cional de Economla. Ne- 1 

mm Covêtno levou ê;::.se Con.<>elho : 
:lito a Ftrto, e o próprio Congl'es.so, 1 
e pcdcr:a ctê:e .se vaiE-r para ,ínfor-­
rm~çãn d~ projetos, poucas vézcs 
a do seu .<,;a Jer e da~ suas luzes: p:ua · 
onentar. De modo geral, o C•Jn.:.e-

o Naciorol de Economia exis-::.e, fun­
~na. cwnptç- as suas obri~ações, mas I 
'.c DLnç:e 8!- suas finalidades pnrquf' 
o lhe dfia J fôrca nec~-ssária para 
~ê-;o. · - z ' 

O SR. GúlDO MONDIN - Com­
eendo · ão btm o que diz o nobr~ 
leg·a. que me referi ao Conselho !'la· 
mal de Economia com todo o 1es~ 
ito, até porque conheço os . ::..lort!S 
e o integram. Mas se é vd'dade ser 

suas atribu:ções expot e sugerir 
edldas quando .'>olicitado, pergunto fe 
o lhe cal:le egtr, pelo menos no _sen~ 
io pol tlco. a fim de que sejam ajo· 
das as medidas adequadas para cada 
a.so, como está ocorrendo no Rio 

comparecem lTI<d." os Sr.s. se- f~d:"ldores - rasc;nado pela. exube- n~erecidas a' Campo Grande, a o ..;eu 
nadares: ranc1a ctaque.l~ terra vermelha, _na- povo e a Mato Grosso. 

Jo&é Kairala. quel~s cbapadoes a· perder de VISta, 0 SR. LOPES D.'\ COSTA _ ura. .. 
all fmcou o seu m~rco de trabalho, to aos aparte do eminente cJlf'6n, 

Edmundo Levy. herd~ndo pa;a os vm?ou-ros, para as Sabia. perfeitamente que v_ Ex.~Jo, 
Arthur Virgílio. nova_s geraçoes a fólça e a 8l:ld.á~ ·l!CIDO um dos mais iJU"tLes homen.s 

- Zacharias de Assumpcâo, 

Sebastião Archer. 

Sigefredo Pache-co_ 

Antonio Jncá. 
Ermirio de ::\oloraf'.<:;. 

DylLon cesta. 
Leite ~eto. 

Emico Rezende, 

Raul ciubertL 

Gouveia Vieira, 

A tillo Fontana. 

c_a, mqu~bra1~t~vel da sua e~erg-Ja e àa nossa terra, compartilharh comi~ 
do seu PI?_?ell'ISJUO, na conqmsta da- gn ne~.<:a homeno.gem ao nosso Es· 
quela reg1ao, . pel~ sua perseverança, tãdo. 
pela sua dediCaçao e amor ao tra- 1 E' verdade, noore s::::r • .~:~dor F~l:n~ 
balho honesto e const1·ut1vo. 1 to Murler, que nós, mato-']ros:wn:-:::es, 

On~ern, Sr. presidente, a cidade de podemos orgulhar-nos de_ campo 
campo-Grande rtmanheceu em festas /Grande, cidade que húje e um eu­
e as suas portas se abriram de par trancamento de rodovias e de ferro­
em par, com a presença de S. Excia vi~s N.oroe~ e, cidecle que·.cre~.ce \er­
o ilustre Governador do Estado para ( ti3inosamente, possumdo Já ce~~ca de 
receber as mais altas autoridades dos oitenta mil habitan:es, e ê a pnmezra. 
MWlicípios Mato~grassenses e de ou .. no pa2,amento dos tmpostos estJ.d'J.ais. 
troc EStados, re:presmtuntes de As- Por ai V. Ex.t• pode verift{'O.! que o 
soc1ações Rurais que ali f oram a,s.. nc.<:.so or6ulho tem rar,ãG de sr:r. Al1, 
sistir a abertura da 25Q. Ex:r::o.sJçãc, ·a pecuária é avançaG.is._:;:ma. \1. E."', 
Agropecuária e Feira de Amos.tra de 'como eu sabe que cump:~ Grande 
~Mato Grosso. fornece, hoje, reprodutores- de rrça 

Dtscus§ã_o~ _em 0!..!!:_0 _11.!1tto,_ do I \para. quase tôda a rq'éo Centro e 
P·rojeto da cam .. ora n" _8) ãe E' um acontecimento de transcen- IK'orte do Estado. Hoj~. em virtude 
J963~_tW' 4.816-B, de 1962, na' dental importânc:a para. a vida eco- da tecnica. campo Gra11<1P exp'Jrta 
casa de __ Q_Till._e~:l_ ... que .l?rorrog.a nómica daquele Municipio, com gran- 1quase cem mil bovmoE de cor:c. 
pelo pra~Q _de um e:rerctczo a vz- ae repen::ussão no Estado e mesmo I Portanto sinto-me: orguJho.~o em 
gência da Lei no 3.974J de 2J de ,no pais, pois a Exposição Agrope-~mtegrar a Bancada de Mato Gros.,o. 
outubro de 196 .. , qu_e _ conced_e cré- ruária anual, de campo~Grande, tem Nessa 'Feira, Sr _ Presi-dente, di'> nte 
dito esp~cial destmarJo, ,a_ Obras atraído, pelo con..-eito e:evadr-, qu~ jti •da sempre nescente pro-;re:ss.o que 
da rodovm .Belén,t-EJ.rnsaw, tendo possui, centenas de VIsitantes de ou-~está se verificando nos seotore~ do 
Pareceres Favorave1s , <:!:. _ 2~2 e tros Estados, pessoas as mais repre- agri.cnlt.ura e da pPcnàrir~ n~ Cen~ 
243, de 1963) das Co.nts,oes.: de sentativas de entidades de cla~se. tro-Sul de Mato Gross~. ssruo ex· 
T.ran:sportes~ Comumcaçoes e que vão emprestar com 0 bti.tho dr 

1
posros o.s mais variad'ls yro~utol 

FnUJ.nças. · suas presenças, o JUlgamento de seus agrieo'as, bem como o<· r .. 11<: ct1ver· 
E.m die.::u.ssão -con..l-tecimentos técnicoo. à mai.s im- 1so." tinos de raca.s bovinas e eauinas. 



' I 
! 
I 

=1~7~B=4~~~ê~r~ça~-~fe~ir~a~2~3==~-==--=~D~IA~R~f~O_;D~O=·~c~O~N~C~R~ESS~O~N~A~~~I~O~N~A~l~~(S~e~ç~áo~I~IJ==------~-=~==~J~u~lh~o~d:e~~~9~6~~ 
(·.&' 

! ll·elissímos .exempl&es dos produ.. O Slt. P!iESfD.f:NTS:_ 1 Q1 negócloo r-eduóltam~se de tua~ dito foram resultantes do PlMlo Tr1e 
~ da pecuária -oo.mpo-grandense, Tem a palavra. 0 ilobre Senador neira.. ~ntcBa. Hã. pouoaa transa- 1 nal estabelecido pelo Ministério d; 

~
.- hoJe, sem favor, desi'ruta de ele.. José FelicJano. I ções. V1mos que na orientsção do Go- "F'azeí'.da, atendendo às detemJlna.çõe.:; 

o conceito nos meios rutais e téc· vêrno Federal, determinando que se do oovêrno. O Bâ.nco do -Btesil ·a.pe-
cos do PaW, são vistos no parque ....!L...El.!.: .. !P..!~ _FEI.ICIA.::o: fizesse a estocagem da carne para nas executa e<>Sas determinaçées. 

da Exposição. numa demonstração ! atender às po~mla~õea, o que está O Stl.. JOSl: FELIC!ANO - Enà.:--

l.tnequivoca. e insofismável, do alto (Sem revisão do orador) - Senhor ocorrendo é que nem as pópulacõe.s recamos ncsso al)êlo, então, a.p.roye· .. 
grâu de adiantamento da cria.ção de Pre.s~deJ;tte, Sra.. Sena-dores. diZiJo, 1 consumidor.as estão sendo atendidas, tando 0 aparte do nobre sen•tdot' R~ .. 
alta. mestiçagem do Zebú, que .aU neste momento, apêlo dos produtores! porque os produtores da cerne, aqttê- geftedo Pacheco, rw Minist1!riQ d1. 

íse verífica, atest~mdo, de maneira. agricolas e pecuários do Estado da lt'>s qne énR"O'~'d')m o ga.do bo~·íno, es- F'a-zendn, aquê:e que dCl-'e t'i~:ar t"'T.J1. 
lc:-ara e po-sitiva., o quanto pode a fôr.. Gmás ao Presidente do Banco do tão ofer~cendo e. sua mérc3'dorht :por nolitic~ fJnencelra. para a a-~i'!"'l'l-

l
lça do entusiasmo e da fé ina.balâvel Brasil, a. fim de que S. g.') detcLmine prl'-r" 'Uu!hf ~lJ~.i.xo ~a e:~:p.ect:ot-.;·a. tura, nCis molc'l!'-; de· et'>nt'Pmtnto ill• 
daqueles que, numa. ar:ranceda de I a abertura imediata 1..a Cftrt.eira de Fc:f-fio o-; fri'!or!ficroc; nacionais op~- C'onal dn nroblema mímP.,..O l'm r'!· 

i vulto, souberam conquistar aQU~la. rl- .. Crédito Agrícola ~paro. o fillanciamr.n~ raml'l ~ob P fO"ro2 d" f'U'Jllei::-r.1"nto, nozsa Pêtria, que é a alir:1cm .).(' · :> 
quf.sslma região do Brasil-peste. !to da. safra. 1963-61. · por :n~ern:é~;o do '13-1nco do_Bras'l, do no-vo. 

J D;!E.eja•,a, senhor Presidente, nesta l Percohendo parte da maior rt3li!o mrq. 9f'!l'l1V'~O do q-::.do no pertorl.o da o" M'nistPrl-o da Paz.~>nda,' ~ue, 11""11 
.oportunidade, b!llltanie f~Iiz pare. mim. produtora <L gêneros alim::mt:·'os. do en~res~f.,..a .. P 1""'1tfío oferecer o. ca!11o Plrno ·Tr~enal, vem cnfefxardo tõd,~. 
fler pequeno trecho do diScurso profe· I meu :CS~do, tl!ls como crrJZ, feijão, I ao~ rar"~UmTdorcs. . . a execnC"âo õ~ t)oFtic-1 t·n~nca,r:o c 
..rido -por s. Ex~ o Governador do Es- mandioca, milho - 0 pianLío da A~ontPl~f'. ~"o ... P.m, ou e o.<; frig-or f;cos e"N~ôll)iC". do P:Jís, atro.ttéF de 6:-.. 
ltado de Mato Gro:rso, sr. Fe.rnancto· abundância - verifiquei oue os cam- n"c~n.,..r-~o; n.1o t~m ca-pamdade de ar- nfios a êle li~adoo;, t=rdota o··!ent"~:·o 
'corr'êa da. costa., quando recebeu, na, po_:; antes ostentando grt--Üde.s levou- m~:r~'n~"~tnf1'"lfo d~. FIJf~~ d-<> carn? do (me, ao fnvfõ.<; de f?'lorccer o prddutor 
fcãme.ra Municip3l de Sé.o P(!Ulo, o :ra.a, estão abandonc.:ios, entre:;ues àl co .. JY·nte sno. e pnt:;o r~tão recor .. 1'1f!"iona1, t~eh equilíbrio e, !i"}bretudo, 
• título de cidadão paulistano. I g"1. no~t>.Çào neíural. rt:-1do .. os ?11h'os fi!~oríf:cos. f!.!.tra 1lP.l!l. na.r!.'1i-SS:<'?'o - ueJo m~nns pr~* 
1 Acredito que êsse t:echo do discun:o . . . ;~lr-s. .~."'TH"~~l!arem as carnes a se~em s;vd :.._ à~ onda ll"!fl"cio11á:1R., pc,t-'i, 

1.<1 EX:a n . drn erfeiHtment" Na ultima .s3fra a nquezn. do solo 1,.'.,.dfl1rcadas. uelo contrário. prejud.icr~ndo enbrtnt'· 
t e 8 · e di!~u:S~uge h.o}e '""taliada. ao. e=>fôrço humano L?1Undou FD .. t~í se v~ au? d:ante da- 'Oeaue- mente os produtores nacionaL!'• n"s 
l-no m u · tem .abundan~e: colheitas. Acon"t2cê,l "!''\ o"crta e d!J raha de procura, C!t• 'sefn .. es Pa e'!f'icultura ·e da pegnái1a. 

Diz.*se S. Ext: f porém, 9ue, a orient•lção do Banco da .di: _;ma1.c:: 0~cs.~ o cu.<:t-o do gado NPo .sabe!nOS - rernond?nd,O PO 

1 do Bras:tl no senr.iC::o d~ a~ender 0 no ,l'J,:PT.Dr do Pais. . . auarte do nobre Senador - como 
"Nós aguardt:.mo.s os dias de se~or da lavoura e Cla pect:ária. den- . ~OT outro lado.,~.... Pres1aente. a. itá o Pla-no Tríenal 20 .. ('sentar ~o 

hoje e estam·.os !e-lizcs por ests/ tro· doa lirnites anteriores das :mtu- il~f1culdade de ~rcd1to nas -~tabele- povo bra.sneiro, o aumento de _13 n.., 
quase obst.!naçf~o, porq.<.lC hoje nós ra.s a::tricola:;, fêz com q·.w a u •a I f'•mentos bBJ1cár10.S vem aum .... ntando da oroduçtio agropecuãria na,cio:1al 
já sentimos qu~ o.s paulistas vão iniciativa, no setor da. produção, .tão d!p, a dia. Os b1.ncM ~a.rtlcul~res es .. prevista nos estudoc; e de acôrC!O com 
pule.r o Rio Pa.r"t...."lá, com a sufll fõ.sse aptesenL'l-da n0c corrente anO', tio onPrend'> "J'IU~'<; ::'ileq_ mmto r:s- o aumento da po:pulacão bl'llsile,ra., j:'J 
,xperiência. com 0 seu ·p.atriotis- . . _ trfta.. O.c: fntermedkr1os nM oper:lr-oê-S êJe vetn cortmdo créditos, d' mb)utncio 
mo cem 0 seu dinheiro com 0 Aquêles que ~antlllllaln a t.:-~.:..1: .0

1 

de Pmt)rá~til1'\os nart1culares_ est-ão se o limite do financiamento rla- .lavou ... 
~u· poder conõmico que 'sem ísso I do _trabalho a~ncole.; aquêles que ;& avo1tTn,ando dP. roane-lra ~usta. ·dora e ra. e &. necuêria. e, soh:re-tudq, n~o 

.s-:. 0 há ciimza"ã p'o!s!vel. E: lA ~aVlam ~corrido ao Banco do B.a.~, o n0s.so hom"'m da produMO, nos se- au.."'llentAndo a. á't'M cult!v~.ve1 para. 
na ., ~ 0.. . s1l paru o f!noc!::.mento das .suas Ja.· t11re~ Bl!rfeola e necuârlo, estA pa- a P.l'Odtlc!to dos f.!;ênero.'3 de pl1me r~ 
nós: estJ!,.:nos, paulistas, ~ digo em vouras, !oram atem •. ~a.; de manetra: t_,. ~1dC'o 1uros extor!ltvos, nas OT>era.ções ner~!dade. : 
nome d .. todos oS mato .. rctscnses, par-ci-nonH)S'~ até me · 11 1 t I t'~> c~dl'n n~>-ce"~Rrfas a mnnuf-encão O Sr. Sigetre-tlo Pacheco- Rermite c hoje paulistano tümb"m a"'uar- • • • sc.to me c en e. ' · -- od < . " ' ., Bastaria d1zDr que o a..,.,.icultor que r1() '«"'l trabalho e à pr ü!;!uO da. sua V. Fxa. um aparte? 
oando ~de braços abertos ~ aj~::.a no trato de um a.tqu(;~~·~ de lerras fa:?:enda. 0 c 
de bvoces. Venhlolllll-lnobs aJudar a empregava cêi'cà de Cr$ 350 00000 a. i Por aJ se vê quê nova. orientação é O S. JOSl!! FELICIAN .-:::: om 
des. rava-r a. ma r g e a. pt.)para- Cr$ SüO roo O{) • t. F;• 'n"ce~rla ?a Gm•êrno Fe-deral atM- m.utto prazer. o~ .. ...., __ 
cta.. para rece~cr uma cl\-·lllroção sua la\~ur.J, 'tlO~~!a manu eninçf•lO ~a.; ~á'{ do MII'ist.ét·io da Fa~nda.' e do O Sr. Sigefred<J Pacheco- v • .e.xa. 
pUJante, que e 1-.fato Gr~o. co 'nt J • com a at:a0, 1 'Rt>fi~O do Bra.~n. pn.ra. asslstir ã. pro· tE>tn inteira. Ntzáo. AO própriO Go-

Venhnm povoar o pantanal, que to;n i~d~~~~i~d: c~sto -~-osdprodu- ilueéo. ~breh1do aO'H{'la. que de perto VPrno, ao 'P1'6Prio Presidenle ~a Re .. 
é a m.a.lor reserva. crietória de nuten.--..Sc '"' - u 

1 
• c

1
ui:)"V a. ma.- iP~ (!/'J"n a alimentação do povo bra- tn'l'!)Iiea. "fá chetrOU- com ~jmpat:a, e-o;t.a. 

gado do mundo. Venham plant-~r ~u a'" (~e q R q..;.c.. J.\'ouro. quase\ s.\l~1ro. r ~1ama.ção. Est.ou informa.:io ilie q,ue 
nas nossas florestas, vcnha.m t.u· qenian~mentou de lOQ- por cento. No Já Rabf'mOII. (fue o crescfme-'1t.o da S. Exa. está estudando um -plB;no l'W;.. 
zer a Sorocabana a. tê Do-urados. I 

8
.... , .o, n~te -momento o Banco do "'."t.S'i.<t potmle.<'ão {> mu:t-o superior ao rt~. aumentar de 30 mUhões de cru­

Venham explorar, para riqueza dlSll adotou a nonno. de ap\m<t.s ti- r1Menv.o.lv1mehto da nroducão. co~ ze!ros o fínancia.ment.o à. agr:culi..u· 
vrRz..a. e nos.eo confõrt-o, a~:~ue~3.1 nu.?ci_·" .. ~· t~nto na lavoura quanto na '"'~i'cemo5 as rliti<'u~da.des pafa- o Go~ ra <' -pecuá:ria. 

·u' ta ·óaiente 50 p eu( d d O SR JO~ FELICIANO _. Cre'o, mata. de mais de um milh&.o d.e d~ ... .,.: • 1 
• 

0f c ·0 as vêmo atender aos gran es centr-os nobr-e Senador, qué esta proVidência 
hectares de terras de primeira or- aif"~-~~~>o:: nol'!nms daque~c ramo de rom.umidores E. n('l entant-o. vemos. do Sr. Presidente da. 1t,ept..bllea. ví.rá., 
dem de tcia roxa. igua.! a do li a - · ·a~ma, rme uma polftica de restri~âo realmente, minorar 0 sofrime"tlto d:t• 

Norte do Paraná, pois Que ~ ter- As'3im, Senhor Presidente, nem se- de crédito esf-li Jevetn~o Q desânlm.o aueles ttne lutam no ca.mw pa1a pro .. 
ra de Dourado.s não é malS do j qu(}r a lavoura frll.$trada d sa.ft'a :le /loue!es QUi' vlnhn"'n. p.oduzlndo para ducão nacionaL Ma.s, é ,n"""'"'Sário oua 
que a continuação -da. tel'ra doi Hl62 e 1G63 cstá·se esco~ndo · nor~· n.limentar o novo.brMiletro. E se não 0 Sr. Presidente da Repúb~ca de­
Norte do Fur.a.oá. Venham pa.J·a I m.almente t!l.'5 operaç-õ~" do Banco do be.~hl..-c..C!f':tn f! C! ~lflculdades de crfdi"!.O terminasse imediat.ament-e ... , 
R-ondonópolis e d"' lâ da pujan· B·~sll &se ctu.belce· t t é (!I d(!l lM~fstêncu~o técnica, a aus.enMl o Sr. Siuetredo Pacheco- Ni'o po-
,.4 imensa d~ r~o-it'ó d~ são Lou- dà co.m· 'a .0" Fcm. _:~lJ.e!!-°F'·r"ct.ra.~ 8 do MiUlstério ch A~rlcult.ura .. e outros 
~ h "' h . . --- o .. - - o u. o uçao, f?t.)r~ nePa-tlvos na producao n.acto- de ha.Yer delonga. 
renço, ven 3m con ecc~ as rmen~ fixou um pceço mmlmo q,Je PSt!Í mUiM n~l bà.~tarl.a {l~n~'~. a intraD.quilldade o SR. JO~ FELICIANO ~ _ ... 
sas m:H!loB de _.Bar·n ° B~a:rcl,s, !:<? aquêm do preço norml.l do comér· nfl~ 1?-siá dorrl~n:mdo a zona -rural do ests trrovidência.. Qu·<l.lqu-er ·de'on..,~ 
de D 1 ama n t 1 n o e :tl,.r~!l?lJ~l~~ ClO, ~a oferta e t1a. procura dos inter~ TJrn.sil. enm a· a!:!it.adi.o q_ue se fDz sô~ prejudicará ainda ma1s, a proj1Y.áo 

também de n:a1s de do!S rml.ho ... .:. m ~ il.aricJ costumeiro-:; no interior do brf' ~: Reforma A'Sl'ãria. na· áre-a rurol brnsileira. porq,TP, pelo 
de hectares, H~m pua Cm~b~. Bt'.'l:5Il, aMm ne que o preco .mnimo As.~im estão os nossos homen5 da primitivismo da maior ps-rte. ôas ln.­
e }'a}"!1°S conqlf"'t~r .. a. ~mc.zonta.l devía functonar como válvuh. de -eqtli· 'l.<tticultiml e d"' pecuár:,e. ~ando os vourss nn.ç;onais, p-elas colldirfól"~ cP-­
at!a\es do );!a.o G~osso · librio entre o p~g-omento .-do tra!Ja .. hrococ; diante dn.quiio que. para ê:e.s, m§f.ica.;; do nOSEo Pats, pelas d".fit•TJ .. 

Sen11.or PrB.;.idente cn.:er:am v_crdn.· lho dos prooutpres e q consuwo dos é (l. de-"co~hecirlo. diante daquil_o que; dade,o:; na o"btenc!i..o de tudo. oue o;;c 
<de in:::ontest!:.vcl, as l3J.ltl.was de su.1 grand~ ce:nr~o.~. atreves 1o pequeno r.-·.u~ ~1es. ronstitu\ a-meaça nermn. .. refére à v'da a~ríco!ol nac~on~r.' qu~~­
Excctência ()- Go~:m.:~.dor do E<- -:.udo. JOder aquisitlvo da mc.soa u·-..balh.J.- neTlt~> de perda: de sua proprieda<ie, de quer med~dP. {IUe che-<ru" fprn rir. 

. I dora. Sr o prrco mínunoQ funcim1:lSse P"f'illf2't1 tmr" a sua at.i"viôade norme.l. oportnnida<'le 'Orót>"!'ia nenh1Jrn nlor 
FaJ-a~sr-._em rPrcrma o~:ft·IJ qua.n- 1ro menos em um dês..ses dois Za-t;•)res Sr. Presidente, a. meu ver, o Con- terá: p.9.ra a. eticiên~ía Ca ~:-C'::7·J-:·'i:> 

-do temos em l":!ato G:ro..-so mi1hões de de eçuEíb~Io dn. ~1imentanâ•J do povo ~1·esso Na-cional deve de-cidtr Jogo. e nar.tonal. 
hectares de· te~-rr.s, ef!l'!'r'l.m. os br~~ bra.si!ei;:o. ~:\ se-riz. 0 sufÍc!c::lte, por- de man-eira definitiva; e-ôbre. o proble~ Nf'~*:J"t:. condi('fíPS Rne1ar1:0~: pc'!n o 
Ço3 dcs bra"<;ll~lrOS qu:1 de~epm tra.- q\liJ na verdade e-: 2 !láO e.::tA alca.n .. ma da. reforma a~Z!ána. a ftm de que S!". Pre.sidente da Repüb!lca ·no Sf!n­
balhar r..o- C'Jltivo Cla .terra:. . ~ !-ç-ando sequer mn t'~-:-s~s dois f:>..tô•'C.-", o homem ·r'Jo sertãq conhcçre melhor tido (i'e que seja detenn•nadQ o pra­
. Temos terra".S espectaJ~ssim~s. 1de!1- ou~n::;:~ devi:J. f'.~encet ex::tamcnte aos o. cont-eúdo da polttlca a~rári~ na.- zo mín.imo oue e'ti'!e, rênlmP.nte, um 

t1eas às do J?-Orte do Par~ na. às ~o, doiS. Ar"Sim é rtue 0 Ban::o do Bl'a- c:ona1, )').?"~"a evitar que, ;:.o surg1r um trabalho ráp'do, a fim d~ ente o ~Ii .. 
Estado de Sao :Pau1o e as do Rlo j.'iíl é a_ tú..orizad:J a adq[!ü·ir 03 .produ· s;:ltema de real conduco.o dos negó~ 11!stérfo dll. Fazen-da, a. gqn~o d!l 
·Grande do Sul. . . tos dO:~ lavradores na b:-se dêsse re- r os ~a s~ri<:ult.ura, estejs o C&Jl!PO Brasil e os órgãos Fr,edos à produ".'ío 

Precisamos de coru:truír. o mais ra- ço mínimo quando 0 comércio Pa a desammado e desahltado por aQueles agrícola na·cional poq.sa.m atender B 
pidamen~e possível a pont~ de 2 8D-Oium __ .,:::tlc.· 0 'uZ\.s super:01. ~o dGbrop dt nue-fixam ~ua.s l"tlt.imas ~_o:;peranc"s no homem. d-o serh:to brasileiro, t{llle tu f r, 
tnetros sobre o Rio Paratm, que ~er- QV"'ie c~t:w.mil'le trJtbalho dtár1o. oara aUmentação e àsnetamente para abastecer ·clf' t~U-
virâ. como escoadouro dfL produção v - · ·· t'" • educ-a~ão de sua famflia. .-- men!oo ~ ODOJJlarão brasil~:ra. u:;u!fo 

·d Mat G s o l ernos, en ao, lavradores. baterem Ne.'3ta oportu:t'lida.d.e dirig:mos n;o bem. Muita bem) 
e A~ ·B~~34~0 ~R-Is BR-31 e BR-29, de po~ta em porta, nos ~a-51uin~stas, Ban-co- do Brasil nossa palavra de 

e..:;tradas de pene-tn-açào, justamente qu~ ~ao c-omprador~ tr~·thCl.ona.Is _ele apêlo, no sen~íd_o de que sejan: au- O SR. PRESIDENTE: 
no~ .,..,.andes centros de Mat" Grosso 'c~Iea s, Pr_::~ colocai seu produto, e mentad0<:1 oç bmJtes ilflF onel'il<"O~ .. de Não há mais oradores in::;c-:·itos. 

"' "'· . - . ""' • nao enconw-u-m em quase nenhum dê- f' e I tos ·nt ·· d B a'-
·contt~nu!l~d a espera de. melo de lra.ns- les pa~amento a dinheiro. Todos, sif~n amen no I euor o r 
~o~ r;p o P~r:,. envl~~ os seus pr~- al~ém de comprarem por preço que O ,t:r. Sigefreào Parhec0 - Per-

u s os g-ra ~s ce !'Os consum.- naD é comoe):lSador, aind~ pedem pra- mit-e v. EX:-9.. um aparte? , 
.dores: . T zo para pagamento daqmlo que O.<g: law 0 SR.. JOSíl:: FELICIANO _. Pois 

Dtn. Senhor .Pre.:adente. o moth o -,'l·ado~~S vende:-..1 pa-ra atender seua ·não 
. de haver eu c1t:1do as p~lavra.s do comp:omi.sso..-; de o_rdem finnnc:!lrn·. I o' Sr. Sinefredo l'achecD _v. Exa. 

Governador Fern:J;ndo Corr~a de. ?os- !l..ssim, Sr. Prestdente, está B in- deve diri~lr seu A.pmo no M'nistério 
to.. como_ part·, ~o que dese;:wa d1z~t, tra:1quil'dade a_yM;sal~n~o. tõa~s as· dR P'a?.énda. cot'Que 0 Banco do Brs.M 
ao· e~ E':} O d:t maugu_r~ção da XXV á::eas de pr-odtrç:-w do W<~rwr do. meu 6 l} é .<;i-mp}e_c: executor da p.oHtla pl'O­
Expo•:,çu.o A~ropccuarla de Mato Estado, qtH~r na P~_·ocluc?o agr1oola., ~nada nelo · Mtnistétio do. Fazenda. 
Gr"'"". 1Huito ._/ li'uU<> l>cml . ~- da J>l")d~ pocuát'i~. _ Zll!~ cio ~o ."'> cl'Ó· 

Nada majs ha·vendo e tr~fal". vo't 
encerrar n se.ssão. designand$, p-nu 1\ 
próxima; a seguirtte 

O!ID_&ll_f_llJU!H 

Sessão de 23 de julho d~ 1CJ3 
1 

Vot.a.ção. rim seQ;ur.do turr-H), do :Pro­
jet-o de Lei do Senado no 1&. de 1Sft3, 
<!_~_ ~14 do sr. SJen!l.dor NOlfuelra 
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Gawa. que dispõe sôbre o conge- o Sr. Mern de· Sá- Folgo em re-. O Sr. Benedicto Valladare.t - O 
nento dos preços dos produtos f ar-· gisirar, primeiro, ~ eleg~ncia e a no- Senado está fazendo justiça ao 
iecêuUco.s e dá outra8 providênclas 

1

1 breza da sua atitude, aliás muito I grande brasileiro Osvaldo Tlguetro. 
rn regime de urgência, nos têrmos minhas conhecidas, vindo aqui fazer :f\l.i aeu colega na Comls.são de Cons .. 

art. 326, n9 5.c dO Regimento :rn- o elogio, neste.s tf!rmos, de adversá- tituição e Justiça da Câmara dos 
~no, em virtude do Requerimento rio político; ~e, segundo, também, Deputados, onde tive oportunidade 

288-63, aprovado na sessão de 111 pa.ra esposar e secundar a manifes- de apreciar a Bua alta cultura Jurl• 
julho~, Eendo parece~ ·sób n9 291-63 tação de V. Exa. dizendo do júbilo di~a, talento e honorabilidade. 

. Com~sao de Re~açao, ofer~ce11:do 1 de todos os brasileirm- por essa. re- o SR. RUY CARNEIRO - Grato 
redA·~ao do venc1do em pnme~1·o 1 condução, porque ela significa man·· a V. Ex. 1 

rno ... e depe~de?do de pron.un~l~-~ ter-se no mais alto tribuna.l eleito- O Sr, Argemrio de Figueiredo _ 
ento .das C<mnssoes: de Const:M~lçao ral do País, um dos homens mais v. Ex.a permite um aparte? 
Jus~~~ra. de Saúde, de Economia e cultos, dignos e integras da Magi.s- o SR. RUY cARNEIRo - Pois 

~ ~U.1anças, sôbre as emen-das de tratura brasileira. não! 
enar:Io. o Sr. Argemiro de Figueiredo -

2 O SR. RUY CARNEIRO - Muito Folgo em ouvír o.s comentáriOs que 
grato a V. Exa. d vota,ção. em tmn.o únk<>, do projeto 0 Sr. Victorino Fteire _ v Exa V. Ex.' e outros Srs. Sena ores fa.-

~ Lei da Câmara nº 8. de 1963, (nú~ · · zem sObre a indicação do Sr. Osvaldo 
ero 4..81S·B, de 1%2, n..a ca.sa de dá licença para \lm nparte~ Trigueiro para o Tribunal Superior 
~.gem), que prorroga pelo prazo de o S.R. RUY CARNEIRO Com Eleiton\1- e quero solldarizar.me com 
n ex.ereicio a vigência da Lei nú· satisfação. Osvaldo Trigueiro, nó6 o conhecemos 

Julho de 1963 1785 

O 8R. RUY CARNEIRO - cam 
prazer. S-enador JO.Saphat Marinho. 

O Sr. Josayhat Marinho - Ful ar· 
güido num dos concursos a q:1e me 
submeti, entre outros pro!essôr~.<:. pf'lO 
Sr. Osvaldo Trigueiro. Permit'l·:l,e, 
o nobre Senodor, por Isso, exores.~:"I.Y, 
neste instante, a. alegaria- que expc-:-:~ 
mento, em saber que c Sr. O~va1dD 
Trigueiro foi inJtcado para spr rE'cnn­
duzido ao Trib~lnn.l SuperiOr 'ElPitnrflJ. 
No caso, mais do QUe sun pr,bid·de 
inatacável, como sa!lentad 0 a rr-:n~ 
ranca da escolha indicaria sobrt·f H'lo 
a }Jennanência de homem de r:nlt•1ra. 
especJalizsda, para tu2:ar '-llt2m~"...t.e 
delicado, na!! decisões da jm=tiçn. r.olí­
ttca neste P.afs. 

O SR. RUY CARNEIRt'1 - fvtqH(l 

obrigado. Senador Josanhat "v!ar;nho, 
pela delicadeza de seu ..,na1 t~ ero 3.974, de 25 de outubro de 1961,\ O Sr. Víctorino Freire- Faço mi- de perto. É um homen da mais alta 

Je concede crédito especial destina~ nhas as palavras do nobre Senador capacidade intelectual e moral. Foi, 
) a obras da rodovia Bel~m-Brasilia, Mem de Sá, poli, representam, na no Govêrno do Estado, um exemplo er. Presidente, poderia ence-r-:-u 'Yri­
·ndo Pareceres FavoráVeis (ns. 242 verdade a manifestação de regozijo de administrador, com notáveis reali- nha.s palavras, aquf, com OR an1r'"<; 

243,. de 1003) das comissões: de j de todo o Senado. zações como por exemplo, o fomento do senador Mern de s.fi.. renre..,pnt ......... •e 
'~a~port.e.s, Co~unicações e Obras O Dr. Osvaldo Trigueiro é impe- à. agricultura, e pela. ordem e probi- do Rio Grande do Sul. SPl1:lc1ro~ V1 "~ 
ubhcas e de .Fmanças. 'câvel como Juiz, como cidadão bra- dade com que conduziu os destinos dO torino Freire, Viee-L1df'l' dn M"?~nda, 
Está. encerrada a se.s.são 1Sileíro. Estado. :t, sem düvida, homem de membro do meu pa.rtido. SPt"1:1rln ... nr-

. I O SR. RuY CARNEIRO - Agi'a~ nptável e real cultura, que .se tem as~ niel Kriefl!:er, Lider b união T"l"'..,.,n-
(l,evanta-se a sessão às 17 horas, deço o aparte do nobre repl'esen- smalado, na vida cultural do Brasil, erá.tica Nacional, senador B.o•,,.,·no 

e 5 minutos). 1 tante do Partido Libertador dO Rio como jurista emérito e inslgne eGns- Valadares, LI der do metl PMhd" ~"-
-- ---- )Grande do sul, senador Mem de Sá, titucJonalista. Dêste modo, não só sob nador Argemiro de Fhmeiredu nu~tre 

.LS!a!R.S.O PRONUNCJ.\DO PELO que vem ilustrar o meu discurso e, o aspecto iultural romo sob o da pro- representante da parafba. mP.ll "~'""'''"'"n. 
SENllOR --SENADOR RUY CAR-1 ao mcstno tempo, f:omenagear, não bidade, a escollia do Govêrno recaru Presidente do Partido 'T'r~h->ll-d<:.h 

.. ---- -- ------ - - ·- - ao Dr. Osvaldo Tngueb:o, nem ao numa pessoa merecedora de Integral Bra.sileiro, Seção da Paraíba P r: o: L'"~ 
N:~IJJ.P. N~ .. S~~.§A_O_}?E_ J_py_;~ _ _JU- ~eu humilde colega mas à Paraíba confiança de t-õda a. Nação. O ll""fibU• de destaque nesta Casa, Sen~no ........ ,t. 
Nllil DE lft63-Q,Uil SERii\ PUBLI- - à 1 · 'd' ' d · CADb POSTEitiOR-1\IE~'fE: · I e cu tura J.un rc~ o Bras1l. n'al Superlor El.eltora1 contlnu'l tnt.e· te~ Pinheiro, ex~Minist-ro riP P":nírle. 

----- · - - - O Sr. Dantel Kneger - V. Exa. grado de elemento que merecem res- do Govêrno Jânin Qundro'l ~"r.<~-lr.r 
permite um aparte? peito e admiração de todo o Brasil, Leite Neto e. por fim./d" qen<trt ..... .- TI). 

Q .. .s..e. Rll:f_Ç;\I;~F..._I.Jl.Q: O SR. RUY CARNEIRO - Com o Sr. Victori?zo Freire - Conván saphat Marinho oue. com t .. nt(1 h•-:'ht'1. 

(Não foi revisto pelo orador) -jprazer. acentuar que Osvaldo TrlA'lJeiro tem representa. o ~1 ort~o E<;tado de Rnl 
)esde que no.s mudamos para Bra~ O Sr. Dan._i~l Krteg~r - Quero sido brilhante em todos os postoo pe1os Barbosa no Senado. 
ma. hà.bituei·me a D.Sbistir pelo me-· juntar o _regoZIJO da Umão Democrá~ quais tem passado. 'Poderla eu ter encen·ado. di-.c.'"•10. 
os mna vez oor mês. às sessões do 1 tlca Nacwna_I 11? de V .. Ex~ .. Creio O Sr. Cattete Pinheiro - Perm1't.e o f · que se fez JU.Sti"a um jur ta do - a:penas, que o Brasil e a Para bA fkn-
.upremo Tribunal Federal. :r a 18 nob!'e orador ''m anarte?. -"am em f••ta •,e se con•.r•.t!zPf'.e,.. ., ... ,.,_ mals alto quihlt~ e homem de grande 1-' n ~ " " 
Hoje, não sOmente assisti à. reu- integridade moral. como é o Doutor o SR. RUY OARNE1RO _ Pois eonducáo de homem do e:ah.,,.it,... c'!, 

ião daquela Egrégia Côrte como tive Os w a 1 do Trigueiro, reconduzindo-o não. Or. Osvaldo Triguerio ao 'T'•·:t-.,, ... H,l 
pl'azel' de cumprimentar os seus àquele põsto. Superior Eleitoral do no~so P:>olc: ,.~ .... -:. 

reclaro.o; membros. . O Sr. Cattete Pinheiro - A per .. Sr. PresidentE>, ainda que!"o rli.,.pr nl~ 
Nesse en.sejo ful informado de ter O SR. RuY CARNEIRO - Obn- manêncla. do Ministro Osvaldo Tri- a:umas palaVl'as~ o })r. osva1nn •r,.·,_ 

qucla casa do Poder JUdiciário tn~ I gado a V· Exa. gueiro no Tribunal superior Eleitoral, «mdro fOI semnre meu g(lvp"l'o:~ ... ;(1 na 
icado, em lliita -tríplice, para Ju'.z ~ Sr. Leite Nelo - V. Exa. per~ representaria a 1ntocah11tdade da ~u.s. Paraiba mas nunca. reP:atP.Pl Plno-lno:;, 
o superior Tribunal Eleitoral o. mlte um apo.rte. tiça eleitoral, no seu ma.ts alto TrJ· a:olausos ou conceito.:: iu!';tos :!to"Pl.o~ 
tome ilustre do eminente jurista pa- o SR. RUY c.A.RNEIRO _ Pois bunal e lustificaria as ~xpressões de que os merecem. sobretud" (\(: fiíl n,l­
a.ibano nr. Oswaldo Trigueiro, ex- não. contentamento cfvlco que esta: Casa nha Paraíba. o Dr. Osva1c:l'n 'T'd­
J-overnD.dor do meu Estado. o sr. Leite Neto _ Quero dizer manifeste. por- antecipação, Foi pa.ra auelro, h o te fndicado nel(l .e:lln"'P.no 

Sem ttue isso pareça desmereci- que também me associo, inteiramente, somar as nossas ãS manifestações de Tribunal Federal em ust.a trínJiert RO 
1ento aos outros h<mrados e Uus~ ao pensamento de v. EXa., porque.o jübilo do Plenãx1o. numa hora em que Sr. Presidente dn R.enúhlica. ,.,"~.""1 "'P~ 
res nomes propostos, estou certo de Dr, Oswaldo Trigueiro, além de tão graves apree~ões envolvem a oondução no Tribunal Sunerio-r Elf'i­
ue o Chefe da Nação fará, acerta- grande jurista, é, lnconte.stàvelmente, vida nacional que pedi permissão para. torol, renresentn uma t::tarantia n!lra 
:amente. a recondução do probo Os- uma das maiores reservas morais interromper a magnífica oratórta. de todo:· nós e nara a prónrta ,JH•di,.a_ 
raldo Trigueiro para integrar 0 ór~ dêste pais V. Exa. O Estado da Pa-raíba e seus ElPitoral õn nos.~o Pafs. Precisa aon&lp 
ão superior da Ju.stiça Eleitoral do o sR. Ruv CARNEIRO _ Muito ilu.stres f! nobres representante;; 11esta Tribnna1 dr homen<=; do valo.,. mo.,.al 
tosso Pais. obrigado ao ;lustre representante de Casa bem como o povo brasileiro me- do Dr. Osv-aldo Trigueiro. embm.l'l to· 

o sr. ,'ltfem de Sá _ Permite vossa Sergipe pelo seu aparte. receriam congratulaçõe.s se tt escolha dos o~ que o compõem sejam dtgnos, 
<;xcelência. un' aparte? o Sr. Bened1cto Valladares _ Vossafre~~ na. pessoa do Sr. Osvaldo honrados e proho..c;. 

O SR. RUY CARNEIRO - Com Excelência m€. pennite? Tngueuo. Eram esstts, Sr. PresldentP., A" n'l• 
nuit.-, nr??.er ouço o aparte de Vossa O SR. RUY CARNEffiO - Com o Sr Josaphat Marfn1lo - vossa ,~vrPs ollP Pn nrP~i!:;~v!'l nrof~rir nesta 
~xcelência. prazer.... l,Exa. permite um aparte? tarde. (Muito bem! palm~~) .._ '" "· 
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